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LA 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA.! 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SEE>1CI0 P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A E I O D E L A M A E I N A . 
AL DIAKIO DK L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Kueva Tork, 30 de agosto, á.las Gde) 
la tarde. > 
Procedente de l a ü a t o a n a , l l e g ó e l 
vapor Cienfueflos. 
San Petershurgo, de agosto, á las ) 
7 de la noche. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a capi ta l ase-
g u r a n que e s m u y dudoso que e l 
p r i n c i p e A l e j a n d r o de B a t t e m b e r g 
v u e l v a á o c u p a r e l trono de B u l g a -
r i a . 
Lóndres, 30 de agosto, á l a s 7 y 40 ms.) 
de la noche. $ 
L o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de B u l -
gar ia , d i c e n que e s u n cont inuado 
triunfo e l v i a j e á S o f í a de l P r í n c i p e 
A l e j a n d r o . 
Méjico, 30 de agosto, á l a s 8 de l a ) 
noche. $ 
E l P r e s i d e n t e de l a H e p ú b l i c a , G e -
n e r a l D . Porf ir io D i a z , h a e sped ido 
u n a ó r d e n d i sponiendo e n lo a d e l a n -
te se proceda con m a y o r c a u t e l a e n 
todo lo que se re f iera á proced imien-
tos tomados contra c i u d a d a n o s ex-
t r a n j e r o s , y que de todo cuanto e n 
este p a r t i c u l a r ocurra , s e d é c u e n t a 
i n m e d i a t a m e n t e a l M i n i s t e r i o de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 
Madrid, 30 de agosto, á las} 
S y 15 ms. de la nocfie. > 
E n b r e v e s e p u b l i c a r á e n l a Ga-
ceta u n H e a l Decreto d i sponiendo l a 
c r e a c i ó n de u n a E s t a c i ó n A g r o n ó -
m i c a e n l a p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
T E L E G R A M A S D E HEOY. 
Lóndres, 31 de agosto, á las 7 d é l a ) 
m a ñ a n a . £ 
E l T imes de e s t a c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de B t i l g a r i a , d ic iendo que 
los a c o n t e c i m i e n t o s ocurr idos a l l í , 
s e g u r a m e n t e c o n d t i c i r á n á l a gue-
r r a , e n v o l v i e n d o á l a s p o t e n c i a s 
occ identa l e s e n contra de R u s i a . 
I g u a l e s p r e d i c c i o n e s se h a c e n 
por los e m p l e a d o s de l M i n i s t e r i o de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
Berlín, 31 de agosto, á l a s S 
y 5 ms. de la m a ñ m a . 
L a p r e n s a de e s ta c i u d a d m a n i -
f iesta que e s i m p o s i b l e que A l e m a -
n i a y A u s t r i a to l eren l a o c u p a c i ó n 
de B u l g a r i a por l a R u s i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, agosto 30, d las 5% 
déla Uirde. 
Onzas espafiolns, & $15-06. 
Descnento papel coniercial, 60 di?., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóiulres, 60 (l[v. (banqueros) 
a $4-82 ct.«. 
Idem sobro P a r í s . 60 dp'. (banqneros) rt 6 
francos 235á cts. 
Idem sobro Hambnrgo, 60 dtv. (banquoros) 
JÍ 94%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ai 126% ox-cupón. 
Centrífugas n . 10, pol. 06, ú ú ^ . 
Centrífugas, costo y flete, do 2% rt 2 l o i l 6 . 
Rog-ular íi buen refino, 4% á 4%. 
Aztkar de miel, 4!^ á 4 , ¿. 
1 ^ ° Yendidos: 500 bocoyes de azúcar. 
Idem: 11,000 sacos de Idem. 
El mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Mieles nuevas, rt 17. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, JÍ 7.40. 
Lóndres, agosto 30, 
Azúcar de remolacha, 11 . 
Azúcar centrífuga, pol. 06, 12i3 rt 12i6. 
Idem regular refino, 11 á l l i O , 
Consolidados, rt 101 ex-interés . 
Cuatro por ciento español, 60*0. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 33¿ por 
100. 
J*drls, agosto 30, 
Renta, 3 por 100, S2tv, 60 cts. ex-interés. 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre-
fflo at a r i i c u i o :i 2 d<- ia Tjey de Propie-
dad Intelectual.) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
d dia 31 (te agosto de 1886. 
O R O í Abrid rt 224! á por 100 y 
UBL ] cierra de 224!-í tí 224^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 rt las dos. 
F O K D O S PUBLICOS. 
Renta 8 I>or 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idera do anualidades 
Billetes hipotecarios 




Banco Español do la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Banco Agrícola 
CXja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuha 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía do Va -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacébdádoa 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española 
Alumbrado de Gas. 
Compañía C u b a n a 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas de 
•Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
du la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
ViUaclara 
Compañía de Caminos de. 
Hierro do S a gu a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
SancU-Sníritns 
Compañía del Ferrocarril 
def Oeste 
Compañía do Caminos do 
Hierro de la Bahía do ¡a 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
yerrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 






20 ¿ 2 1 p g P. oro. 
á 56 
á 5 P 
24i D 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulaa Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el fi 
flor 100 interés amial , , , , , 
V e n t a do v a l o r e s . 
22 acciones del Ferrocarril de Cárdenas y Jácaro, á 
20 p3 P- oro contado. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainü. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
Bernardino Ramos. 
. . Andrés Lópoz Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo j Remis, 
Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieyt«s.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. A n -
tonio Medina y Núñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Loa demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
O O L D O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5 pg P. oro espar-
ESPAÑA ^ fiol, según plaza, fe-
cha y cantidad. 
20 á 30^ p " ' 
español. 
5J á 6 p ? 
FRANCIA ¡ ^ ñ T L 
INGLATERRA. 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS ¡ 
DESCUENTO 












pg P., oro 
español, 8 dp. 
6 pg á S meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro y billetes. 
6 i á 6 i pí 
pañol, i 
i á 4 i p $ 
pañol á 
' & i á 9 i p ^ 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
10* á 11 rs. oro arroba. Blanco, trenes de Derosne y Rillieux, bajo á regular.... 
Idem, ídem, iaom, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idera, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
11^ á 12 rs. oro arrobo. 
12^ rs. oro arroba. 
6¿ á 7 rs. oro arroba. 
n á m e r J m H i d e ^ r ^ 8 ^ - 0 " ^ Idem bueno, n? 15 á 16 i d . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n9 19 á 20 id 
á 8f rs. oro arroba. 
9 á 10 rs. oro arroba. 
M e r c a d o extranjero . 
CENTKIFÜ6^S DE GUARAPO. 
Polarización 9-1 á 97. De 4J á rs. oro arroba, se-
gún envaso y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. De á 31 r8- oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MASCARADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
31 á 3* rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. José Treto y Nates, auxiliar 
de corredor. 
DE FRUTOS.—D. Teodoro Agostini y D . Cristó-
bal Madan. 
Es copia.—Habana, 31 de agosto de 1886.—El Sín-




COMANDANCIA GENEKAX, TVK L A PROVTNCTA 
DE I.A HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DK L A PLAZA. 
Orden de la Plaza del dia 31 de agosto 
de 188G. 
La revista de Comisario del entrante mes 
do sotiembro, se pasará por los Sres. Jefes y 
Oficiales residentes en la Plaza, en la Secre-
taria de este Gobierno en la forma que á 
continuación se expresa: 
Dia 1? 
A la una de la tardo.—Sres. Jefes y ofi-
ciales t ranseúntes en cualquier concepto en 
la Plaza, expectantes á embarque y reclu-
tas disponibles del Ejército de la Penín-
sula. 
P í a 12. 
A la una de la tarde.—Sres, Jefes y Ofi-
ciales de Estado Mayor de Plazas y pensio-
nista <le San Hermenegildo. 
Dia 3. 
A la una de la tarde.—Sres. Joles y Ofi-
ciales en Comisión activa del servicio. 
Dia 4. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
cialas en situación de reemplazo. 
Lo (pie se hace saber en la órden do la 
Plaza de esto dia, para conocimiento y cum-
plimiento en las "horaá (pie á eada cUis^ so 
s e ñ a l a n , á cuyo acto asistirán todos de uni-
forme. 
El Gobernador General ,—il íarw. 
Es copia.—El Comandante Capitán Se-
cretario, Felipe de Peña. 
Negociado de inscripcioii marítima de la 
Comandancia General del Apostadero. 
Por el .Ministerio de Marina se comunican á esta Co-
mandancia General las dos Keales Ordenes siguientes: 
••Kxcmo. Sr.:—El'Sr. Ministro de Estado en Eeal 
Orden del 23 del corriente dice á eate Ministerio lo 
que sigue:—Exorno. Sr.:—El Ministro de S. M. en 
Boma en su despacho número 192 de 15 del actual me 
dice lo que sigue:—La declaración publicada ayer en la 
Gaceta Oficial del Keiuo de Italia á que me referí en el 
telegrama que tuve lá honra do dirigir anoche á V. E., 
estaba concebida en los .siguientes términos: " E l Con-
venio de Navegación de ífe Jnlio do 1862 entre la 
Italia v la Francia cesa do estar en vigsjf el Jo del mes 
actual'. Desdo el 16 do Julio no oxistltá trato conven-
cional entre la Italia y la Francia por lo que concierne 
á la navegación. Los buques que naveguen con bande-
ra francesa serán sometidos en los puertos italianos al 
régiinen establecido por las levos vigentes, para los pa-
bellonea de los paises que no tienen en materia marítima 
tratados con Italia."— Según me lia dicho el Director de 
Comercio, al sor sometidos los buques franceses al ré-
gimen común, sufrirán la supresión del cabotaje, la 
percepción do derechos do anclaje dobles de los lijados 
para los buques de los países con los cuales existe un 
convenio y la supresión del abono, JPcrp esc régimen 
que de derecho es común, do hecho es excepcional, 
porqué la Franeia será desde mañana la única Nación 
del mundo civilizado que no está ligada con la Italia por 
mi tratado de navegación. Cesaríi el derecho do pesca 
para los baques franceses enlodas los costas italianas 
CÓD arreglo á las disposiciones terminantes de la. Ley 
vigente en Italia, sobro la marina mercante y continua-
rú diQho derecho para los buques italianos casi en las 
mismas condiciones en las costas francesas, porque la 
legislación interior de Franeia difiere en esta parte mny 
[uTi o de los pactos convenciones, miéntras que le Ley-
de Italia es muy restrictiva. El comercio de cabotaje 
cesará para los (¡os banderas y respecto á este punto no 
sufrirá perjuicios solamente la Francia, pero este po-
tencia que luchar con diücultades que embarazarán en 
el porvenir su navegación de escala, porque suprimido 
el régimen convencional desaparece el abono y se du-
plican los derechos de aiuan ago de sus buques en loa 
puertos italianos.—De Kcal Orden 1» trascribo á V. E. 
para su conocimiento y linos onortuuos,—Y de la propia 
lleal Orden lo traslado á V. h. para su conocimiento y 
circulación correspondiente en la comprensión del 
Apostadeio de su digno cargo, á fin de que puedan en-
terarse todas aquellas personas que ejercen el comer-
cio marítimo.—Dios guarde á V. E. muchos años. Ma-
drid. 2*,* de julio do 188<).—José de Beranger.—Sr. Co-
mandante General del Apostadero déla llábana." 
"Excmo. Sr.—El Sr. Ministro de Estado en Eeal-
Orden del 20 del actual dice á este Ministerio lo que 
sigue:—Excmo. Sr.: La votación contraria al Tratado 
do navegación fraueo-italiano que ha tenido lugar en 
la Cámara do Diputados francesa, es un hecho do la 
mayor trascendencia para las relaciones mercantiles de 
los dos-países y cada (lia que pasa hace ver la influencia 
que ejercerá en las transacciones do las dos naciones 
vecinas, cambiando las corrientes comerciales á con-
secuoncia do los derechos diferenciales que se han de 
imponer á la bandera francesa. Como tuve la honra de 
manifestar á V. K., ha publicado la Gaceta Oficial del 
Reino de Italia un decreto ordenando que desde el 16 
del corriente se imponga á los buques franceses los de-
rechos que deben adeudar las naciones no convenidas. 
Esto, que constituye un privilegio en favor de las po-
tencias que tienen Tratados do comercio y navegación 
con Italia, va á ser desdo luego explotado por las ma-
rinas austríaca, alemana y, sobre todo, por la inglesa. 
Desde 18C2 las grandes coinpañías francesas de nave-
gación ejorcian un monopolio casi exclusivo en las cos-
tas italianas del Mediterráneo, no sólo en el comercio 
do cabotaje sino tamhion en el trasporte de viajeros. 
Desde el ÍG, el cabotaje tes está prohibido y el trasporte 
de viajeros se liará casi imposible, á causa do las con-
tribuciones considerables que pesarán sobre los vapo-
res franceses. Aunque osla situación no deba durar, es 
casi seguro que dada la situación que ha causado en 
Italia el acto poco meditado de la Cámara francesa y 
que la estación del año tiene separados á los Parlamen-
tos, se prolongará más de seis meses, durante los cua-
les es fácil con espíritu de empresa establecer un tráfi-
co regular que en los primero^ tiempos, que son los más 
difíciles, estará protegido por un derecho diferencial 
contra la nación que hoy lo monopoliza. Las noticias 
que do todas partes me llegan y que mo hace ver con 
cuanta actividad se preparan las marinas de otras na-
ciones para sacar provecho de nna situación excepcio-
nalmenle favorable, múévemé á dirigirme de nuevo á 
V. E. llamando su atención sobre asunto tan importan-
te, rogándole que por cuantos medios estén ásu alcan-
ce excito á nuestros navieros y amadores para que acu-
dan con sus buques á luchar en un mercado que en tan 
favores condiciones se presenta.—Ixi que de la propia 
Keal Orden traslado á V . E. para su conocimiento, y á 
fin do, que so sirva darlo la mayor publicidad posible en 
todo el litoral de ese Apostadero do su digno cargo para 
que llegue á noticia de los armadores, consignatarios y 
demás personas que intervíeneii en el comercio maríti-
mo.—Dios guardo á V. E. muchos años. Madrid, 29 do 
julio de 1886.—José do Beranger.—Sr. Comandante 
General del Apostadero de la Haoana." 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica en la Gaceta Oficial y 
Diario de la Marina á los fines dispuestos por la Supe-
rioridad. 
Habana, 28 de tigosto da ISSQ.-^Jnan JJ. JStflom, 
Negociado de inscripción marí t ima 
de la Comandancia General del Apostadero. 
ANUNCIO. 
Según participa el Capitán del puerto do la Isabela do 
Sagua, con fecha 26 del actual han quedado restableci-
das á su verdadera situación las boyas que marcan el 
canal de entrada de aquel Puerto, las que á consecuen-
cia del huracán del 17 del mismo habían sufrido varia-
ción, cuya faena se lia llevado á cabo por el Eamo de 
Obras Públicas. 
Y de órden de S. E. se publica para conocimiento do 
los Capitanes y Patrones de buques que se dirijan á 
dicho Puerto. 
Habana, 28 de agosto do 1886.—Juan B . Sollosso. 
3-31 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2a—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á nue-
va subasta la recaudación do los productos del arbitrio 
denominado "Corral de Concejo" durante el tiempo 
que reste del corriente año económico, con sujeción al 
pliego de condiciones publicado en el Boletín de 19 y 
Guceta del 22 de Junio último, con la modificación en 
el artículo 17 de dichas condiciones, en el sentido de que 
el tipo para el remate queda limitado á ciento ochenta 
pesos oro al año; el Sr. Alcalde Municipal ha señalado 
el dia 21 de Setiembre próximo, á la una V media do la 
tarde, para que tenga efecto dicho acto en la Sala Capi-
tular, y de orden de S. 8. se hace público por este me-
dio para general conocimiento.—Habana, 25 de agosto 
de 1886.—Agustín Guaxardo. 3-31 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á nueva 
subasta la recaudación de los productos dol arbitrio 
Municipal sobre "Cuidado do los caballos do los la-
bradores que concurren á los Mercados durante el tiem-
po que resta dol corriente año económico, con suiocion 
al pliego de condiciones publicado en el Boletín Oficial 
de 27 de Junio último y Gaceta del 20 del próximo mes, 
modificando el art? 16 de dichas condiciones en el sen-
tido de que el tipo del remate es el de 225 pesos en oro; 
el Sr. Alcalde Municipal ha señalado el dia 14 do Se 
tiembre próximo, á la una de la tardo, para que tenga 
efecto dicho acto, en la Sala Capitular; y de órden do 
S. S. se hace público por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 de Agosto do 1886.—Agustín Guaxardo. 
3-21 
Real Universidad de la Habana, 
Secretaría General. 
Debiendo practicarse las obras necesarias para la 
traslación de la verja del Campo de Marte y su insta-
lación en la Quinta de los Molinos y Jardín Botánico 
de esta ciudad; de órden del Excmo. é Iltmo. Sr. Eec-
tor se convoca á los que deseen hacer proposiciones 
para la ejecución de dichas obras á fin de que en el 
término de ocho dias, quo empezarán á contarse 
desde esta fecha, concurran á esta Secretaria General 
en dia y hora hábil á enterarse del proyecto de refe-
rencia.' 
Lo quo de órden de S. E. I . so publica para general 
conocimiento. 
Habana, agosto 30 de 1886.—El Secretario General, 
Dr . J. Gomes de la Maza. 3-1 
T U I M 
DON PEDRO DE AGÜERO Y SÁNCHEZ, Juez de primera 
instancia de Jesús María, Decano do los de esta 
capital. 
Por el presento edicto se convocan licitadores para 
el remate de la casa, calle Cerrada del Paseo número 
veinte y seis, de manipostería y azotea, tasada en nueve 
mil quinientos ochenta y cuatro pesos cuarenta y cuatro 
centavos oro, y cuya subasta tendrá lugar en este juz-
gado, sito caile de la Habana número cuarenta y nueve, 
a las nueve de la mañana, el dia veinte del entrante mes 
de Setiembre; advirtiéndose que se admitirán posturas 
por el precio de la tasación, con el rebajo de un cuaren-
ta por ciento en cuanto á las cuatro duodécimas partes 
corres ̂ ondientes á los menores interesados, y cu cuanto 
á las ocho duodécimas partes restantes, serán admisi-
bles posturas por los dos tercios de la tasación ménos el 
mismo euarenta por ciento.—Así lo he dispuesto en las 
diligencias sobro cumplimiento de exhorto del Juzgado 
de San Sebastian, en expediento do utilidad v necesi-
dad promovido por D^ Casimira, D. Juan, Dll Cármen 
y D? María Echagüe y Pérez. 
Habana, agosto 13 do 1886.—Pedro de Agüero.—Por 




De Nueva York en 15 dias bca. amor. Doris Eckhoft, 
cap. Piero, trin. 10, tons. 530: con carbón y made-
ra, á P. V. Placó. 
Dia 31: 
De Trujillo en 31 dias vap. ing. 3íarco Aurelio, capitán 
Meigan, trio, tons. t i l : con roses, á Lawton. 
Nueva York en-lí dias vap. amor. City of Was-
hington, cap. Keidig, trip. 58, tons. 1,687: con car-
ga general, á Hidalgo y Gp. 
^ igo, Santa Cruz de Tenerife y Puerto-Hico en 
20 dias, vap. esp. Madrid, cap. Gantes, irip. 16, to-
neladas 17]3: á J. Balcellsy C". 
SALIDAS. 
D i a 30: 
Para Puerto Kico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Gordon 
Broxvnzzondi bca. esp. Estrella (}o la Montaría, 
cap. Abril. 
Cayo Hueso vapor amor. T J- Cochran, capitán 
Weatherford. 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
ENTRAKON. 
De T R U J I L L O en el vapor inglés Marm A urdió: 
Sr. D . Ramón Viada. 
De NUEVA YORK en el vap. americano City o/ 
Washington: 
Sres. D. V. Autinri—M. Buras—G. Nudton—G. 
deNocotan—J. I , Beato—T. Roy—G. Rey—Gregorio 
Rey—Trinidad Roy—Manuel B. Trul. 
Do VIGO, SANTA CRUZ DE T E N E R I F E V 
PUERTO-RICO, en el vap. esp.' Madrid. 
Sres. D. L u i s Fcruáudoz—J. Valordo Antonio 
Pascual—('. Eloiimé—S. Rniz—R. Pérez—J, Rey— 
Juan Sor y 1 niña—Beuigno Rey—Kafael Riobo—J. 
García—D. López—Luisa Brandeiro y 1 niña—Julián 
García—M. de Campo—E. García—C. Moro—G. Fer-
nández y 3 niños—Manuel A. Gutiérrez—José Rodrí-
fuez—D. F a r i ñ a — J . Zamela——M. Bragielá—José 'ardo—P. Rivera—J; González—M. Menduin—J. 
Hernández—Francisco Gutiérrez—J. González—P. 
Arteaga—Antonio Rodríguez—G. .\.lvarez—J. A, 
Melchor—F. Rosquete—¡i/1. (Jarnifinán—F. Airen— 
Felipe Hernández—Antonio Gara vito y 2 hijos—M. de 
Mesa—S. Méndez—A. Gómez y 3 hijos—M. González 
— J . Pérez—(l. R. Marroro—C. Hernández—E. Cruz. 
—P. Diaz y 2 hijos—B. Méndez Diaz—M. M é n d e z -
Antonio Ramos—Francisco Bello—E. Janes é hija—<>. 
Estezó hijo—Francisco Martin—Antonio Martin— 
Juan G. Plores—I. Flores Castillo—J. González—An-
tonio Izquierdo é hija—Francisco Martin—L. G. Her -
nández—A. Bnecomd, hermana v 2 hijos—Antonio 
García—C. González—D. L . Ravel—J. R. Quintero-
M. Albulo—J. Albolo—D. Estevez—T. Diaz—V. F i -
guoroa—G. Figaoroa—L. Figiioroa—D. González—C. 
Rodríguez—M. Martín—B. Pérez—J. Z. Alfonso-
Antonio M. Fernández—.losé V. l.'odrígucz—í. Rive-
ra—J. Fernández—11. Horran—Juan J. González. 
—S. Rodríguez—J. Rodríguez—J. Correa—J. Otorio. 
—J, Rodríguez-1. Hernández—Marcos Buoeomo—.1. 
Zamora—Antonio Gaspar v Sra.—Antonio Vera—A. 
Martin—G. Diaz—Mateo iVIartin—Ramona Martin— 
José G. Izquierdo—L. Casiano—A . Delgado—S. Ro-
dríguez—Francisco Gutiérrez—A. Zucas—J. Pérez 
Morales—Antonio Fria&—Francisco ROAOS—G. G o n -
zález—E. González—J. Hernández—V. M. López -
B. Jarrero y 4 hijas—V. Lauro, hermana é hijo—Ra-
món Rodríguez-Ana Gaspar y 4. bgos—Francisco Da-
mas Cuello. 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO y escalas,» el vapor español 
Pacajes: 
Sres. D. Pedro Armenteros, soñnra, 3 hijos y criada-
Juan Roca—L. Chacón—P. Cetina—S. González—J. 
Alvarez—R. Jiménez, señora, .Ihlj'ts y una criada—C. 
del Camero y 4 hijos—M. Ceballos. 
E n t r a d a s dg cabotaje. 
De Malas Aguas vap. Babia Honda, cap. UnibascI 
con 213 tercios tabaco, 17 pipas aguardiente y efectos. 
Do Mantua gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
900 sacos carbón y 8 tercios tabaco. 
De Santa Cruz gol. 2 Hermanas, pat. Corvora: con 
210 sacos maíz. 
De Sagua gol. Ignacita, pat. Simó: con 1,500 sacos 
carbón. 
— , — + , 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con 
efectos. 
Para Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: i d . 
Para Santa Cruz gol. 2 Heruianas, pat. Cerrera; id. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife borg. esp. Las Palmas, 
cap. Lo redo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) borg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Del Breakwater borg. amor. W alter S. Massoy, ca-
pitán Phelan: por Hidalgo y Cp. 
Del Break-wator (vía Matanzas) bca. amer. Ada 
Gray, cap. Coggins: por Luis V. Placé. 
^ 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, capitán 
Wcathorford: por L. Sómeillah é hijo: enn 211 ter-
cios tabaco y efectos. 
Puerto-Rico y escalas vap. os)). Pasajes, capitán j 
GardomporM. Calvo y Cp.: con 23.468 cajetillas 
cigarros y efectos. 
.Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad de Santan- ¡ 
der, cap. Cimiano: porM. Calvo y Cp.: con 16,150 j 
cajetillas cigarros y efeetos. 
Veracruz y escalas vap. amer. City of Washington, j 
espitan Rettig: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. i 
« I 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy j 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whitncy, capi-
tán HUI:por Lawton y linos. 
Nueva York y Liverpool vap. esp. Navarro, ca-
pitán Aldecocca: por J . M. Avendaño y Cp. 
Dol Breakwater {vía Matanzas) vap. esp. Marzo, 
cap, Azpiazu: por Luis V. Plazé. 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
Tabaco tercios 211 
Cigarros cajetillas 30.618 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 3 0 de agosto 
Azúcar sacos 1.000 
Tabaco tercios 214 
LONJA DE VIVERES. 
Ven-tas efeetuadas el 31 de agosto de 1886. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O E J B B D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Stbro. 1 Whitncy: Tampa, vía Cayo Hueso. 
2 Saratogá: Nueva York. 
2 Leonora: Liverpool. 
. . 2 Saturnina: Liverpool y escalas. 
3 Manhattan: Veracruz y escalas. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
6 Isla de Cebú: Coruña y Puerto-Rico. 
6 Saint Gormain: St. Nazaire y escalas. 
7 Alpes: Nueva York. 
7 Belize: Veracruz. 
8 Aguadillana: Hamburgo y Brémon. 
9 Cienfuegos: Nueva York. 
10 Citv of Puebla: Veracruz y escalas. 
10 Pedro: Liverpool. 
13 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
16 Murciano: Liverpool. 
16 Niágara: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Stbro. 1 Hutchinson: N . Orleans. 
1 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
2 Niágara: Nueva York. 
4 Manhattan: Nueva York. 
5 Veracruz: Puerto-Rico y Santonder. 
6 Saint Gormain: Veracruz. 
8 AÍpes: Veracruz y escalas. 
8 Bel izo: Jamaica y escalas. 
9 Saratoga: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 City of Puebla: Nueva York. 
16 Cienfuegos: Nueva York. 
19 Baldomero Iglesias: Kingston, Colon y es-
calas. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
i 
N. SEIATS Y C.1 
1 0 8 , A G r T J I A H 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántos, St. Quintín, Die-
ppo, Touloso, Venecia, Eloroncia, Palermo Turin, Me-
silla, ác, así como sobro todas las capitales v pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
N. Gelats v Cp. 
I i i 117 156-lag 
HIDALGO Y C A 
2 5 , O B H A F I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orloans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In 985 1-jl 
B a la 
PARA ( M A R I I S . 
Saldrá á mediados do setiembre para dichas Islas la 
barca A M E L I A A., capitán D. Juan Tejera: admito 
carga á flote y pasaderos que serán bien tratados. I n -
formarán San Ignacio 36 sus consignatarios. 
Galban, Ríos y Cp. 
10642 lá-25as 
Goleta Josefa de Cabañas, 
patrón Rodríguez, saldrá á la mayor brevedad para 
Cienfuegos, Trinidad y Manzanillo. Admito carga para 
dichos puntea por el muelle do Paula. 
10524 15-22 
P Á Í t Á C A N Á E l Á S . 
Para Santa Cruz de Tenerife. Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá del 15 al 20 de setiembre próximo la 
barca española FAMA D E CANARIAS, al mando do 
su capitán D. José Marroro Arazil: admito carga y pa-
sajeros para dichos puntos: de su ajusto informará su 
capitán á bordo y-sus consignatarios Obrapía 11. 
M A i n iNEZ. M E N D K Z v C R 
10545 20-22ag 
Filare aa t l l i 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA. 




O H E R B U R G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
Vía Port-au-Prince , (Haití) 
y J a m á i c a . 
EL D I A 8, A LAS OCHO D E L A MAS ANA Y 
todos los miércoles cada cuatro semanas. 
Miércoles 6 de octubre álas ocho do la mañana. 
Y sucesivamente en el mismo órden. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
precios sumamente reducidos por M I L L A R . 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hmburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada do los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
quo no tengan 80 libras netas. 
I-a correspondencia se recogerá en la Administra-
General de Correos. 
De más pormenores informará 6 . R. RUTHVEN, 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos do 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
SIETE DIAS de la salida do este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lúnes, 
dol último puerto. 10835 7-29 
N E W - Y O R K AND CÜBA. 
M n i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
S A H A T O G - A , 
capitán T. S. CURTIS. 
N I A G A H A , 
capitán BENNIS. 
C I E N T U E G O S , 
capitán F. M, FAIECLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
CIENFUEGOS Sábado Stbro.... 4 
NIAGARA 11 
SARATOGA . . . . . . 18 
CIENFUEGOS 25 
S A L E N D E D A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 





CIENFUEGOS -. Otbrc . . . . 7 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga so recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f latorra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se daí> boletas de viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU V SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo v hermoso vapor de hierro 
S A E T T I A G A 
capilan I . . COLTON. 
Salf •] los puertos en la forma siguiente: 
Para Cayo Hueso. 
El vapor oorreo de los Estados Unidas T. J. CO-
CHRAN, saldrá el juéves 2 y lunes 6 de setiembre, á 
las 5 do la tarde. Admite carga. 
Pasajeros de primera á $5 oro. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos. 
L. SOMEILLAN E HIJO. 
10951 4-1 
Salen Sale ; , 
deNow-Yovk de (Üeufueí'os d 
los juéves. los mártes. 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores correos íi'anceses. 
Para Veracruz directo. 




Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. im])ortadoros que las mercan- | 
otas de Francia importadas por estos vapores, pagan i 
iguales derechos quo importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos do ! 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Do más pormenores impondráp San ígiiacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT/MONT'ROS Y C* 
10756 12-2«a 12-27d 
Setiembre. 2;Sctiombro. 14 
do Cabal do Ñas 
los sábados. Ifts lúnes. 
Sot iembro. 18 Stbro 20 
N I E V O I T I N E R A R I O , 
VIAJES DIRECTOS Y RAPIDOS. 
Desde el mes dq .setiembre próximo, las 




o r a c r u z . 
Salidas para Veracruz, los dias 6. 
„ Europa, ,. 15. 
Reciben carga para toda Europa, l l io de 
la Plata, Buenos aires y Montevideo. 
La (-arga para LONDKES será entregada 
en 17 dias. 
F l e t e 2 [ 6 r n i l l a r d o t a b a c o s . 
Para más inforraos Impondrán .San Igna-
cio número 23, sus consignatarios. 
Bridat, Mont'ros v Cp. 
10258 a26-14—d26-15ag 
V A P O K E S - C O H H E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o r a p . 
EL VAPOTl-CORRKO 
300 sacos arroz semi l la . . . . . . . . . 
.250 sacos arroz canillas 
100 sacos cafó Puerto-Rico 
250 cíyas jabón Rocamora 
300 cajas jabón Mallorca. . . . . . . 
50 cajas aceite m a n i . . . . . . . . . . . 
100 latas sardinas en aceito 
7J r s . a iT . 
rs. a r r . 
$14^ qt l . 
ifój caja. 
Rdo. ' 
8 r s . l a t a . 
2é rs. l a ta . 
100 latas sar^ipae en tomate. . , . , . , S^rs.lsta, 
capitán D . Francisco Jaureqiiizar. 
Saldrá para FUERTO-RICO y SANTANDER el 
5 do setiembre, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 2. 
Do más pormenores impondrán sus cousignatarios, 
M. CALVO Y C», OFICIOS28. 
1.10 27 as 
P a r a J&\ieva Orleans 
El vapor-correo de los Estados-Unidos 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles IV de 
setiembre á las cuatro do la tarde. El siguiente viajo lo 
efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus conrignatarios. 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes 35. 
Cn 1092 25-13ag 
New-York Havana and Mexicau 
mail steam sliip Une. 
P a r a Mew- lTork 
Saldrá directamontc el 
sábado 4 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
i > 5 
c a p i t á n S t s v e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
OBRAPÍA 25, HXPAI.QO Y C? 
gOlOotutire .." 13Octubre ..' lfi|Octub're!! 18 
Octubre . . 28iNQviemhre íl'Nviombro. lálNhre 15 
' i • 1 | 
Pasajes por ámbas líneas á opción dol viajero. 
Para fleto dirigirse A 
LUIS V. PLACE, OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consiguaiarios 
OBRARIA 25. I I I DALO O & CP. 
In 983 1-jl 
SERVICIO DE VERANOT 
N e w - Y o r l ^ 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
T a r n p a & H a v a n a S t e a n i s h i p L i n e . 
S h o r t Sea R e n t e . 
P A K A T A M P A ( F L O R I D A . , l 
CON ESCALA EN 9^YO- |51 í.;S{). 
El nuevo y r.'Uiki^ vapqr-c^rreo¡ de Ifts Estados-Uni-
dos MASCOTTE,' ha sido sustituido temp«ralmonto 
por el W H I T N E Y , que saldrá di-este puerto en el ór-
den siguiente: 
W H I T N F V . . cap. H i l l . Sábado Agosto 21 
á las 3 de la tarde. 
VV1IITXEV.. cap. H i l l . Miércoles . . 25 
á las 3 do la tarde. 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Sábado. . . 28 
álas 3 de Ia,tarde. 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Miércoles Stbro. 1" 
álas 3de la'tarde. 
W H I T N E Y . . cap. gi l í . S4baqc) i , \ 
á las 3 do la tarde. 
W H I T N E Y . . cap, HiU. Mióvcoles , . 8 
á las 3 do la tarde. 
W H I T N E Y , . cap, Hüí. Sábado .. 11 
á las 3 de la tarde. 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway. (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desdo TAMPA á SAXFOIil). .1AKCSONV1LLE. 
SAN AGUSTIN, S A VAN NA H, CHARLESTON, 
W1LMINQTON, WASH1NCTON, UALTÍM() R i-., 
PHILADELPH1A, NjCW-YORK. BOSTON, A T -
LANTA. NUEVA ORLEANS. MOBIL A, SAN 
LUIS, Cl l lOAGO. DETROIT y todas las ciudades 
importamos di: los Estados-Unidos, como también por 
el rio San Juan, do Sanford á Jacksonvitlo y puntos in-
termedios. 
Para esto vapor la carga ha de quedar en las lauchas 
á las cinco do la tardo de los dias anteriores á los do sa-
lida. 
De más pormenores iaipondrán sus consignatarios. 
Mercaderes35, LAWTON HERMANOS. 
J. D. llashagen. Agente del Este. 201 Broadway. 
Nueva-York. 
Cnll02 
N É W - t O R K , HABANA AND 
M e x i c a u M a i l S t e a m 8 h i p L i n o . 
Los vapores do esta acreditada línea 
C i t y of P u e b l a , 
capitán .1. Dcaken. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rottig. 
M a n h a t t a n , 
capitán F. A. Stevens, 
C i t y of A l e j a n d r í a , 
capitán .T. W. Reynolds. 
A l p e s , 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e v de 
New-"Srork t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES Juéves Stbro. 1¿ 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . 9 
M A N H A T T A N Ití 
CITY OF PUEBLA . . 23 
CITY OF WASHINGTON 30 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Stbro. 1 
CITY OF PUEBLA 11 
CITY OF WASHINGTON 18 
ALPES 25 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Otbrc. 2 
M A N H A T T A N . . . i) 
CITY OF PUEBLA . . 16 
CITY OF WASHINGTON-- -• 23 
NOTA. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores directamen-
to á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on comv-
xión con los vapores franceses quo salen do New-York 
á mediados do cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona cn $95 Currencv desdo New-York, y por los va-
pores do la línea W l l l T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio dol ferrocarril en $140 Cu-
rrency desdo New-York. 
Comidas á la carta, servidas cn mesas pequeñas on 
los vapores CTTY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
X A N D R I A v CITY OF WASHINGTON. 
E M P R E S A I ) E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
R a m ó n d e H e r r e r a , 
V A P O R 
m m m n \ MARIA, 
capi tán D. JOSÉ Ma VACA. 
Esto rápido vapor saldrá do ê sto puerto el dia G de 






G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monds y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N? 26, PLAZA D E LUZ. 
In .8 25-ag 
VAPOR 
RAMON Di HiRRiRA, 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h e s . 
Este rápida vapor saldrá de este puesto el dia 10 de 










Puerto Kico y 
St. Thomas. 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigucy y C^ 
Baracoa.—Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Sres. J. BuenoyC* 
Cuba.—Sres. L. Ros y C? 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y C? 
Mayagiiez.—Sres. Patxo.t y C* 
Aguadilla.—Sres. Amelí, Juliá y C? 
Puerto Rico.—Sres. Iriarto, Hno. de Caracenay Ca 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y Ca 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 20, Plaza de Luz. 
, I n . 10 29ag 
V A P O R 
H A B A N E R O , 
capitán D. ANDRES URRUTIBEASCOA. 
Viajes semanales á 
Cárdenas , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la llábana los sábados á las cinco y media 
| de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien las limes. 
R e t o r n o , 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua él mismo dia, y después de la llegada del tren do 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los jueves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—PZsto vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general pava tvVnar los pasajeros que so dirijan 
á Sagua y Caibarien, 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Safnia. á Caibarien 
Víveres y ferrotoria. $ 20 






Cárdenas: Sres, Ferro y Cp, 
Sagua: SI'OM, García y Cp, 
'.'ui'.Kiric!!.: Aicncudoz, Sobrino y Cp. 
Se d.ospí'oha por RAMON DE HERRERA, SAN 
PEDRO80, PLAZA D E LUZ, 
l u 8 1-E 
_ V A P O R 
ALAVA, 
tsapitan D. ANTONIO BOMBI, 
] V i a j e s s e m a n a l e s SUQ e m p e z a r á n 
á r e g i r Ql 1 6 d e l p r e s e n t e . 
S A L I D A . 
i Saldrá de la Habana los miérooles á las sois do la 
j tardo y llegará á Cárdenas y Sagua los jueves, y á Cai-
i harion los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana todos los 
i domingos á las once de la mañana. 
Precios de pasajes y Hotos los do costumbre, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
I so despachan conocimientos, especiales para los parade-
ros do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo so recibirá el 
dia do la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos do la tarde. 
So despacha á bordo ó informarán O-Reillv 50. 
Cn 1023 i-ag _ 
EMPRÍESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Oficios 28, Plaza de San Frauclsoo. 
Desdo él próximo mes do junio empozarán á regir en 
los buques de esta Empresa los itinerarios siguientes: 
VÍI por General Lersundi , 
eapliaií MONTESINOS. 
Saldrá do Batabonó los jiu'-vos por la lardo después 
do la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
Cartas. Hailín y Cortós. 
R e t o r n o . 
os domingos, álas nuevo, saldrá do Cortas, de Bai-
í las doce; de Punta do Callas á las cuatro de la tar-
unaneciendo el lunes on Batobanó, donde los seño-
pasajeros encontrarán un tren extraordinario quo 
'onduzca á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
yiéne do Matanzas á esta capital. 








Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben cn el muelle do Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y í t f . 
In m H l 
Saldrá do Butabanó todos los sábados por la tarde 
después do la llegada del tren, con destino á Coloma, 
Colon y Punta do Cartas. 
R e t o r n o , 
Los mártos á las nuevo do la mañana, saldrá de Pun-
ta do Cartas, do Colon á las anco y de Coloma á las cinco 
de la tardo, araanecioudo los miércoles en Batabanó, 
donde los señores pasajeros encontrarán un tren quo los 
conduzca á la Habana on la misma forma que á los dol 
vapor LERSUNDI . 
NOTAS.—-La carga para Bailen y Cortés so despa-
chará on Villanueva los hiñes, mártos y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, juéves y viernes, y para 
Punta do Cartas todos los dias de lúnes á viérnes. 
Sollámala atención do los señores pasajeros y carga-
dores sobre él nuevo itinerario del vapor Colon, el cual, 
además del antiguo extiende la escala hasta la Punta de 
Cartas, ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero dol referido mes do junio, todos los 
flotes de las cargas quo so remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esto escritorio al entregar el cono-
cimiento del buque. 
También desdo dioha focha (1? de junio), quedará 
desligada do esta Empresa la Agencia (jue hasta ahora 
ha tenido cn Villanueva, quedando á voluntad del car-
gador el entenderse con ella si asi lo conviene. 
El Admininistrador. Ltiis Gutiérrez. 
In 1150 1-Jn 
~ V A P O R 
BAHIA HONDA 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES D E L A H A B A N A A B A -
HIA HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez do la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará.) los 
mismos dias domingos por la tardo, y á Bahía Honda 
los lúnes álas diez de la mañana, saliendo dos horas 
después para la Habana. 
Recibo carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle do Luz, abonándose sus flotes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaeo, 
I» 9 1-E 
EX. H r A c z o a r A i * . 
DESMENUZADOR de caña, el más perfecto y de mejores resultados de cuantos se 
han puesto en uso hasta ahor:a esto lo acreditan los ensayos hechos en las ú l t imas zafras 
de los ingenios "Boy Blue" y "Magnolia" en la Luisiana, dando un rendimiento mínlirmm 
de 75 por 100, con más la gran ventaja do poder quemar el bagazo inmediatamente, de lo 
que resulta un gran ahorro de brazos y de tiempo. A La vez favorece la acción de fuerza, 
de los trapiches, en virtud de aminorar la resistencia do la caña. 
Capacidad, t a m a ñ o y precios. 
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Estos precios son netos <i bordo en New-York. ó incluyen una máquina de vapor i n -
dependiente para mover el DESMENUZADOR. 
F I L T R O P E B U T S A , SISTEMA SALA, 
Este aparato, cuyo único ejemplar está de muestra en la calle de Obrapía número 51. 
donde puede verse funcionar todos los dias de doce á dos, es sin duda, ante los resultados 
prácticos quo so ven, él que posee mayores ventajas para la filtración de los guarapos cru-
dos, los cuales, pasando clarificados á las defecadoras, aumentan el producto, así por la 
limpieza del guarapo como por el jugo que se saca del bagacillo ó impurezas por la acción 
de la prensa, resultando á la vez ahorros de brazos y de tiempo. 
Para más datos—Obrapía 51—J. A. PESANT—Habana. 
Cn 1110 20-22ao-
SITUACION DE LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 31 de jul io de 1886. 
ACTIVO. 





Terrenos, edificios, muelles, instalacio-
nes, & $ 433.430 67 
Efectos y utensilios de fabricación y 
otros „ 54.909 45 
Nuevas construcciones ó i n s t a l a c i o n e s 6 1 . 0 9 6 25 
CAJA: 
Efectivo y depósito en Bancos 
CARBÓN ANIMAL Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia 
TONELERÍA: 
Costo y gasto do material de envases y existencia.. 
GASTOS GENERALES: 
Sueldos y jornales, seguros, &c 
INTERESES Y DESCUENTOS 
CONSIGNACIONES Á CORRESPONSALES 
P R I V I L E G I O DE CUADRADILLO 
AZÚCARES CRUDOS: 
Costo y gasto de las compras 
PASIVO. 
548,336 37 






13.031 3 i 
736.478 18 
46 00 
$ 2.130.671 09 $ 46 00 
Oro. Billetes. 
CAPITAL $ l.000.000 . . 
CENSOS. 
AIPOTECAS 
OBLIGACIONES A PAGAR 
CUENTAS CORRIENTES Y CORRESPONSALES. 
DIVIDENDO ACTIVO NÚMERO 1 
AZÚCARES REFINADOS 
RESÍDUOS 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
FONDO DE RESERVA 
CAMBIOS 
EXISTENCIAS: 
Azúcares crudos 2,062 bocoyes y 2,104 
sacos $ 105.498 
Idem refinados ,, 3.991 40 










228 20 46 00 
$ 2.130.671 09 $ 46 00 
$ 127.989 40 
S. E . ú O.—Cárdenas, 31 de julio de 1886. 
V? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega. C. 1136 
E L CONTADOR, 
P. J . Bóndix. 
5—29 
Compañía del ferrocairil entre Cienfuegos 
y ViUaclara. 
S E C U E T A R I A . 
En virtud de lo acordado on junta general él dia 5 del 
corriente mes, y no habiendo podido celebrarse la con-
vocada para ol dia de ayer 26, por falta de número su-
ficiente do sonoros accionistas, ol Sr. Presidente ha dis-
puesto se los convoque por segunda voz para la quo ha 
do tener efecto con cualquiera quo soaof número dolos 
quo asistan, álas doce dol dia 9 do setiembre próximo 
ontranto, on la casa callo do San Ignacio número 56, á 
fin de que on olla acuerden si las sumas quo do los fon-
dos existentes se destinan para la construcción dol ra-
mal do Palmira ú Cartagena, so han do distribuir en-
tro los señores socios, como algunos do (istos lo piden, 
sin quo por ello se entienda que so desvirtúa on nin-
guna do sus partos ol acuerdo anterior, facultan-
do aún más ámpliamonto á la Directiva para quo con-
trato los empréstitos quo sean necesarios, á fin do quo 
lleve á, efecto la construcción do los ramales convenidos 
en la antoriorjunta, cuya petición ha sido tomada cn 
consideración. 
Habana, agosto 27 de 1886,—El Secretario, Marcial 
C'alvét. C 1148 9-1 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
I N T E R V E N C I O N D E L M A T K K I . U , D K L A C O M A N D A N C I A 
D E I N G E N I E R O S , 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General en 19 
de mayo próximo pasado so proceda á rematar on pú-
blica subasta la adquisición do los materiales necesarios 
para las obras militares que so efectúen por oí cuerpo 
do Ingenieros durante ol año económico do 1886 á 87, 
divididos on lotos que corresponden á las donominacio-
nes Piedras, Cales y Tierras, Forrotoría, Hojalatería y 
Vidriería, Maderas, Alfarería. Efectos de Escritorio, 
dibujos y oficinas. Efectos y materiales para para-rayos 
y Efectos y materiales para lincas telegráficas, telefóni-
cas y timbres eléctricos, so convoca por el presento álos 
que deseen tomar parte on dicho acto, quo tendrá lugar 
ante el tribunal coinpetonto en el local quo ocupa la 
Intervención de la citada Comandancia de Ingenieros, 
sitaon la calle de Tacón núinoro 1, el dia 18 do sotiem-
bro próximo á la una de la tarde. 
Las proposiciones serán admitidas liasta media hora 
ántos ue celebrarse la subasta: serán presentados on 
pliegos cerrados porcada uno do los lotos áiui cuando 
un mismo licitador haga proposiciones á varios, cons-
tando en la cubierta el loto á que aquel correspondo y 
estarán redactadas con sujeccion oxtricta al modelo 
que abajo aparece. 
Lo acompañará á cada proposición la carta de pâ o 
correspondiente al depósito que el licitador habrá bocho 
préviamontc on las cajas do Hacienda. 
Los pliegos de condiciones facultativos y económicos 
y los precios límites so hallarán do manifiesto desde 
este dia en la referida Intervención del Material de la 
Comandancia de Ingenieros, desdo las ocho á las once 
de la mañana.—Habana y agosto 13 de 1886.—El Co-
misario do Guerra.interventor. Ramón Cabalriro. 
M O D E L O D E PBOPOSJtCIOK. 
D. N. N. vecino do del comercio, enterado dol 
pliego de condiciones y precios límites para la contrata 
anunciada on la Gacela do esta ciudad el dia do los 
materiales y demás efectos que se consideran necesarios 
paralas obras do la Comandancia do Ingenieros do 
esta plaza, ofrece encargarse do los expresados en tal 
lotoá los precios límites soñatados con la rebajado 
tanto por ciento, con sujeccion á las condiciones estipu-
ladas y durante oí ojercicio do 1886 á 87, á cuyo efecto 
acompaño en garantía la correspondionto carta do pago 
do depósito por tal suma correspondiente al 
loto expresado. 
Fecha v firma dol inlerosado. 
C1151. S-rl T,-
LA SOIHEDAD Í)E CONCIERTOS 
que. dirijo ol Maestro Julián, inoga el billete entero do la 
Real Lotería do la Isla de Ciiba n'.' 16,627 para el Sorteo 
n? 1,222, que so efectuará el dia 1 del próximo mes (le 
Sotiembro, repartible entro treinta y ocho sócios. 
Habana 28 de Agosto do 1886.—El Tesorero, Ansel-
mo Tjópes. 10863 4-31 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la Habana. 
ISLA Di CUBA. 
COMANDANCIA GENERAL SUBINSPECCION 
D E INGENIEROS. 
Por renuncia del quo la desempeñaba ha quedado va-
canto una plaza de escribiente do cuarta clase del Ma-
terial do Ingenieros, dotada con el haber anual do cua-
trocientos ochenta pesos oro, y debiendo proveerse por 
oposición, se avisa por este medio, á fin de que los UA-
pirantes á olla, presenten cu esta Socrotaría sos solicitu-
des documentadas, donde so recibirán de siete á do^o de 
la mañana luista el dia \') inclusivo dol próximo mes de 
setiembre. 
Loa ejercicios darán principio el día 16. 
Habana, 24 de agosto do 1886,—El Teniente Coronel 
Comandante Secretario, Fernando Dominirís. 
10639 8-25 
AVISO. 
VOLUNTARIOS DE Lá HABANA. 
4? Batallón de Cazadores. 
Aproximándose el dia en que por órden superior de-
ben marcarse las armas pertenecientes al mismo, 8« 
anímela con anticipación para que todos lo.s individuo-s 
pertenecientes á dicho batallón tengan ol armamouto OJI 
el mejor estado do limpioz,'i posible y dispuestos para él 
dia quo se les señale, para que concurran provistos dt* 
dichos armamentos con bayoneta y cápsulas, que tienen 
á cargo; creyendo quo do este modo llegue á conoci-
miento de ausentes y presentes, puesto que esto acto 
será en un solo dia. 
Y el que no so presente para el día quo sea citado, se 
considerará prófugo y so dará cuenta do ello á la Supe-
rioridad. 
Habana. 30 do agosto de 1886.—IJOS Capitáne# tiet 
mismo. 10919 l-31a 3-ld 
M. E. de Rivas & Cp. 
Exchange Place.--Mills Buildiu^ 
U e w - Y o r k . 
Unica casa española establecida como bantioeros y 
miembros déla Bolsa, llenan órdenes on eiuilquiora cla-
se do valores de los E. Unidos. 2194 6nis-14mz 
S E C R E T A R I A . 
El Presidente Ínterin 
ciso Gelats, por acu 
sion dol 14 del corrienl 
voque á los señores ácci 
(linaria para ol dia 6 de 
dia, en el escritorio d 
ta Empresa, Sr. D. Nar-
lo de la Directiva tomado on so-
to, so ha servido disponer so con-
iqnistas á Junta general extraor-
setiomluc próximo, á las doce del 
Kmpre.sa, situado en sus 
los Desamparados entro nuevos Almacenes, callo 
Damas y San Ignacio, para elegir entre continuar ri 
giéndosc por sus estatutos y Reglamonto ó someterse á 
las proscripciones del nuevó Código de Comercio. Y c i -
tar también á los señores Accionistas á Junta general 
ordinaria para la una do la tardo dol mismo dia y on el 
mismo local, para presentar la inomoria relativa ates-
tado de la Sociedad y las cuentas y balance general dol 
último año social y nombrar la. comisión do oxámen y 
f losa do las cuentas según lo dispuesto on los artículos 1 y 17 do dicho Reglamento; advirtiendo álos señores 
Accionistas que. siendo esta la segunda citación, so ce-
lebrará dicha Junta general ordinaria con cualquiera 
que sea ol número do los sonoros concurrentes. 
Habana, agosto 18 do 1886.—El Secretario. F e r n á n -
do de Castro. Cn. 1100 air>-19—dl5-20ag 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
Desde 19 de setiembre ontranto, en dia y horas de 
trabajo, se pagará á, lo^ señores accionistas, en la So-
crotaría de esta Sociedad, Amargura 28, un 4 por 100 
sobro ol valor de sus acciones, como dividendo activo 
número 3. 
Habana, 24 do agosto do 1886.—El Secrotario. Mei-
dior Batista y Varona. 
10758 " 5-27 
Centro de detallistas de víveres. 
De órden del Sr. Presidente interino y para asuntos 
de gran interés y urgevdos del Centro, se cita ú Junta 
general oxtvanr4ti»aria á los individuos del mismo para 
el dift 3 del entrante setiembre, á las doce del mismo, 
en el local que ocupa el referido Centro en la Loivja d» 
víveres. 
Habana, agosto 27 l̂e 188Ü.—BI Secretario. 
X0?8S 4-38a 4-284 
A V I S O . 
Los dueños de Almacenes de forraje al por mayor y 
menor y los do frutos dol país establecidos on esta capí-
tal, han convenido quo desde ol día primor© do setienj-
bro próximo, so cobre á los consumidores Ja conduc-
ción del maíz y forraje quo expendan, al precio do larií'a 
dentro do la población, y fuera ao ella, á precios conven-
cionales.—La Comisión. 
10582 1024 
YATE DE VAPOR. 
Se vendo, uno de mucha velocidad por no ueoc-iiarlo 
su dueño, construido do roblo y cedro, acabado do forrar 
y clavetear en cobre, do cabjdad para más do 2y perso-
nas, con su máquina compuesta de dos cilindros, muy 
potento. con condensador; conserva todos sus madorus 
nuevos; ha navegado do Cienfuegos á Manzanillo por 
mar gruesa: informará D. Diego (> . Clark. Apartado 28. 
Fundición Damují, Cienfuegos. 
C n l l l 2 ' IS-ÍMat; 
A V I S O 
Habiendo cumplida el tiempo de su empeño los i n -
dividuos do tropa del disuelto regimiento infantería M i -
licias blancas do la Habana, quo actualmente se hallar». 
m provincias, se los avisa para que se personen en esta 
Comisión, sita on la planta baja del Gobierno Militar, 
con ol fin do entregarlos sus licencias absolutas y de-' 
más documentos de baja. 
Habana, 25 do agosto do 1886.—El T. C. Conv.<n 
danto Jete de la Comisión, Jos/ Garda del Alazo. 
10794 - 8-28 
C A N C E L A C I Ó N 
de cuentas. 
Teniendo que ausentarse de esta capital 
el que suscribe dentro de breves dias; y (le-
seóse do dejar sas negocios en buen órdeü , 
suplica á todos los que con ól tengan aeg( 
cios pendientes de cualquier naturaleza, se 
sirvan pasar á todas horas á Príncipe A l -
fonso 227 para su pronta cancelación.— 
Francisco Alfonso Mendoza. 
10795 8-28iig 
Comisaría de Guerra de la Habana, 
laspeccion de trasportes 
y de embarcaciones menores.: 
ANUNCIO. 
Dispuesto por ol Excmo. Sr. Capitán General eji 17 
del actual la c-uagenacion por gestión directa do las 
Chalanas Guadiana y Tajo, y de los botos Fénix y 
General Blanco, se hace sabor al público para tos que-
deseen comprar dichas exuharoacionos, se presenten á 
la nna de la tarde del treinta v uno del aetual á hacer 
proposiciones ante la Junta reunida al efecto c-i est» 
Comisaría, sita on los bajos de los pabellones del Cuar-
tel de la Fuerza.—Habana, 20 do Agosío del886.—El 
Conjisariio do Guerra Inspector, Camilo Biateos. 
Cu. 1129 10-26 
GR£M10 
de Talleres de lavado. 
Debiendo celebrar este Gremio Junta general el 
miércoles 19 del entrante setiembre, en los salones del 
"Centro Gallego," á las once do la mañana de dicho 
dia, según acuerdo tomado por la Directiva, se invita 
por ost« medio á todos los quo. oomponeu esta sociedad 
con el objeto indicado; suplicándose la mayor asistencia 
por tener que tratarse asuntos de interés. 
Loque de órden del Sr. Presidente se haeo saber 
para general eonoetmieuto. 
El Secretario, Josü de Hombre, 
10791 4-28 
H A B A N A , 
M A R T E S 31 D E AGOSTO D E 1886. 
11 
mm 
L a n i v e l a c i ó n de l o s Presupuestos , 
i . 
E l Sr. Ministro de Ultramar ha consegui-
do, no sin gran trabajo y esfuerzo, llevar á 
cabo la idea que so propuso desde que al o-
cupar diebo Departamento, fijó su atención 
en el estado económico do la Isla do Cuba, 
y la situación estrecbísima de su Tesoro, a-
gravada con la perspectiva de i m défleit 
creciente, cuya terminación era imposible 
sm el reemso do medidas radicales y enér-
gicas. E l Sr. Gamazo, animado del mejor 
espíritu y de una buena fo en extremo lau-
dable, emprendió su difícil tarea sin retro-
ceder ante ninguna clase de obstáculos; y 
comprendiendo que para conseguir la nive-
lación era indispensable en primer lugar un 
arreglo ó conversión de las deudas, y des-
pués i m sistema do grandes economías bas-
ta el límite de lo posible, siguió resuelta-
mente su camino, y al fin logró el objeto 
propuesto. Era también indispensable una 
operación de crédito para enjugar el ciéjlcit 
de los ejercicios anteriores, y la operación 
ae efectuó, obteniéndose merced á ella que 
nuestra Hacienda ponga al corriente sus o-
bligacioncs, desiderátum en vauo persegui-
do bacía ya muchos años. 
Obra ba sido esta do la firme voluntad 
del Sr. Oamazo, quien por otra parte ba 
encontrado poderosos auxiliares en sus com-
pañeros de Gabinete, en la mayoría do las 
Córtes y en el activo grupo do nuestros 
amigos los Representantes de Union Cons-
titucional, quienes han prestado al Ministro 
de Ultramar una ayuda incondicional, en la 
inteligencia de que con semejante conducta 
servían rectamente los intereses generales 
de la nación y los de estas provincias cuya 
gestión les está especialmente encomendada. 
Nada más tenemos que decir acerca de estos 
particulares, pues ya hemos tenido ocasión 
de encarecer el respectivo mérito contraído 
por todos, cada vez que en las columnas del 
DIARIO nos hemos ocupado de estos asuntos. 
Basto con afirmar que por la iniciativa del 
Sr. Ministro del ramo y la buena voluntad 
de cuantos le han ayudado en su árdua ta-
rea, se ha despejado la situación do la Ha-
cienda de esta Isla, que hubiera ido empeo-
rando y avecinándose al caos si una mano 
firme y vigorosa no hubiese nivelado los 
presupuestos. 
Se dirá que basta el presente sólo vemos 
realizado ese prodigio en el papel por medio 
de combinaciones de números, y que sólo 
cuando el presente ejercicio se termine 6 se 
encuentre en un período muy adelantado 
X)odrá juzgarse si la nivelación es real y c-
fectiva. Comprendemos la objeción y ya se 
nos ha ocurrido otras veces al tratar de es-
tas cosas; pero hay que tenor en cuenta que 
todo presupuesto en un principio y cuando 
no ha pasado por la prueba de la práctica 
no es más que una serio de cálenlos, con 
más ó ménos probabilidades de éxito, según 
que estos cálculos estén mejor ó peor fun-
dados, cuanto más que siempre se hallan 
expuestos á varias eventualidades y á la in-
cierta ley de lo imprevisto. Lo racional, 
pues, en estos casos y cuando se trata de 
examinar un presupuesto, es ver si los cálcu-
los en que se apoya son tan fundados qne 
ofrezcan garantías de acierto, al ménos en 
la esfera do lo probable. 
Aun sin tener en cuenta esas eventuali 
dades y casos imprevistos á que hemos alu-
dido ántes, existen otras causas capaces de 
influir en que un presupuesto no sea ver 
dad, y que por consiguiente dé resultados 
contrarios á los quo se proponen sus auto-
res. La primera y la más común de estas 
causas es la arbitrariedad y poca exactitud 
en los cálculos respecto de los ingresos: si 
estos cálculos se exageran, si al presuponer 
los varios recursos y las entradas con que 
se cuenta para cubrir las obligaciones, 
so hacen, como suele decirse, cuentas gala-
nas y se calculan rendimientos que exceden 
lo probable y los límites de lo racional y 
prudente, entónces el fracaso es seguro, y 
como ha de sobrevenir indefectiblemente un 
déficit al terminarse el ejercicio por no rea-
lizarse los ingresos calculados, desaparece 
la nivelación y cae por tierra todo el edifi-
cio cimentado sobre aquellos. Por mane-
ra que al juzgar con sereno ó imparcial cri-
terio el presupuesto para esta Isla que aca-
ba de adquirir el carácter de Ley del Reino, 
debemos fijarnos en la forma y medida con 
que se han calculado sus ingresos, á fin de 
sacar en claro si su probable realización ha 
de facilitar el deseado nivel con los gastos. 
En esto punto, el señor Gamazo ha pro-
cedido con bastante discreción y cordura, 
según podemos colegirlo de sus declaracio-
nes en el preámbulo del primitivo proyec-
to, y en las quo hizo en el Parlamento du-
rante la larga y prolija discusión, como tam-
bién de nuestras propias observaciones al 
comparar el actual presupuesto con otros 
que le han precedido. E l señor Ministro do 
Ultramar ha partido en sus cálculos de una 
base, si no segura, porque en estas cosas 
entra por mucho lo eventual, al ménos la 
más probable y racional posible. Esta base 
no ha sido otra sino el resultado de la re-
caudación durante el ejercicio anterior. Y 
es de advertir que no en todos los concep-
tos de ingresos ha hecho el cómputo con 
ontera igualdad, ántes bien, lo ha practica-
do en escala más baja, siempre con la idea 
de alejar cualquier exageración que perju-
dicara el resultado apetecido de la nivela-
ción entre los gastos y los Ingresos, objeto 
primordial de sus afanos. Por ejemplo, en la 
renta de Aduanas sólo se presuponen doce 
y medio millones de pesos, á pesar de que 
en el ejercicio anterior so ha elevado el pro-
ducto de esta renta á catorce millones. Por 
punto general y sin necesidad de detener-
nos en un oxámen comparativo demasiado 
minucioso, bien puede asegurarse que los 
cálculos en materia de ingresos se han he-
cho con la debida circunspección y parsi-
monia, lo cual constituye una garantía de 
que por este lado no ha de fracasar la idea 
de la nivelación, si es que otras causas ó 
accidentes no malogran los rectos propósi-
tos del Sr. Gamazo. 
De ello nos ocuparémos en un subsiguien-
te artículo. 
Vapor-correo. 
El lúnes 30 salió do Cádiz con dirección á 
este puerto y escala en Puorto-Rico, el va-
por Ciudad Condal. 
Cultivos menores. 
Repetidas veces hemos hablado de la con-
veniencia de extender los cultivos menores, 
sin perjuicio do los que forman la baso 
de nuestra riqueza agrícola, la caña y el ta-
baco, pues constituyen un verdadero auxi-
liar para la gente del campo y aumentan los 
elementos de vida do este pneblo, eminente-
mente agricultor. En algunos lugares, co-
mo Güines, dichos cultivos tienen una gran 
amplitud, contribuyendo á ello la excelen-
cia de aquellas tierras y la circunstancia de 
contar con abundante agua para el rega-
dío. 
Pero en otros sitios no se atiende como es 
debido á esta necesidad, y de aquí resultan 
quejas cual la que formula E l Porvenir de 
Holguin en uno de sus iiltimos números, en 
los siguientes términos:—'-'En Gibara, j u -
risdicción productora por excelencia, está 
pasando una cosa que, á no verla, sería im-
posible le diéramos crédito: de Auras, par-
tido floreciente en agricultura, pues cuenta 
con inmejorables terrenos y un vecindario 
sobrio, trabajador y constante, vienen los 
estancieros á buscar plátanos á la cabecera, 
por no haber allí ni para el consumo diario. 
Anomalía, y grande, es que tal suceda, por-
que conceptuado el plátano como una de 
las viandas más necesarias, en ninguna fin-
ca debieran faltar, y ménos en puntos co-
mo aquel, que los produce en abundancia y 
de superior clase." 
Debo servir de aviso esta necesidad que 
se experimenta en las jurisdicciones de Hol-
guin y Gibara, para los agricultores de o-
tras partes, porque, como agrega muy o-
portunamente el periódico de donde hemos 
transcrito las líneas que anteceden, alo más 
esencial al hombre de campo es sembrar, 
en primer término, aquello que diariamente 
consume en su alimentación y la de su fa-
milia, porque vivir de la tienda es traer so-
bre sí la ruina y la miseria, si por acaso la 
cosecha se pérchese ó tmbiera de venderla, 
á precios bajos." Creemos que el consejo 
de nuestro citado colega no debe desaten-
derse, porque de su adopción pende en pr i -
mer término el bienestar de esa numerosa 
clase que cifra su subsistencia, y bienestar 
del cultivo de la tierra. 
Presupuesto proviucial. 
En el Bolctin Oficial de la provincia, de 
hoy, mártes, so publica el presupuesto ordi-
nario de la Diputación Provincial para el 
presento año económico que importa la su-
ma de $110,000. 
Los gastos se dividen en dos Secciones, 
Ia Gastos obligatorios, 2:í Voluntarios. La 
Administración provincial importa $01,280; 
para conservación y administración de pro-
piedades se consignan $7,000; las obras pú-
blicas demandan, $9,500; $1,900 cuesta el 
aumento gradual de sueldos á los maestros; 
en impresos, anuncios y suscriciones se in-
vierten $0,600, en calamidades públicas 
$5,000 y para imprevistos, se asignan $3,000. 
Los gastos voluntarios se dividen así: Es-
cuela provincial de Artes y oficios, $5,000: 
pensiones, auxilios y subvenciones, $8,220 y 
gastos de representación, $2,500. 
Los ingresos que tiene la Diputación pro-
viucial para cubrir sus gastos, son las cuotas 
del reparto hecho entre todos los ayuntamien-
tos, contribuyendo á él con las sumas si-
guientes. Habana, $91.013.05; Marianao, 
$996.35; Guanabacoa, $4.111.20; Regla, 
$2.964.80; Santa María del Rosario, $228.75; 
Managua, $216.40; Bejucal, $591.30; Qui-
vican, $212.65; Batabanó, $537.30; San 
Antonio de las Vegas, $166.85; San Felipe, 
$123.05; Cano, $212.20; L a Salud, $149.75; 
Santiago de las Vegas, $859.30; Bauta, 
$335.45; San Antonio de los Baños, $529.90; 
Ceiba del Agua, $119.05; Alquízar, $362.40; 
Güira de Melena, $714.85; Vereda Nueva, 
5.25; Güines, $1.256.95; Madruga, $411.90; 
Nueva Paz, $441.55; Melena del Sur,$277.60; 
Guara, $127.30; Catalina, $228,80; Pipían, 
$75.10; San Nicolás, $362.10: Jaruco, 
$486,10; Casiguas, $139.40; Bainoa, $223.20; 
San José de las Lajas, $535.35; San Anto-
nio de Río Blanco, $236.05; Jibacoa, $173.85; 
Aguacate, $248.30; Tapaste; $176.75; Isla 
do Pinos, $59.85. 
Partido de Union Constitucional. 
Nuestro apreciable amigo y correligiona-
rio el Sr. D . José María Galán, nos remito 
la lista de los señores que componen el co-
mité del barrio de Santa Clara, ta l como 
quedó constituido el sábado último. Es co-
mo sigue: 
COMITÉ D E L BAEEIO DE SAIÍTA T E R E S A . 
Presidente. 
D. Juan Bautista AÍvarez Acebal. 
Vice-Presidente. 
D. Fidel Villasuso Espiñeira. 
Vocales. 
D. Prudencio Bidegain y Oyarzábal. 
D. Ceferino San Martin y San Martin. 
D. Valeriano Abascal y Collado. 
D. Manuel Pérez y Pérez. 
D. Nicolás Pérez Campuzano. 
D. Federico Castillo y Castillo. 
D. Cándido Peña Moro. 
D. Pedro Boher y Plá. 
D. Manuel Santeiro Alonso. 
D. Pedro Fernández Hoyos. 
D. Francisco Noriega Cobielle. 
D. Juan Ortiz y Arnaiz. 
Secretario. 
D. Manuel Dirube González. 
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Amülarainiento. 
Por la Presidencia de la Comisión especial 
de evaluación del Municipio de la Habana 
se nos remite el siguiente aviso: 
Preparadas ya las listas del Amillara-
miento, correspondientes á los apellidos que 
comienzan por una de las letras E, F, G, H , 
J y K, so hace saber por esto medio que 
desdo el lúnos próximo, 30 de los corrientes, 
se expondrán al púbUco por quince días en 
estas oficinas, situadas en el local que ocu-
paba la Administración del hospital de San 
Felipe y Santiago, á fin de que puedan ha-
cer uso de su derecbo dentro de aquel plazo 
los quo deséen entablar reclamaciones. 
Habana, 28 de agosto de 1886.—Armas. 
LA MUER DEL SEÑOR Dl'OUE 
Novela escrita en francés 
POR 
O O N S T A N T G U B R O X J L T . 
(COKTIXTTA.) 
—Vamos á casa do ella—dijo Gontrán.— 
Tengo muy regalado á su portero y nos dirá 
lo que sepa. 
Fueron á la callo de Rivoli, esquina á la 
de Bourdonnais. 
E l portero, ante el estímulo de una mone-
da de oro, no se hizo rogar. 
Dyo que la señora Chaumel había ido á 
pasar ocbo días en Fontainebleau, á casa de 
una amiga. 
—¿Estáis seguro do quo dijo la verdad?— 
preguntó Gontrán. 
—Seguro; su marido estaba delante. 
—¿Y qué hacemos ahora?—preguntó el 
conde. 
—Volver á casa do Mr. Til lard, decir que 
se trata do una desaparición misteriosa, en 
la que no bay buella alguna de mujer, y que 
la pohcía, avisada por vos, so pone en cam-
paña. 
—Eso es bueno por de pronto; pero, ¿y 
luego? 
—Yo me encargo de ello. 
—¿Cómo? 
—Después que os deje iré á ver á Pedro 
Laseille: necesito un médico, y esta misma 
noche saldrémos los dos para Fontamebleau, 
de donde os traeré á Alberto vivo ó muerto 
ántes de veinticuatro horas. 
—Dios lo quiera, porque la pobre Cipria-
na se ha acostado,fv no sé lo quo sucederá 
s i . . - . 
—Idos á tranquilizarla,* y contadj.con-
migo. 
X L V L 
DRAMA ÍNTIMO. i ̂ Jíjíjí] 
Volvamos a t rás un poco para explicarTal 
lector lo quo parecerá inexplicable, esto es, 
la fuga de Alberto con Camila Chaumel, 
precisamente la noche en que debía pasar 
en casa do Cipriana una noche que tanto 
deseaba. 
Alberto estaba en su casa, un piso de sol-
tero que ocupaba en la calle de Saint-Benoit, 
y se preparaba á vestirse cuando l lamaron 'á 
la puerta con violencia. "'"*g". 
—¿Quién podrá ser?—se dijo muy contra-
riado.—Son las cinco, tengo el tiempo de 
vestirme de modo conveniente,'[yj vienen [á 
molestar ¡No abrol ,; ^HHi; 
Comenzó á vestirse. ^Ki .n ; • 1 ^ ^ 1 . 
L a campanilla sonó de nuevo y Alberto' 
oyó una voz temblorosa de mujer: gyflCE 
—;Soy yo, Alberto! ¡Abrid! ¡Abrid pronto, 
os lo suplico! 
E l acento desesperado de aquella voz, 
que creyó conocer, le conmovió y le hizo 
abrir. 
Una mujer entró rápidamente con el ca-
bello en desórden y el aspecto aterrado, y 
se precipitó en la segunda babitacion, gri-
tando: 
—¡Cerrad! ¡Escondedme! ¡Tal vez me si-
gue! ¡Salvadme, Alberto! 
—Y al decir esto con todas las señales 
del espanto, ocultó la cabeza entre los al-
mohadones de un canapé en que medio se 
ocultó. 
El tiempo. 
Ya en su oportunidad nos part icipó nues-
tro ilustrado amigo el R. P. Viños que el 
último temporal quo atravesó la Isla, se de-
jar ía sentir en toda su fuerza en la parte 
conocida por la Trocha. Desgraciadamente, 
se han confirmado las predicciones de nues-
tro sabio amigo y las poblaciones de Morón, 
Ciego de Avila y Júcaro casi han quedado 
destruidas por efecto del ciclón de los dias 
21 y 22 del corriente mes. A continuación 
transcribimos las siguientes cartas, en que 
se describo la precaria situación de aquellos 
habitantes. 
Son como sigue: 
Ciego de Avi la , 22 de agosto de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Consternado ante las calamidades sufridas 
en esta localidad y sin saber si podré dar 
detalles precisos de la catástrofe, pues toda-
vía dura la impresión y el susto, le dirijo os-
ta por si quiero publicar los tristes aconte-
cimientos de la noche del 21 v parte del día 
do hoy, 22. 
Como á las diez de la noche del sábado 
empezó un copioso aguacero, con algunas 
ráfagas de viento poco unifonnes, pero el ve-
cindario se acostó sin sospechar ocurriese 
nada lamentable. 
A las dos de la madrugada el viento se h i 
zo fuerte y ahuracanado empezando á volar 
algunas tejas y cubiertas de casas, arrecian 
do á cada momento el viento y siendo inten 
sa la lluvia que azotaba; ünposible ora ya 
permanecer en la cama y casi todo el mun-
do la dejó preparándose para una catástro-
fe que no ta rdó en presentarse horrorosa y 
terrible por los elementos desencadenados. 
Pálidos serán cuantos datos pueda facili-
tar en estos momentos do perturbación ó 
impresiones ante tanta desgracia, pero pro 
curaré en lo que sea posible detallar los si 
niestros ocurridos que no han sido pocos, 
A las cuatro, el viento y la ínundaoion 
eran terribles, las casas se desplomaban es-
trepitosamente, los ayes y los lamentos par-
t ían el alma á los más serenos de las perso-
nas que demandaban auxilio: á esta hora ya 
el Alcalde, Guardia Civil, fuerza de Inge-
nieros, de la guarnición y paisanos se lanza-
ron á las calles en socorro de los desgracia-
dos que iban á sucumbir debajo de los es-
combros ó arrastrados por la vertiginosa co-
rriente de las aguas y ol viento, pues aque-
lla se elevaba en algunos puntos á 80 centí-
metros y el mueblaje de las casas en los 
•barrios más bajos, flotaba en aquel mar. 
Momentos de agonía, momentos horroro-
sos de luchar contra los elementos, hicieron 
temer por la vida de todos y de este poblado, 
que de un momento á otro amenazaba lle-
narse la corriente; no podré explicar á Vd. 
cómo pasaba este tiempo, puesto quo de 7 á 
8 de la mañana del 22 la cosa era tan espan-
tosa que todo el mundo pensó en la salva-
ción de su alma por creernos ya completa-
mente perdidos. En las dos horas quo duró 
la fuerza del ciclón, que fué de 7 á 0 do la 
mañana, las tejas volaban á gran distancia, 
las planchas de zinc eran arrojadas de una 
manera espantosa, los árboles basta los más 
corpulentos se arrancaban do raíz, los ediñ-
cios con un ruido horrible y espantoso se 
venían al suelo y todo era lágrimas, dolor y 
desolación: nada más conmovedor. Esta hora 
fué terrible, pues aumentaba su inmenso pe-
ligro la lluvia torrencial que quemaba al 
caer los rostros de los que nos hallábamos 
en la calle, 
A las nueve fué cediendo el viento, aunque 
no la lluvia, y fuimos tomando aliento y sal-
vando lo más preciso, concluyendo de sacar 
de las casas ias familias inundadas y en pe-
ligro todavía por temor do derrumbamiento 
de los edificios: en resúmen, esto es un cua-
dro de calamidades y desgracias indecibles 
que sólo los que las contemplamos podemos 
apreciar. 
Las autoridades, vecindario. Guardia Ci-
vi l y ejército han rivalizado desde los pr i -
meros momentos en hacer esfuerzos sobre-
bumanos para el socorro do sus semejantes 
y á esto indudablemente se deba pjt qu,e no 
baya desgracias personales que lamentar, 
que parece imposible, pero que á Dios gra-
cias así ha sucedido. 
De los datos qne á primera hora pude re-
coger, le diré que se han desplomado por 
completo 150 casas, quedando sin albergue 
más de doscientas familias, qup todos los 
edificios de este pueblo, que pasan' de 400, 
han sufrido más ó ménos en sus techumbres 
y tabiques, quedando desmantelados algu-
nos: quo Jas pérdidas de ropas y otros obje-
tos son considerables: .el cuartel de Ingenie-
ros'se ha desplomado por compíoto, así como 
el Parque de los mismos, el páradero del fe-
rrocarll casi arrumado, el cuartel de Infan-
tería todo destelado y resentido el edificio, 
habiéndose desplomado la cocina; el hospi-
tal Militar en mal estado, no enumerando 
más porque sería no acabar; también se hun-
dió un gran barracón que servía ^de cuartel 
de caballeria. 
Las familias desvalidas pasan de 120, las 
que han quedado sin ropa ni hogar,f son so-
corridas diariamente con pan y carne, arroz 
y otros comestibles, facilitados por nuestro 
humanitario Ayuntamiento, siendo la Admi-
nistración Militar con soldados del segundo 
batallón del Rey como panaderos, los que 
confeccionan este artículo de primera nece-
sidad/'-^, Ti !..•!; 
No sé si ésta podrá salir hoy, pues las co-
municaciones están totalmente interrumpi-
das por las aguas y la línea telegráfica se 
encuentra toda en tierra, 
^ " A l i r á cerrar la presente, he sabido lo 
ocurrido on el Júcaro, todo está en el suelo, 
sólo dos casas subsisten, loa vecinos han te-
nido que albergarse on los fortines que cir-
cunvaban la población, y mañana saldrá do 
ésta mi tren de auxilio con las primeras au-
toridades é ingenieros, quo llevan raciones 
para más do treinta familias que habrán 
quedado sin hogar ni recursos. 
Van llegando como pueden estancieros de 
estos alrededores; las noticias quo dan son 
desconsoladoras, todos los platanales y siem-
bras han sido arrancados por el huracán, el 
maíz, que ya estaban para cogerlo, no sa-
ben dóndo fueron á parar sus mazorcas im-
pulsadas por el viento; los montes más fir-
mes, como si los hubiesen chapeado arrente 
de la tierra, todos los caminos y veredas 
obstruidos por ios palos, en los pasos de los 
rios y arroyos, quo no son pocos, son talos 
las trincheras que han formado los árboles y 
ramajes, que no so pueden pasar. 
De Morón nada se sabe todavía, pero de-
be haber sufrido mucho, puos ol ciclón em-
pezó al Norte y fué cambiando hácia ol Sur, 
creyéndose que muy cerca de Ciego de A v i -
la formó el vértice. 
Conforme vaya teniendo noticias iré comu-
nicándoselas para que se conozca bien la ca-
tástrofe. No estaría de más que desde las 
columnas del periódico de su digna dirección 
l lámasela atención háciaestas desgracias, pa-
ra que una vez más las sentimientos filantró-
picos de los habitantes de esta isla acudan 
con su óbolo á los desgraciados de esta j u -
risdicción. 
No canso á V. más, pues tampoco estoy 
para mucho, y concluyo repitiéndole son 
dignos de todo elogio lasv autoridades civil y 
militar, vecindario y ejército, así como la 
Guardia Civil, que despreciaron un centonar 
do veces sus vidas por salvar las de sus 
compañeros. 
Soy de V. afectísimo y S. S. Q. B. S. M . — 
Ernesto Pascual Castamn. 
PlS. Vuelvo á abrir ésta, que no pudo sa-
l i r ayer por el correo, para manifestarle se 
han recibido dosoladoras noticias do Morón: 
todo ol poblado está on ruinas, habiendo 
tenido que alojarse la tropa de la guarni-
ción en el Casino. 
J ú m r o , 23 de agosto de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
A l amanecer del dia 21 del actual empezó 
á sentirse en esto pueblo un fuerte viento 
del Este con ligera lluvia, quo aumentó du-
rante el dia, siendo tal su intensidad á las 
diez de la noche, que presagiaba un terrible 
ciclen, alarmando al vecindario. 
Desde las 4 á las 9 do la mañana, de ayer 
domingo, on cuya hora pasó por esta ol ci-
clón, imponía tal terror el viento y agua que 
muchos vecinos tuvieron quo abandonar sus 
moradas, que habrán sufrido grandes des-
perfectos, refugiándose en las do D. Juan 
Monje y D. Manuel Peregrin, que ofrecian 
mayor seguridad. Gracias á los esfuerzos 
practicados no sin grave riesgo do su vida 
por los Sres. Alcalde do Barrio, Jefes, ofi-
ciales é individuos de Ingenieros ó Infante-
ría y algunos vecinos, ep pudieron sacar las 
famllas de las casas inundadas y destrui-
das, sin quo haya que lamentar desgracia 
personal alguna. 
A las once del dia do hoy se han presen-
tado en esta poblado, con riesgo de su vida 
por el estado en que se encontraba la vía 
férrea, los Sres. D. Alejandro Srrero Balbin, 
Alcalde Municipal do Ciego do Avila, Don 
disanto Montero, Comandante .Militar de 
la Trocha, quienes dictaron cuantas medi-
das oran necesarias para remediar las des-
gracias causadas por el temporal, ordenan-
do el primero quo á todas las familias de-
samparadas se los socorra, con cincuenta 
centavos diarios y que sean alejados en los 
fuertes de la línea. El Sr. Jefe do ingenie-
ros militares, Director interino del ferroca-
r r i l militar D. Pedro Pastor, reconoció los 
edificios que pudiesen amenazar ruina, te-
niendo preparados todos sî s subalternos 
para prestar los auxilios necesarios (le su 
instituto y facilitó Ubre tránsito á todas las 
personas que tuviesen necesidad do utilizar 
el ferrocarril para trasladarse Í'I otros pun-
tos. 
Los despertbetos causadas en los edificios 
quo hasta ahora so conocen son los siguien-
tes: desplomo por completo del almacén del 
ferrocarril militar; la estación del mismo so 
ha inclinado al Sur, formando un ángulo con 
el suelo. La fonda está compiotamento des-
tejada y con grandes derperfectos en las 
paredes, habiendo perdido por completo to-
do el mueblaje y equipo. La tienda mixta 
de D, José Pairó, destejada por completo y 
perdidas la mayor parte de sus pxistoncias. 
Uno de los cuarteles quedó inchnado y des-
tejado por su ángulo N . E. y el otro con al-
gunos desperfectos. Las demás casas del 
poblado han quedado casi todas quebran-
tadas y destejadas. Pero dónde más se cebó 
el viento fué en el barrio del Pcrdal, forma-
do por varias casas de guano, Jodaí? las quo 
fueron destruidas. 
En el puerto no quedó un solo bote quo 
no sufriese averias: ol gualro quo sirve para 
traer la carga de los vapores al muelle zo-
zobró, sufriendo grandes desperfectos las 
balsas de madera, y las que estaban en la 
playa quedaron esparcidas en el espacio do 
un kilómetro, 
LQS guairos Esperanza, Infanta Luisa y 
Deíia han ombaiTai)cado: al primero lo a-
rrancó de su fondeadero una ráfaga y al do-
jarlo le rompió los palos por la fogonadura, 
causando estos al caer grandes averías so-
bro un boto, después de haber pasado por 
encima de uno de los cayos vino á á quedar 
en el llamado Flamenco, salvándose la t r i -
pulación en una balsa. E l Infanta Luisa 
fué desarbolado y perdió las balsas de ma-
dera que remolcaba, pasando estas por en-
cima de Cayo Eneantado en el que emba-
rrancó, pudiehdo salvarse la tripulación en 
una balsa. El Defta cmbaiTancó en Saba-
na la Alar, teniendo que subir la tripulación 
á los palos paira salvar su vida. 
Hasta hoy no se tienen iioticias de dos 
botes, uno de un pescador y ú otro que fué 
á llevar raciones á la fuerza dostacadáon la 
costa. Sólo so sabe de ésta que el destaca-
mento de Palo Alto se refugió on los mon-
tes, después de haber perdido la casa que o-
cupaba y dos fusiles, A causa de no haber 
quedado ni im bote en el puerto no so ha 
podido salir en busca de los extraviados ni 
tener noticias de los destacamentos de Ver-
tientes y fiaraguá, á los quo es imposible ir 
por tierra á causa de fi^tar obstruidos los 
caminos por los árboles caídos sobro ellos. 
Las desgracias causadas en las dos fincas 
inmediatas á este poblado consisten en la 
destrucción do las casas, talanqueras y sem-
brados y pérdidas en el ganado. 
Las observaciones que pudo haoer el Sr. 
Ayudante do Marina, son las siguientes: 
B ia 21, 9 n}añam. 
Barómetro 752 
Termómetro Reaumur 21 
Viento N . E. recio. Cielo toldado. 
A las 9 jiQ^Jie. 
Barómetro 754 
T e r m ó m e t r o . . 21 
Viento N . E., recio, con lluvias. 
Dia 22, á las 5 de la mañana-
Harómetro 752 
Termómetro 20 
Viento N. ahuracanado. 
A las 9 noche. 
Barómetro. 755 
Termómetro r . . . . . . \$ 
Viento rolando por el 4? cuadrante al S. O. 
Ha terminado el temporal,—/, P. 
Violento temblor agitaba su cuerpo, 
Alberto, inmóvil ante aquella irrupción 
inesperada y aquellas muestras de dolor, re-
cobró al fin su sangro fría, cerró la puerta 
para dar gusto á la jóven y luego se acercó 
á ésta, 
—¿Vos aquí, Camila1?—la dijo con más 
sorpresa que cariño, 
—¿Está cerrada la puer ta t—preguntó la 
jóven levantando la cabeza y mirando azo-
rada. 
—Sí; pero, iqué tenéis? ¿Qué ocurre?—di-
jo el jóven caaa vez más admirado, 
Camila se incorporó, separó de su frente 
sus esparcidos cabellos, y dijo: 
—¿Es posible? Me pregunto si esto es un 
sueño ó si ho perdido la razón, 
—¿Qué tenéis, amiga mía?—Hablad, os lo 
suplico. 
—¡Oh! ¡Es horrible! ¡horrible! 
E l jóven esperó á que se serenara, 
A l cabo de unos minutos, durante los cua-
les se llevó las manos al pecho como si se 
abrasase, dijo Camila: 
—Oíd, amigo mío: estaba en mi cuarto re-
leyendo vuestras cartas, y abismándome con 
delicia en el pasado, olvidada de todo, cuan-
do una respiración ardiente me hizo volver 
la cabeza. 
Era mi marido, que había entrado con 
una doblo llave y había llegado hasta mí. 
Estaba hacía diez minutos espiando mis im-
presiones de felicidad cuando lo v i al fin; 
mi primera idea fué la de coger las cartas y 
arrojarlas al fuego; poro él se apoderó de 
ellas, y me dijo con una mirada que aún me 
hace extremecer: 
—Permid que las lea, señora, 
¿Qué hacer? Imposible negar mía falta 
cuyas pruebas tenía en las manos; lo com-
Bajo el epígrafe ^'EI temporal del 22," pu-
blica lo siguiente E l Faro de Caibarien del 
domingo 29: 
"Aunque haya perdido un tanto la opor-
tunidad de dar cuenta á nuestros lectores 
del temporal del dia 22, estamos obligados 
á ocuparnos de las observaciones meteoro-
lógicas hechas por nuestro consecuente ami-
go el señor Comandante ¡lo f a r i ñ a D, José 
de la Puente, siquiera sea por poner de ma-
nifiesto el interés de este activo Jefe, como 
igualmente el de su segundo D, Atilano M11 
Da Veiga, quienes, desde que el barómetro 
y carices hicieron sospechar la proximidad 
de un ciclón, no abandonaron su puesto en 
la Comandancia, ya para dar las señales co-
mo para ordenar á los patrones de las em-
barcaciones todo lo conveniente á tín de evi-
tar averias ó'desgracias personales entre los 
quo por falta'de pericia exponen en esos ca-
ses sus vidas,' 
Heconoccmos, y lo consignamos tal cual 
lo .sentimos, que debido á la vigilancia del 
Sr. la Puente en la observación del baróme-
t n i y demás indicios de mal tiempo, no te-
nemos que lamentar desgracian materiales, 
pues izadas las banderas con oportunidad, el 
vecindario se preparó convenientemente, 
^segurando puertas, ventanas y áun tejados 
que, estando en mal estado, se pusieron en 
condiciones de aguantar las fuertes rachas 
del ENE y NE. 
En cayo Pataban los pobres pescadores de 
esponja que allí viven, perdieron su alber-
gue y cuanta esponja tenían recogida, pues 
tanto dicho cayo como el llamado Besugo, 
fueron cubiertos por el mar. 
Algunas lanchas que venían de. Cárdenas 
con rumbo á Sagua y este puerto, tuvieron 
quo internarse en las Pasas, quedando va-
radas al bajar la mar. 
En Guaqueyes, siete esponjeros estuvie-
ron doce horas guarecidos debajo de una vo-
la, con el agua- hasta la cintura, sin tener 
más alimento que galleta, pues dicho cayo 
se anegó también y los botes de los pesca-
dores quedaron en seco encima de él al des-
censo del mar. . 
En Cayo Francés, debido á las procaucio-
nes tomadas por los avisos mandados por la 
Comandancia, solamente perdió el botalón 
uno de los buques ahí surtos al garrear y 
embestir con otro. 
Las embarcaciones de este puerto, sujetas 
con buenos anclotes y fuertes amarras, lo 
mismo de proa que de popa, resistieron el 
tiempo sin consecuencias y en condiciones 
de qne fueran ménos sensible las pérdidas 
en el desgraciado caso de que á la hora de 
los roles del viento, ol contraste, que es lo 
más temible de estos meteoros, causara me-
nores daños. 
Como á las dos de la tardo roló ol viento 
al N, y el Sr, la Puente comprendió que el 
temporal aflojaba y nuestros temores desa-
parecieron al oblo de boca del activo Jefe 
do Marina, quo nos permitió estar en ta Co-
mandancia para tomar cuantos datos nece-
sitásemos para tirar un alcance si el tiempo 
hubiese arreciado, 
Nuestra plaza de Kecreo sufrió algunos 
desperfectos on el arbolado y faroles del 
alumbrado, habiéndose tronchado un bonito 
flamboyan, salvándose loa demás por haber-
se acudido á tiempo á podarlos. 
Efecto de la subida del mar, se anegaron 
algunas casas inmediatas á la playa y los 
muelles y terraplenes todos quedaron deba-
jo del agua. 
Miéntras el tiempo nos amenazaba, vimos 
en continua vigilancia al Sr. López, Alcalde 
Municipal; Sr. Ducassi, Jefe de la Aduana; 
Sr. Puey, Jefe do Comunicaciones; Sr. Gar-
cía, celador de policía, con los guardias Mo-
lina y Tuñon y algunos vecinos, dispuestos 
todos á/prestar auxilios donde mesón nece-
sarios. 
Publicamos á continuación lo que nuestro 
amigo Sr. Puente nos dice del temporal del 
22 v las observaciones mcíoorológicas desde 
el 21; 
Dice asi: 
"En la mañana del 21 previendo por las 
alturas medias barométricas do las dia* an-
teriores, la probabilidad de un temporal, izó 
el triángulo rojo anunciándolo y di las órde-
nes convenientes para que los buques se 
prepararan á replbifln. 
Durante todo el día permaneció izada la 
señal, sin que el cariz ofreciera sospecha al-
guna, poro los barómetros acentuaban la 
bajada. 
A la puesta del sel vino el cariz á corro-
borar mis temores, ofreciendo muchos plu-
mironnes convergentes y celajes rojas, si 
bieii^os barómotos á esa hora empezaron su 
subida natural aunque lentamente. 
A la mía do la noahü el viento reiiiante 
del ENE empozó á arreciar con algunas ra-
chas duras y los barómetros en su oscilación 
nocturna á baj.^- más de lo ordinario, desfo-
gando desde /mónces algunos chubascos, 
A las cinco de la mañana el viento era ya 
muy d'.iro, la mar muy picada, las aguas su-
biendo visiblemente y el descenso baromé-
trico muy acentuado, por lo cual y debiendo 
salir á las ocho los vapores Alava y Adela, 
decidí cerrar el puerto por considerar do-
clarado el temporal. 
Las aguas del mar empesarop á invadir 
en su subida los inuohes y terraplone's. El 
viento ha soplado muy díiro, pero siempre 
oscilando entre el ENE y NE hasta las dos 
de la tarde, quo so llamó al N y empezó ya á 
Iniciarse la subida do los barómetros y á 
despejar el cielo que aunque cubierto hasta 
entónces, no ha presentado en ningún mo-
mento aspecto de huracán y sí solo de un 
temporal ordinario, con celajes relativamen-
te altos v cortados." 
Homenaje do gratitud. 
En la capilla del Cementerio de Colon so 
ha celebrado hoy una solemne misa de ré-
quiem, con responso, por el Pbro. Sr. A l -
manza, Canónigo medio-racionero de esta 
Santa Iglesia Catedral, pn sufragio del alma 
del que fué nuestro querido amigo el Exce-
lentísimo Sr. D. Kamon de Herrera. El ex-
presado sacerdote ha querido con ese acto 
demosti;av td respeto que Ip mpreep la me-
moria del dlñmto y la gratitud quo siente 
hácla su dignísimo sobrino, nuestro no mé-
nos querido amigo el Sr. D. Ramón de He-
rrera y Gutiérrez, por los servicios que ha 
prestado al Bazar que se celebra en Puerto 
Príncipe la empresa de Vapores-correos de 
las Ant illas establecida por el que fué Conde 
de la Moriera, trasportando grátis todos los 
objetos que se han enviado para dicho Ba-
zar. 
En el majestuoso muasoleo que encierra 
los restos del Sr. Conde, una Comisión de 
señoras y señoritas quo concurrió á la misa, 
colocó una preciosa corona con la siguiente 
inscripción: 
''Testimonio do gratitud al Excelentísimo 
Sr. D. Ramón de Herrera.—ip5 pobres de 
PMtfrío-Pnmvpc.—Habanfi, íU de agosto de 
1886/' 
También pusieron dos hermosas coronas 
ol Sr. hermano del difunto y sus sobrinas. 
Nos complacemos qr hacer públipo el tes-
timonio dé gratitud que acaban de dar á la 
memoria del generoso Sr. Conde do la Mor-
tera, el Pbro. Sr. Almanza y muchas seño-
ras y señoritas hijas de Puerto-Príncipe; 
gratitud que ha sabido merecer también su 
digno sucesor y sobrino, continuando la se-
rie de innumerables benefielos que aquel 
hizo ;i los necesitados. 
prendí así y me lancé fuera; dejando lascar-
ías en su poder. 
Pero ¡ah! la horrible verdad estaba ente-
ra en aquellos papeles; no podía esperar 
piedad, y loca de terror, sin ver salida á mi 
situación, abrí la puerta, huí, y aquí 
me tenéis, 
¡Y venís á mí casal—exclamó Alberto.— 
Pero, ¿qué queréis? |,Qué esperáis? 
—¡Qué se yo!—replicó Camila desespera-
da.—He corrido sin saber lo que hacía; vues-
tras cartas me han perdido, y á vos ho a-
cudldo sin pensar en otra cosa. 
Por primera vez desdo la entrada de Ca-
mila se acordó Alberto de que le esperaba 
á las seis su madre para comer é irse luego 
á casa do Cipriana. 
Esta se presentó de repente á su memoria 
con todo su encanto, con todas sus espiri-
tuales gracias, y palideció al pensar en el 
retraso que le ocasionaba aquella visita. 
—Vamos, Camila—dijo á la jóven,—¿qué 
queréis? ¿Qué pensáis hacer? 
Camila lo miró como quien mira á un ho-
rrendo mónstruo, y luego levantó los brazos 
indignada. 
—¡Y me lo pregunta!—exclamó sollozan-
do, pero con los ojos secos.—¡El, que me ha 
perdido! ¡El, por quien lo he sacrificado to-
do! ¡Oh, esto es odioso! 
Se dojó caer sobre una silla, se tapó el 
rostro con las manos y siguió sollozando. 
Poco sensible Alberto á un amor en que 
no creía, miraba ansioso al reloj, quo señala-
ba las seis ménos cuarto. 
—Oíd, Camila; tomo gran parte en vues-
tro dolor, y os lo pruebo invitándoos á iros, 
porque á esta casa es donde primero se di -
rigirán las pesquisas de vuestro esposo. 
—Sí, tenéis razón—replicó Camila;^-no 
Y á propósito del Sr. Herrera y Gutiérrez. 
Con motivo de sor hoy el santo de este nues-
tro querido amigo y correligionario, acudió 
anoche á su residencia del Vedado una co-
misión compuesta de todos los señores joles 
y oficiales del quinto Batallón de Volunta-
rios, de que es aquel digno jpfe, con objeto 
de felicitarlo la víspera de sus dias. 
E l expresado cuerpo habría querido ob-
sequiar con una serenata á su primer jefe, 
pero la repiente desgracia que experimentó 
el Sr. Herrera y Gutiérrez, con la pérdida 
de uno de sus hijos, le hizo desistir de este 
deseo. 
Por nuestra parte, felicitamos también 
con este objeto á nuestro distinguido amigo. 
puedo estar aquí; es preciso que abandone-
mos cuanto ántes á París, 
—¡Yo!—exclamó Alberto,—Es imposible, 
Camila. 
—¿Cómo? ¿Me abandonarías on seme-
jante situación, que sólo á vos debo? 
Tantas cosas podía haber contestado á 
esto Alberto, que habia averiguado detalles 
poco edificantes do la vida de Camila, que 
comprendió que la discusión podía llevarle 
léjos. 
Buscó el medio de concluir cuanto ántes 
para correr á casa de su madre. 
—No pienso abandonaros, Camila—repu-
so;—pero busco medios de sustraeros á la 
venganza de vuestro esposo, y me parece 
que alejándoos de Par í s . 
—rSí, pero con vos contigo, Alber-
to mío, mi 
- O í d m e , Camila; mi madre da hoy una 
comida por ser su santo; ya veis que 
¡ba á vestirme; Idos, decidme adónde y yo 
Iré á buscaros mañana. 
De aquí á mañana—pensó—ya veremos. 
—¡Sea!—dijo alegremente Camila. Voy 
á Fontainebleau y vos iréis mañana. 
—Corriente, dijo Alberto encantado de 
librarse tan á poca costa. 
—Antes de las ocho—se dijo—estaré en 
casa de mi madre; no cenaré y llegaremos á 
tiempo á casa do Cipriana. 
Pasó á otra habitación á ponerse su a-
brigo. 
Camila aprovechó aquel momento. 
Sacó un frasco del bolsillo y derramó el 
contenido sobre el pañuelo que la diera dias 
ántes la baronesa do Karriol. 
Un instante después subía con Alberto 
en el eariuuje on qne habia ido desdé su 
casa. 
Sobre la inmigración en esta Ma. 
Comenzamos á publicar hoy el discurso 
del Sr. Labra pronunciado en la sesión del 
Congreso de los Diputados del 27, soste-
niendo la enmienda á que nos hemos referi-
do en nuestro artículo de ayer. 
El Sr. VICEPRESIDENTE (Ruiz Capdepon): 
El Sr. Labra tiene la palabra para apoyar 
la primera de estas dos enmiendas. 
El Sr. LABRA : Llamo la atención de los 
Sres. Diputados acerca de dos hechos que 
resultan de evidencia en los debates sobre 
presupuestos do Cuba. En primer término, 
está la templanza, la mesura, la verdadera 
benevolencia que han demostrado todos los 
Diputados autonomistas que han tomado par-
te en esta discusión, impugnando las parti-
das y los conceptos del presupuestos; bene-
volencia extremada al punto de haber supe-
rado á la de cualquier otro grupo do las 
oposiciones parlamentarias, porque, á pesar 
de las inmensas dificultades que para el 
cumplimiento do nuestro deber tenemos que 
encontrar á estas horas; por la propia fati-
ga, y la de los Sres. Diputados que tienen 
la bondad de escucharnos; con este calor 
más que tropical; por la premura y precipi-
tación con quo nos vemosprecisadosá tratar 
cuestiones tan graves y de tanta novedad 
como el empréstito, la conversión do la deu-
da, la modificación de los impuestos y el 
anuncio de reformas fundamentales en el 
sistema por quo se rigen las colonias; á pe-
sar de todo esto, y á pesar de haber tenido 
que reunirse los jefes y directores de las mi-
norías parlamentarias para negar al Gobier-
no la autorización relativa al planteamiento 
do alguna de las partidas del presupuoHto 
peninsular, sm embargo; nosotros no hemos 
pedido frecuentes votaciones nominales, ni 
hemos proporcionado la menor dificultad al 
Gobierno, si siquiera hemos mantenido a-
quella benevolencia con puntos suspensivos 
de los conservadores, que, no obstante dar-
se aires de protectores del Gobierno, rega-
laban hace poco al Sr. Ministro de Hacienda 
el reparo del Sr. Cos-Gayon, y á la mayoría, 
en la última sesión nocturna, aquel interdic-
to de recobrar, formulado por el Sr. Sil-
vela. 
Nosotros no hemos hecho nada á pesar de 
que lo que se afirma en ol presupuesto es 
más grave (pie el modus vivendi quo aquí se 
ha votado con la compensación del aplaza-
miento de la base 5a Sólo ha habido en es-
tos debates un momento de viveza: el mo-
mento en que se discutía la cuestión de la 
inmigración. Entóneos surgía aquí una pro-
testa insistente y el deseo de una votación 
nominal sobre la parte relativa á la inmigra-
ción en cuanto esto pudiera ser una base do 
inmigración asiática, lo cual, dada aquella 
benevolencia por nuestra parte, quiere indi-
car que, no sólo estamos separados profun-
damente del Gobierno en este asunto, sino 
que además es esto materia propia para lla-
mar la atención muy especialmente de los 
Sres. Diputados. 
Todos los miembros de la diputación au-
tonomista de esta Cámara que han tomado 
parte en la discusión del presupuesto, han 
hecho más ó ménos alusión á esto particular 
de la inmigración; pero de donde ha venido 
la protesta más tenninanto ha aido de aque-
llos señores quo residen habitualmento en 
Cuba, y aún do aquellos quo tienen allí ha-
ciendas y propiedades; es decir, señores, de 
aquellas personas á quienes podría conve-
nirlos, bajo el punto do vista de un interés 
estrecho, la importación de chinos, quo por 
lo ménos les daría cierta baratura en el pre-
cio, lo cual hace entender que estas perso-
nas no han tratado ol asunto bajo el punto 
de vista íeóricQ, y (̂ uo la ouestion de los 
chinos, quo la cuostion de la inmigración, 
no es una cuesiion de principios ni una ra-
zón de derecho que pueda ó no tener apli-
cación en cada momento, sino quo se apre-
cia como un asunto vital , como una cuestión 
quo puede afectar al órden público y á la 
tranquilidad de las familias, como una cues-
tión (pie interesa á todos los quo tienen en 
Cuba sus esposas é hijo^ á cuantos están 
allí permanentemente. Y fijáosbien en ello, 
porque habeia.de tener en cuenta una cosa, 
á saber: qqo el Sr. Mhiistro de Cltramar y 
vosotras, Sres. Diputados, quo vais á resol-
ver la cuestión de la Inmigraéion con ol en-
vío de chinos á Cuba, no comprometéis más 
que un interés teórico, miéntras que los que 
se mantienen en actitud de resistencia, los 
quo protestan, son aquellos que han de su-
frir las consecuencias naturales de esta in-
vasión de una raza perturbadora del órden 
público y del órden moral. 
Son dos datos que recomiendo particular-
mente á la consideración del Congreso, por-
que entrañan un punto de vista do un inte-
rés superior á los intereses generales políti-
cos que aquí estamos discutiendo. 
Pero esto me trae, como por la mano, á 
dolerme grandemente do algunas frases que 
escuché esta mañana al Sr. Ministro de Ul -
tramar, Yo celebro grandemente no haber 
estado on aquel momento en situación de 
contestar á S. S,; porqup S. S. nos ha tacha-
do en todo este debate de poco equitativos, 
llegando hasta á suponer que necesitaría-
mos se ausentara del banco azul para reco-
nocerle sus bondades, siendo así que en to-
da esta larga série de debates hemos ido 
elevando á Sí S, al justo grado que merece, 
y le hemos ofrecido todo género de facilida-
des, Y celebro no haber tenido ocasión de 
contestar á S, S, esta mañana, porque si 
hubieran quedado las frases do S, S. tal co-
mo las pronunció entónces, pues en cierto 
modo las ha rectificado esta tardo, yo hubie-
ra tenido que recordar á S. S. nuestra con-
ducta, dejando patentizado que si alguien 
ha resultado injusto en estos debatea, esto 
injusto, permítame el Sr, Ministro de Ultra-
mar (pie se lo diga, ha sido S. S.; porque, 
francamente, después de las facilidades ex-
traordinarias (pie hemos dado al Gobierno, 
á S. S. y á todos los que han discutido aquí 
y las quo estamos dispuestos á darles en es-
te mismo momento, ¿cómo puede S. S. for-
mular ese cargo contra nosotros, afirmando 
que hay de nuestra parte injusticia, enemi-
ga, oposición á todo lo que viene dé loa Go-
biernos? 
Señores, ¿qué más so puede pedir á esta 
oposición? ¿Hemos de permanecer en silen-
cio? ¿Hemos de seguir mía conducta que 
no se recomienda á nadie sin exigirle al pro-
pio tiempo la abdicación de su propia dig-
nidad y aceptar responsabilidados que no 
podemoa aceptar.. Imciendo ya bastante con 
no poner obstáculos al Gobierno y con afir-
mar la efieaeia ó no eficacia de las medidas 
qne so adopten, lo cual me permite jactar-
me de ose espíritu de profeta de que hablaba 
el Sr. Calbetou, que sin ser una gran cosa, 
puedo decir que ha quedado satisfecho en 
todo lo que he tenido ocasión de aeñalar, y 
(pie so ha referido á la insuficiencia del pre-
supuesto, á la insuficiencia do las autoriza-
ciones y á la incapacidad del régimen actual 
para resolver los problemas económicos de 
Cuba y Puerto-Rico? No. 
Por otro lado, yo necesito recordar al Sr. 
Ministro de Ultramar (y lo digo, no por una 
satisfacción personal y momentánea, sino 
porque esta buena disposición os una de las 
partes de nuestro programa) que nosotros 
no somos optimistas, pero no somos pesimis-
tas, no ponemos dificultad de ningún género 
al desarrollo de la política, prestando en 
cambio simpatías positivas, conformo se va 
desonvolviendo dentro de los principios 11-
herales la política de la Metrópoli. 
Pues qué, ¿ignora el Sr, Ministro de Ultra-
mar que cuando en el mes de Agosto último 
se reunía el partido liberal de Cuba on la 
Caridad del Cerro, recogió las frases pro-
nunciadas por el Sr. Sagasta en los últimos 
días do la legislatura pasada el digno jefe 
del partido Sr. Gálvez, el cual proclamó una 
política de concordia, diciendo que manto-
nía la integridad de los principios, pero que 
X L V I I . 
E L VENENO. 
Eran las (hez de la noche cuando Gontrán 
Bixou y Pedro Laseille bajaban on la esta-
ción de Fontainebleau. 
Gontrán llevó á su amigo pretextando que 
hay mil incidentes en un viaje, y que es 
conveniente ir acompañado de uñ médico. 
A las diez todo el mundo duermo en Fon-
tainebleau. 
—¿Dónde informarnos?—dijo Gontrán á 
su amigo.-—Todas las tiendas y cafés están 
cerrados y no hallaremos un alma. 
—Busquemos primero un hotel, pregun-
temos á las criadas y puede que la casuali-
dad nos favorezca. 
—Vamos; eso es lo mejor que podemos 
hacer. 
Al pasar la barrera dieron con un em-
pleado de consumos. 
Gontrán le pidió indicase cuál era el me-
jor hotel. 
—El hotel de la estación—contestó el em-
pleado—está á dos pasos y se pasa bien allí. 
Les indicó el edificio, cuyas ventanas br i -
llaban á lo léjoa. 
Un momento después llegaban. 
—Hemos venido en el expreso—dijo Gon-
trán,—y según mis cálculos sólo nos adelan-
ta Alberto una hora, esto me da una espe-
ranza. 
—Veamos tu esperanza. 
—Cuando llega un viajero á un pueblo 
desconocido se va al hotel más cercano; ¿no 
estarán aquí nuestros enamorados? Y digo 
enamorados, sin creer quo el amor tenga 
parte en esto, porque Camila adora á su 
viejo ideal y Alberto sólo respira por Ci-
priana. 
facilitaría toda solución quo condujera á la 
realización de uua política liberal" 
Y ahora mismo, cuando á Cuba han llega-
do los párrafos del mensaje en que el Go-
bierno, y especialmente el Sr. Ministro de 
Ultramar afirme una política de reformas, 
el periódico de que aquí se ha hablado tanto 
como el órgano de la Junta directiva de 
nuestro partido, ¿no ha afirmado que a que 
lia era una buena noticia, y que debía ser 
recibida con aplauso? Pues vea S. S. de qué 
suerte proceden el mismo dignísimo presi-
dente do la Junta directiva y ol citado pe 
riódico, que con tanta energía protestaron 
ante las afirmaciones ultra-conservadoras 
del Sr. Conde do Tejada de Valdosera, y que 
se colocaron resueltamente enfronte de la 
política reaccionaria del Sr. Núñez de Arce, 
así como acogieron con amor y con simpatía 
la política liberal del Sr. Leen y Castillo 
De donde resulta que nosotros allá como 
aquí mantenemos siempre una política i n -
formada ón estos principios: integridad de 
nuestra doctrina, compromiso real, positivo, 
nunca esquivado de tremolar nuestra ban-
dera, precisión de nuestras soluciones, y al 
propio tiempo facilidades al Gobierno de la 
Nación, taníto mayores, tanto más efectivas, 
cuanto el Gobierno marche en un sentido 
liberal más próximo y simpático á nuestras 
aspiraciones. 
Me interesa todavía más que esto consig-
nar una protesta. E l Sr. Mmistro de Ultra-
mar, discutiendo hoy las resistencias que so 
presentaban por los liberales de Cuba, afir-
maba que siempre se los había encontrado 
en la misma actitud desdo el período de 
1867 hasta la venida de los Diputados de 
Cuba al Parlamento. Yo uecosito protestar 
enérgicamente, y deseo que conste de una 
voz para siempre, que el partido liberal de 
Cuba, el partido autonomista, no admite ni 
ha admitido jamás intebgcnclas, relaciones 
directas ni indirectas, solidaridad ni proxi-
midad de ningún género con los insurrectos 
que mantuvieron la guerra armada. ¿Quién 
puede con justicia abrigar dudas sobre este 
punto? 
Aquí nos hemos encontrado los modernos 
y antiguos, los que como el Sr. Portuondo 
han peleado contra la insurrección en los 
campos de batalla, y los que como yo han 
mantenido desde aquí la más constante y 
viva protesta durante todo el período de la 
iusurreccion en Cuba. Kespecto de mí, re-
cordaréis que aparte de toda otra razón, he 
afirmado siempre que la rebelión era uno 
de los más gravísimos errores cometidos por 
los que aspiraban á la realización de refor-
mas pobticas on la grande Antilla; y respec-
to de los demás jóvenes, á quienes su misma 
edad no ha permitido intebgencias n i rela-
ciones con los promovedores de esos tras-
tomos, es necesario que se entienda que 
ninguno de nosotros tenemos nada que ver 
con esos sucesos, y que no admitimos argu-
mento ni precedente, ejemplo n i datos sa-
cados del período de la insurrección, respec-
to del cual mantenemos mía oposición tan 
enérgica como puede tenerla el más obsti-
nado; y práct icamente lo ha demostrado 
nuestro partido cuando en 1879 se reprodujo 
la iusurreccion y el partido autonomista 
prodigó su esfuerzo, su actividad y sus ges-
tiones para ooncluirla, mereciendo en este 
sentido los plácemes justos y leales del gene-
ra l Blanco, que por entónces tenía la supe-
rior representación del Gobierno en la isla 
do Cuba. 
Por lo tanto, entiéndase que no podemos 
aceptar que se nos haga ningún cargo de 
ese género, por igual razón que, aún siendo 
ménos grave, yo no me permitiría nunca ha-
cer al Sr. Gamazo responsable de la política 
insensata de los Gobiernos anteriores á 1867, 
y que provocaron por distintos caminos to-
dos aquellos procedimientos de violencia. 
Sus señorías tienen su política, la que ex-
puso el Sr. Martínez Campos, apoyado por 
el Si\ Sagasta. Nosotros tenemos la nues-
tra consignada on el manifiesto de 1878, y 
afirmada por las declaraciones incesante-
mente bochas por esta minoría, que tiene 
Beguridad perfecta de su doctrina y de su 
conducta. 
He de hablar, y hablo, contra m i costum-
bre en estos debates, puede decirse de fami-
lia, con este calor, porque, Sres. Diputados 
y Sres. Ministros, las frases que aquí nos 
parecen más sencillas y más desprovistas de 
gravedad, llevadas al otro lado del At lán-
tico, comunicadas quizá telegráficamente 
esta misma noche, revisten una gravedad 
suma. 
Me temo mucho que de las palabras de 
S. S., pronunciadas esta mañana sin la opor-
tuna rectificación de esta tarde, resultara 
que aparecieras. S. haciendo un cargo muy 
grave en cuya vir tud pudiera creerse que 
los Diputados autonomistas aceptamos la 
responsabilidad, siquiera el ejemplo que nos 
habían dado aquellos hombres quo tienen 
su vida, su historia, su responsabilidad, y 
respecto de los cuales nosotros no tenemos 
que hacer sino oponer nuestra resistencia 
absoluta, porque su oonducta no está con-
forme con nuestro programa. 
Y esto también, x)or la relación de unas 
cosas con otras, me trae á hacer otra afir-
mación concreta respecto al partido auto-
nomista y á las soluciones de esta minoría. 
Han dado en decir por ahí que estoy repi-
tiendo lo mismo hace cinco años, y es ver-
dad, y no variaré lo más mínimo, porque si 
repitiéndolo la gente no lo ha entendido, 
me parece que sería una insensatez dejar de 
hablar de ello. 
¿Qué es esta minoría autonomista:'' Es tá 
constituida por los representantes del part i -
do liberal de la isla de Cuba y por los repre-
sentantes de las soluciones autonomistas de 
Puerto-Rico, y este grupo, can las solucio-
nes que pudiqrun rener individualmente 
aquellos que lo componen, afirma la unidad 
de la doctrina, tiene una fórmula concreta 
y categórica, que no es otra que la acorda-
da en abril de 1882, en una Junta magna co-
lebrada en la isla de Cuba, á la que todos 
los representantes cubanos se adhirieron, y 
á la que se han adherido después los repre-
sentantes de Puerto-Rico, Es necesario par-
t i r de que el programa y las soluciones es-
tán perfecta, clara y terminantemente cx-
X r̂esados en aquel documento. 
Que haya direcciones particulares, que 
haya temperamentos diversos, que uno sea 
más nervioso y más reposado otro, ¿puede 
esto constituir un argumento en alguna Cá-
mara política? ¿Dónde so puede sacar esa 
tésis, cuando lo que constituye hoy el ade-
lanto político es la afirmación de las solu-
ciones concretas, sean cuales fueren los an-
tecedentes y el punto de partida de los que 
hacen esas afirmaciones? Lo que no es po-
sible es el espectáculo que se da de que for-
mando parte de un mismo partido, con las 
mismas doctrinaa, con las mismas soluciones, 
con la misma organización, el Sr. Calbeton 
sostenga la oportunidad de las reformas po-
líticas en nombre del partido de unión cons-
titucional, y el Sr. Rodríguez San Pedro, en 
nombre del mismo partido y con idénticas 
razones, sostenga, lo contrario, 
Xo me sorprende eso, porque al discutir-
se los anteriores presupuestos se cerraron 
los debates, afirmando el Sr, Santos Guz-
man que todos querían las reformas econó-
micas, si bien negaban las políticas, y con-
testando el Sr. Villanucva que eso no era 
exacto, puesto que 61 defendía con el señor 
Sagasta las reformas políticas al mismo 
tiempo que las económicas, á l o cual hube yo 
de añadir que me felicitaba de las declara-
ciones de aquellos dos Sres. Diputados, por-
que así so concretaba la actitud de unos y 
de otros. 
Que el Sr. Calbeton sea demócrata radi-
cal, que sea conservador el Sr. Vérgez, que 
lo sea algo más tibio el Sr. Crespo Quintana, 
y que sin embargo, vengan á una solución 
en el punto que se discute, es perfectamente 
natural, porque eso es lo que constituye la 
realidad política de los partidos. Nosotros 
tenemos un programa claro, un programa de-
—Entónces, ¿cómo explicar el que se ba-
ya ido con esa mujer precisamente á la hora 
en que la otra espera y á riesgo de romper 
una unión que tan feliz debía hacerle? 
—Eso es un misterio que quisiera escla-
recer lo ántes posible, porque tengo ganas 
de llevar la calma al conturbado espíri tu de 
Cipriana. 
Durante esta conversación sirvieron de 
cenar á nuestros dos amigos. 
—Caballero—dijo Gontrán al dueño del 
hotel, allí presente,—permitidme pregunta-
ros si habéis recibido vialeros del tren que 
llegó hace una hora. 
—Algunos, si señor—contestó el dueño. 
—¿Están entro ellos un jóven y una mujer, 
jóven también? 
—No: son cuatro comisionistas, antiguos 
pairoquianos. 
—Habrá que buscar por otro lado—dijo 
Gontrán á su amigo. 
—Nos pondrémos m a ñ a n a en campaña; 
buscarémos en todos los hoteles, y 
Fué interrumpido por la entrada de un jó -
ven. 
~ — : E s t á el doctor?—preguntó. 
—No; ha concluido la partida do dominó 
y se ha ido. 
—¡Qué desgracial 
—iHay alguien malo en casa? 
—Sí, señor, un jóven viajero quo ha llega-
do dormido como un madero. 
—¿Qué le ha pasado? 
—No aó, pero parece como si estuviera en 
sueño apocaliptico. 
—Catalóptico—dijo Pedro Laseille. 
—Bueno; yo no sé lat ín. 
, —¿Y buscáis un médico? 
Si, señor; pero como ha ido • ! doctor 1 
no ̂  cómo podré.., . i 
terminado. El partido liberal tiono solucio-
nes autonomistas para la organización inte-
rior de la Isla; es un partido esencialmente 
democrático, y ha formulado sus doctrinas 
de una manera clara y explícita, tal como 
la formuló el Sr. Portuondo discutiendo el 
presupuesto; tal como la formulé yo, creo 
que apoyando mía enmienda; tal como la 
desarrolló el Sr. Montoro, y de idéntica ma-
nera que la han formulado también los se-
ñores Figueroa y Ortiz y hoy el Sr. Fernán-
dez de Castro. De suerte, que en este pun-
to no hay la menor división; por más qu« 
dentro de esa doctrina haya puntos particu-
lares y direcciones que no comprometen en 
manera alguna al partido. 
- De la misma manera importa precisar el 
punto del retraimiento. E l retraimiento no 
ha sido j amás una solución del partido auto-
nomista de Cuba, ni del partido liberal de 
Puerío-Kico, y mia no lo será jamás. Lo 
que ha sucedido es, que en el momento 
la lucha, en vista de una observación que 
aquí suele hacerse constantemente, que re-
petía el Sr. Rodríguez San Pedro y algunos 
individuos de la Comisión, á saber: que éra-
mos exigua minoría cuando teníamos la con-
ciencia perfecta de que esto dependía del 
sistema exclusivo y del prestigio de la ley 
electoral; lo que ha sucedido es, repito, qu» 
vista la declaración del Sr. Conde de Teja-
da de Valdosera respecto de la razón en cu-
ya vir tud se 'mantiene aquella ley electoral, 
en consideración á la defensa de un partido, 
el partido autonomista de Cuba hacía la de-
claración solemne que ba hecho en sus ma-* 
nifiestos, de que si esto continúa, os decir, 
sino se daban garant ías para venir aquí á 
expresar nuestras opiniones en las condicio-
nes, formas y modo, no que á nosotros nos 
pareciese, sino do las propias y generales de 
toda la nación, en este caso, oí partido libe-
ral autonomista se retraería, po ruña sencilla 
razón quo es de todo punto evidente, á saber: 
que la tendencia al retraimiento por efecto 
de estas consideraciones, allí como aquí, 
predomina en ima gran parte, quizás en la 
mayoría de las personas afiliadas á estas so-
luciones que pueden parecer un tanto radi-
cales. 
Resultaba (pie la condición no so ponía 
como principio, sino como una regla deter-
minada por las circunstancias, quo os po-
nían en el caso, no de hacer lo que nosotros 
deseamos, no de realizar todas y cada una 
do las reformas que nosotros pretendemos, 
sino en el de declarar si con efecto los ele-
mentos quo aquí tenéis representan ó no la 
mayoría del país; y para decir nosotros, como 
ahora decimos, que almenando somos los me-
nos, representamos los más , ó por el contra-
rio teniendo á nuestro lado todo el resto de 
la Nación, estamos representando una mi-
noría por su naturaleza y por su condición, 
y con la impopularidad do sus doctrinas. 
Importa do la propia suerte rectificar un 
concepto del Sr. Ministro do Ultramar. En 
el punto do la deuda, constantemente he-
mos mantenido la idea de que es una carga 
nacional, y por tanto, lo mismo la de Cuba 
que la de la Península deben formar un to-
do común, que representa nuestro sacrificio, 
nuestra historia, nuestros deseos, nuestras 
aspiraciones. Constituyo un interés de to-
da la Patria, y la Patria le forman desde 
luego, lo mismo este terrón de Castilla, 
que aquellas playas americanas. De suerte, 
que en este concepto, todos, cubanos, puer-
to-riqueuos, peninsulares, todos están lla-
mados con su honor y con su hacienda á 
responder de esta deuda. 
Esto hemos dicho siempre; no ha habido 
respecto de esto particular más que una co-
sa (asómbrese el señor Ministro) que hice yo 
alguna vez, á sabor: cuando no era posible 
esta solución ó no se veía esta solución de la 
unidad do la deuda; cuando no se esperaba 
esta garant ía del Tesoro nacional, que la" 1 
tengo por absolutamente justa, yo alguna 
vez aventuré un medio, quizás do inteligen-
cia, que podía organizarse un sistema auto-
nómico, en cuyo caso allí pasara la deuda 
cubana á cambio de franquicias y de liber-
tades locales. 
Esto lo dije yo por cuenta mia, como hace 
poco tiempo ofrecí al Sr. Ministro, también 
como medio de transacción, una inteligencia 
basada sobre los fueros de Vizcaya á propó-
sito de la isla de Puerto-Rico; pero como 
solución de partido, ba estado fuera de esta 
afirmación mia. E l partido siempre se ha 
inspirado dentro en la afirmación y en el 
concepto de quo todo aquello que constitu-
ye gasto nacional corresponde al presupues-
to nacional, y que dentro de este presupues-
to nacional estamos aquí para responder do 
los intereses nacionales y de todo lo que a-
fecta, lo mismo á la Península, que á Puer-
to-Rico, quo á Cuba, 
Paréceme, por lo tanto, que he sido bas-
tante explícito; y aseguro á S. S. quo en es-
te punto no ha "habido jamás rectificación 
ni vacilación alguna por parte de los miem-
bros de la minoría autonomista. Y esto di-
cho, que era de todo punto necesario repe-
tirlo uno y otro dia durante seis y siete a-
ños, voy á decir algunas palabras sobre el 
punto de la inmigración y sobro la trata do 
chinos. 
En materia do inmigraciones, hay quo te-
ner en cuenta algunos principios que son la 
madre de este problema. En primer térmi-
no, está la libertad do emigrar. Sobre este 
punto hay una rectificación completa en los 
conceptos y en las ideas que predominaban 
en el órden colonial no hace mucho tiempo, 
á principios del siglo presente. Hoy, den-
tro de las doctrinas corrientes de los siste-
mas políticos y do las teorías admitidas del 
derecho internacional, está clara y termi-
nantemente reconocida la libertad que tiene 
todo individuo, por el mero hecho de serlo; 
do entrar en otro pueblo y de asentarse en 
él; no hay más que una reserva del derecho 
internacional, aceptada por todos los pue-
blos, respecto al derecho quo tiene el Esta-
do en cuyo territorio se entra, para expul-
sar al extranjero que vive allí, fuera de to-
da condición de normalidad. Pero mién-
tras de un lado está la libertad de emigrar, 
y por tanto, el derecho de los particulares^a 
entrar en otro pueblo, de otro lado está el 
derecho del Estado para dar forma y condi-
cion á la inmigración del extranjero; y en 
este caso se encuentran dos puntos de vista 
distintos, es á saber: el Estado puede opo-
nerse con perfecto derecho á la inmigración 
por contrata; ¿por qué? Porque la inmi-
gración por contrata es pura y sencillamen-
te una nueva forma de la esclavitud. 
El Estado puede subvencionar la inmi-
gración, y cuando subvenciona la inmigra-
ción, realiza una función temporal del Es-
tado; y en este caso, puede poner las condi-
ciones que le parezca, en vista del fin con 
que la inmigración se hace; de suerte, que 
cuando aquí se hace oposición á la inmigra-
ción bajo el punto de vista que nosotros la 
hacemos, no debéis pi'esentar esta oposición 
como un argumento contra nuestro libera-
lismo, no; porque lo que aquí se discute cla-
ra y positivamente, no es el derecho á en-
trar, individual, xjarticular y libremente ca-
da uno de los individuos en la isla de Cuba, 
sino que lo (pie se discute es el derecho y la 
conveniencia con quo el Estado va á forzar 
la inmigración por medio deVma subvención 
en ta l ó cual forma, y con tales ó cuales con-
diciones. De otro lado, hay otro punto de 
vista que so debe tener en cuenta, y es, dis-
tinguir lo (pie constituye el interés de la in-
migración de trabajadores y lo que constitu-
yo el interés y la razón de la inmigración 
de pobladores, que son dos cosas distintas, 
no sólo en su naturaleza, sino en su origen y 
en sus condiciones. 
La inmigración de trabajadores, la inmi-
gración de braceros no afecta más que al 
problema sencillo de la producción; y en es-
te concepto, el Estado, por medio de con-
tratas ó de subvenciones, tiene necesidad de 
contar con las condiciones actuales del mer-
cado de braceros, con la^teoría del precio y 
con la relación v economía del movimiento 
—¿Dónde es tá el enfermo? 
—En mi casa, hotel Francisco L 
—Voy 'allá . 
—¿Sois medicot 
—^í- 7 ^ i e t i e s i Gontrán? Ta l vez me seas 
úti l . 
—Vamos. 
w—Conducidnos—dijo Pedro Laseille. 
!zLos tres salieron juntos. 
^Momentos después llegaban al hotel Fran-
cisco I . 
Les llevaron en seguida al cuarto del en-
fermo. 
A l entrar Gont rán y Laseille, lanzaron un 
grito de sorpresa. 
El enfermo, tendido, inmóvil sobre la ca-
ma, era Dathis. 
La mujer, tan pá l ida como él, que -le cui-
daba, era Camila Chaumel. 
—jVos!—exclamó Gontrán, dirigiéndose á 
Camila con movimiento de repulsión.—¡Tos 
con Alberto! 
La jóven se quedó muda y aterrada al ver 
á los dos jóvenes. 
—No os pregunto qué habéis hecho para 
traer á Alberto hasta aquí—la dijo el médi-
co.—Pronto nos explicarómos sobre eso; lo 
urgente es averiguar por qué nuestro ami-
go, bueno y sano al salir de París , está 
ahora inmóvil y como muerto. 
—Examinadle ántes que nada—dijo Ca-
mila, en cuyo rostro se pintaban el temor y 
la ansiedad. 
Laseille so acercó al enfermo, le auscultó, 
le pulsó, intentó en vano abrirle la boca.... 
Luego se volvió al dueño del hotel, que 1» 
había seguido para saber el estado del en-
fermo. 
—¿Cómo ha ocurrido esto?—1© pregunfá. 
liulustrlal; porque como el Estado, subven-
cionando y haciendo' actos de verdadera 
nrotocdoií. ha do influir on el mercado de 
brazos, da lugar á que se produzcan dos fe-
nómenos: de un lado la perturbación que 
forzosamente tiene que producirse en la pro-
ducción, y de otro la cuestión do órden pú-
blico quo podrá determinar en el país por 
llevar á 61 la concurrencia de brazos me-
diante un sistema artificial; porque cuando 
la libertad existe, el problema es natural 
que so vaya produciendo lentamente á la 
entrada de los inmigrantes en relación con 
la situación y condiciones del problema eco-
nómico; cuando el problema económico va 
acentuándose, los brazos van siendo más ne-
cesarios, y por la ley de la demanda y de la 
oferta, los inmigrantes van allí porque ban 
de encontrar todas las reservas del natural 
movimiento de la producción, pero cuando 
ol Estado hace lo contrario y puedo hacerlo 
en determinados momentos, entóneos se 
trae á la obra de la producción el contin-
gente do grandes masas quo alteran los pre-
cios y pueden producir grandes perturba-
ciones. 
(Con t inua rá . ) 
C R O N I C A G E N E R A L . . 
Esta mañana entraron en puerto los 
vapores Marco Aurelio, inglés, do Trajillo, 
V City of Washington, americano, de Nueva-
York; y ayer salieron el Pasajes, para puer-
to-Rico y escalas, y él 2'. J. Cochran, para 
Cayo-Hueso. 
—Según nos escriben de San Antonio do 
los Baños, por la Capitanía General se ba 
dispuesto que ol coronel Sr. D. Manuel Suá-
roz y Diaz, continúe desempeñando la Co-
mandancia Mil i tar do aquella villa. 
—Nuestro amigo y compañero en la pren-
sa el Sr. D. Mariano Vailojo, Eeporter de 
E l Eco Mi l i t a r , ba sido nombrado do Real 
órden, oficial cuarto do Administración civil , 
ayudante del Presidio correccional de Puer-
to-Príncipe. Xos complacemos por dicho 
nombramiento, que recae en una persona 
inteligente y por todos conceptos apta x)ara 
su desempeño. 
—Hoy á medio dia entró on puerto, 
procedente dé Vigo, Santa Cruz de Teneri-
fe y Puerto-Rico, el hermoso vapor Madr id , 
perteneciente á las líneas del Sr. Marqués 
do Campo. Trae 14G pasajeros. 
—Nuestro particular amigo el distinguido 
escritor Sr. D. José de Armas y Céspedes, 
so liaba gravemente enfermo desde media-
dos del pasado mes, y según se dice, ha ex-
perimentado una ligera mejoría desde ayer. 
Sentimos la noticia, y deseamos el más feliz 
restablecimiento del antiguo compañero en 
la impronta. 
—La dotación del caza-torpedero Des-
tructor no saldrá para Inglaterra hasta prin-
cipios do setiembre, por haber tenido este 
buque que montar sobre el agua sus tubos 
lanza-torpedos. 
—Se ha destinado al ejército de Cuba al 
comandante do Caballería 1). Julio de la 
Jara Atienza. 
—Ha sido destinado el teniente D. Enri-
quo Martorell, en situación de reemplazo en 
el ejército de Cuba, al regimiento Infantería 
del Roy en dicha Isla. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor- corroo Veracruz: 
Concediendo derecho á pasar revista por 
medio de oficio al profesor do equitación, 
retirado, do Policarpio Cortacedo. 
Accediendo á instancia do Da María do los 
Dolores Llinas do las Casas. 
Concediendo, retiro al capitán D. Fran-
cisco Matos; pensión á Da María Gutiérrez 
de la Llera y á Da Reparada Santí y Gonzá-
lez. 
Desestimando instancia del teniente co-
ronel D. Antonio Escobar. 
Concediendo retiro al teniente coronel D. 
Matías Gómez. 
Destinando al distrito de Andalucía al 
comisario de guerra D. José Veneras y á la 
fiocción de atrasos al do igual Clase D. Fede-
rico Cmútds. 
Participando haberse ordenado se expida 
un duplicado del Real despacho de capi tán 
¡í favor del que lo es de Estado mayor de 
plazas, D. Pedro Santos Santos. 
Concediendo, continuación al sargento 
primero Manuel Alabare y empleo do médi-
co mayor, á D. Ramón Moro. 
Disponiendo el sueldo quo deben disfrutar 
los bscribientes temporeros destinados á la 
Comisión liquidadora do cuerpos disueltos 
de esto ejército. 
Concediendo regreso á la Península, al 
capitán D. Enrique Bruaya y al teniente de 
la Guardia Civil D. Natalio Pastor. 
, Dejando sin curso la instancia promovida 
por el teniente de caballería D. Francisco 
Pérez Valverdo. 
Accediendo á instancia del comandante 
do las secciones de escribientes y ordenan-
zas do esta Capitanía General y á la del 
sargento primero de caballería, retirado, D. 
Carlos León. 
Concediendo retiro al teniente do Estado 
mayor de plazas, D. Lorenzo Ruiz. 
Accedíondo á instancia del teniente coro-
nel de Estado mayor de plazas, D. Manuel 
de Jesús Tejera. 
Concediendo pagas do tocas, á D" Rosalía 
Alcalá y á D* Secundina Silva. 
Accediendo ; l instancia del teniente coro-
nel D. Juan Copello. 
Desestimando propuesta de retiro del sar-
gento primero Juan de la Torre y conce-
diendo retiro al de igual clase Manuel Cam-
pos. 
Manifestando no procede el abono de gra-
tificación que se solícita para la Comandan-
cia General de Matanzas y quo se pida al 
Ministerio de Ultramar el aumento d é l a do 
Pinar del Rio. 
Desestimando instancia del coronel de 
milicias, D. Roque Filloy. 
Dejando sin curso la instancia del tenien-
te do caballería, D. Juan Pascual. 
Concediendo regreso á la Península al al-
férez de la Guardia Civil, D. Jesús Gó-
mez. 
Destinando á este ejército al comandante 
de artillería, D, Juan Ollero. 
Desestimando instancia del capitán D. 
Luis Domínguez. 
Concediendo pensión á Da Antonia Car-
ees. 
Dispensando al teniente de caballería D. 
Eulogio Fornándoz, de la falta de presenta-
ción do SU partida de casamiento. 
Concediendo pensión á doña Alejandra 
Bencaho. 
Accediendo ¡i instancias del médico ma-
yor, don Rafael Fleitas y alféreces don Die-
go fvstrada y D. José Fraginals y desesti-
mando la del teniente don Cárlos Gogués. 
Destinando á este ejército al escribiente 
militar, I) . Antonio López. 
Referente al proyecto de reglamento para 
el Instituto do voluntarios de esta Isla. 
Manifestando la gratifleacion á que tie-
ne derecho el auditor de guerra don Juan 
Romero. 
Aprobando el pase á este ejército del ca-
pitán do caballería D. Ramón Brandariz, y 
propuesta reglamentaria del arma de infan-
tería de este ejército, correspondiente á 
abril último. 
Destinando á este ejército á varios oficia-
les do guardia civil . 
Dispensando al teniente D. Constantino 
Sánchez, do la falta do presentación de su 
partida de casamiento. 
Concediendo trasmisión de pensión, á don 
Eduardo Suárez. 
Aprobando propuesta reglamentaria de 
infantería de este ejército, correspondiente 
á mayo último. 
Desostimando instancia del médico 2o D, 
Cecilio Martínez. 
Concediendo el empleo de teniente, al al-
férez de guardia civil D. Cárlos Zugasti. 
Accediendo á la dimisión del mariscal de 
campo, D. Federico Esponda. 
Nombrando comandante general de las 
Villas, al brigadier don Rafael Correa. 
Disponiendo se expida la licencia abso-
luta, al teniente do la guardia civil D. Justo 
Casin. 
Concediendo regreso al capellán D. Fran-
cisco López. 
Dando de baja en este ejército al oficial 
primero de administración militar, D . Ra-
fael Gastan. 
Concediendo pasaje al comandante ret i -
rado D. Rafael Romero. 
Ascendiendo al empleo de comandante, 
al capitán de caballería don Francisco Ve-
cino. 
Accediendo á instancia del maestro de 
obras militaros D . Vicente Delgado y de-
sestimando la del sargento 2? de guardia ci-
vi l , Santiago García y módico 1? D. Narciso 
Tánoz do Prado. 
Destinando á este ejército al teniente de 
infantería. I ) . Ramón Rubiera. 
Accediendo á instancia del oficial 2? del 
archivo, D. José Schmid. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de esto puerto, so han recaudado el día 
28 de agosto, por derechos arancelarios: 
En oro $31,015-02 
En plata 256-99 
En billetes 1,575-30 
Idem por impuestos: 
Kn oro 1,961-72 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
Imi.iS^m.A.—IJyndres, 20 de agosto.—-En 
la Cámara do los Lores. Lord Granville p i -
^sxma uswfaí** te fe-
G A C E T I L L A S . 
CEIÍTBO DE RECBEO D E L VEDADO.—La 
Directiva de la nueva sociedad instalada en 
una parte de la planta baja del teatro cons-
truiclo por el Sr, Trotcha en el pintoresco 
barrio del Vedado, ha hecho prodigios parft 
tura línea do conducta que se. propone se-
guir en Irlanda. E l duque de Agyll , liberal 
unionista, ha protestado contra esta petición, 
y niega á los miembros del último ministe-
rio el derecho do presentarla, después del 
"miserable fiasco que acaban de hacer." 
Lord Salisbury ha declarado quo todavía no 
puede presentar sus proyectos respecto á 
Irlanda. 
Los nueve agentes de policía que sin pro-
vocación dispararon sobre los perturbadores 
de Belfast, han sido presos. Quieren apelar 
al Tribunal, á fin de obtener su libertad aln 
prestar fianza. 
Lord Iddesleigh ha escrito á la sociedad 
de arbitraje internacional, quo como su pre-
decesor en el ministerio de Negocios Extran-
jeros, Lord Rosobery juzga inoportuna la 
instalación de un tribunal anglo-americano 
para someterle las cuestiones internaciona-
les. E l asunto do las pesquerías os objeto 
actualmente do negoclaoiones, que á no du-
darlo tendrán favorable reaultado. 
Un despacho de Malta dice que so ha sen-
tido allí un nuevo temblor do tierra. E l ca-
pi tán de un vapor quo llegó á puerto, decla-
ra haber visto á 200 millas al E. do Malta, 
una columna do agua do 30 piés de diáme-
tro, que se levantó y corrió á 200 piés de 
distancia. 
Dicen de Melboume, que la colonia Vic-
toria está dispuesta á subvencionar los bu-
ques balleneros que quieran cruzar por los 
mares antarticos, por interés de la ciencia, 
y ha hecho pedir á Lóndres lo que exigirían 
los buques de vapor para efectuar estas ex-
pediciones. 
El Times aprueba sin reserva el discurso 
de Lord Churchill. 
Los parnellistas han votado todos contra 
el ministerio, en la proposición Bradlougd, 
como votarán, según dicen, en todas las 
cuestiones. 
El Dail}/ Netvs y el Times ponen en r i -
dículo la convención irlandosa de Chicago. 
Belfast, 20 de agosto.—Los protestantes 
do osta población están muy irritados contra 
Lord Randolph Churchill, por haber apro-
bado la conducta de los agentas do policía 
empleados en la represión de los pasados 
desórdenes. Los protestantes dicen que los 
agentes de policía han engañado á Lord 
Cliurchill, y suponen que hay una conspira-
ción entre "los católicos y la policía. 
Lóndres, 20 de agosth.—En la Cámara do 
los Comunes, Mr. T. P. V'Connor ha soste-
nido que los discursos de Lord Churchill 
fueron la causa de los trastornos de Belfast. 
Cada uno de los hembras que ha perdido la 
vida en esta lucha fratricida, ha dicho, ha 
sido juguete y víctima do Churchill. En 
cuanto á los proyectos del gobierno, de 
inaugurar grandes trabajos de utilidad pú-
blica en Irlanda, Mr. F'Connor dice que eso 
costaría más que el tan denigrado plan de 
Mr. Gladstone. La política del gobierno, ha 
dicho el orador, al terminar, es una declara-
ción de guerra al pueblo irlandés, y un de-
creto de hambre para miles y miles de fami-
lias. Ello producirá la desmoralización y la 
dilapidación de los caudales públicos, y al 
fin, los contribuyentes ingleses serán las 
víctunas. 
Sir W. Vernon Harcourt ha dicho que el 
lenguaje quo empleó ayer on la Cámara Lord 
Churchill, invitando á los propietarios al 
mantenimiento de los precios de los arren-
damientos y prometiéndoles ol apoyo do to-
das las fuerzas terrestres y maritimas del 
reino, ora una provocación á los desórdenes 
y á la guerra civil . El gobierno tory pareco 
que sólo tiene una panacea, las comisiones 
régias. El orador ba terminado su discurso 
diciendo que la política del gobierno está 
basada on graves errores de principios, y 
que es inaplicable. 
Mr. Paiíioll ha dirigido el siguiente tele-
grama á Mr. Fitzgeraldjuez, quo es el nuevo 
presidente de la Liga Nacional de América: 
"Doy las gracias á la convención do Chica-
go por su animoso despacho. L a ratificación 
do nuestra política por la convención y la 
aprobación del órden, unión y moderación 
con quo procedemos, han producido aquí 
viva impresión y fortificará nuestras posi-
ciones." 
En un artículo de fondo, el Times de esta 
mañana comenta una carta en que so dice 
que se debería encausar por traición á los 
delegados canadenses y á otros súbditos i n -
gleses quo han tomado parte en la conven-
ción irlandesa de Chicago. 
Londres, 23 de agosto.—Sogm el Stan-
dard, el príncipe de Bismack y el conde 
Kalnoky, tenían noticias anticipadas de la 
revolución de Bulgaria. Esta revolución está 
preñada de grandes catástrofes y graves 
complicaciones, pero ellos no han visto nada. 
Inglaterra debe intervenir para salvar ol 
Austria de las consecuencias de sus propias 
faltas ó de su mala fe. 
Lóndres, 24 de agosto.—Corren rumores 
con persistencia en "todas las cortes do Eu-
ropa de (pie Austria va á proceder á la ane-
xión do la Bosnia y la Herzegovina. 
El Globo dice que los acontecimientos do 
Bulgaria interesan ménos á Inglaterra que 
al Austria y Alemania. Inglaterra, añade 
ol mismo periódico, no ha de entrar on una 
senda donde otros no quieran comprome-
terse. 
Las noticias de Bulgaria han producido 
una baja general en los valores. En Paris 
so hacen pocas operaciones de Bolsa. 
OniEXTE—Lóndres , 22 de agosto.—XJn 
despacho de Sofía fechado el silbado dice: 
"La población y las tropas de la capital han 
rodeado el palacio esta mañana muy tem-
prano. El príncipe Alejandro ha abdicado 
y ha sido conducido con escolte á la fronte-
ra. No ha habido desórdenes. E l pueblo 
entónces se ha reunido y ha acordado pedir 
al Czar de Rusia que conceda de nuevo sus 
simpatías al pueblo búlgaro. L a reunión se 
ha dirigido en seguida al palacio del agente 
ruso y le ha sometido esta resolución. To-
dos los concurrentes se han arrodillado de-
lante del representante de Rusia, quien les 
ha dado seguridades respecto á la amistad 
del Czar. E l gobierno provisional quo aca-
ba de formarse se compone de Mgr Cloment, 
primer ministro, metropolitano de Timova; 
Mr. Stojanoff, ministro de relaciones exte-
riores; Mr.: Zenkoflf, ministro del interior; 
Hurmoff, Hacienda; Mekiforoft', Guerra. 
Sofía, 22 de agosto—La. población está 
tranquila. Las casas están iluminadas con 
banderas en las ventanas. E l primer mi-
nistro ba publicado una alocución anun-
ciando la abdicación formal del príncipe A-
lojandro quo renuncia para siempre al trono, 
convencido de que. su reinado sería (únesto 
á la Bulgaria. El primer ministro declara 
que el nuevo gobierno funcionará hasta que 
se rouna la Asamblea Nacional. Manifiesta 
la esperanza de que todos los partidos pro-
curarán mantener el órden y asegura al 
pueblo que el Czar acordará al país su po-
derosa protección. 
SÍ príncipe Alejandro ha sido conducido 
con escolta á Lom, canino do Rumania. E l 
gobierno aloman ba ordenado á Mr. Tlüel-
man, nuevo representante de Alemania en 
Solía, que por ahora se quede en Constanti-
nopla. El nuevo ministro de Bnlgaria ba 
dads cuenta de lo sucedido á las naciones 
extranjeras. 
Lóndres, 22 ríe agosto.—La. Puerta ba pa-
sado una circular á las potencias extranje-
ras invitándolas á manifestar su opinión res-
pecto á la crisis on Bulgaria. 
Berlín, 22 de agosto.—Aquí so dice que el 
príncipe Alejandro de Bulgaria ha sido de-
puesto al pasar una revista en Widdin. La 
Gazeta de Colonia y el JPost de Berlín es-
peran que osto acontecimiento tenderá á 
consolidar la paz. Los dos periódicos con-
vicn en que las condiciones personales del 
principe Alejandro oran dignas de mayor 
suerte; pero que la negativa de Inglaterra á 
prestarlo apoyo efectivo contra Rusia, el te-
mor de la Turquía do provocar una guerra á 
causa do la Bulgaria y la prueba que ha su-
ministrado la ontrevista do Gastein, de la 
continuación de la triple alianza, le pusie-
ron en una situación desesperada. 
Se asegura en Lóndres que las tropas ru-
sas se dirigen á Bulgaria por el camino. Co-
mentando las noticias de Bulgaria, el Daily 
Telegraph dice: " L a prueba de que los búl-
garos son incapaces de constituir una na-
ción unida, está en quo los rusos son todavía 
dueños de los Balkanes y de los puertos 
búlgaros del Mar Negro. Esta situación de-
bo dar quo pensar á la Turquía. 
Berlín, 23 de agosto—Se cróe general-
mente que el Austria y la Alemania han sa-
crificado do común acuerdo al príncipe Ale-
jandro de Bulgaria, á fin de conservar la t r i -
plo alianza con la Rusia á costa de Inglate-
rra. En Alemania el principe tiene simpa-
tías. So asegura quo Mr. Giors, ministro de 
negocios extranjeros de Rusia, visitará sin 
demora al principe de Bismark y al conde 
de Kalnoky. 
Lóndres", 24 de agosto.—El prefecto de 
Varna recibió una circular firmada por el 
nuevo gobierno de Bulgaria, ordenándolo 
informara al pueblo que el príncipe Alejan-
dro habia sido depuesto. Todas las pobla-
ciones de Bulgaria y Eumelia, á excepción 
de Widdin, han sido declaradas en estado 
de sitio. En Berlín coiTe el rumor de que 
habían amenazado con la muerte al prínci-
pe Alejandro para hacerse firmar la abdi-
cación". 
manera espléndida,: que dico mucho, en :su 
favor, no ménos que en pro de aquel nuestro 
querido amigo, que ha dotado á dicho punto 
do un local quo en la Habana misma no des-
deciría por su lujo y belleza del objeto á que 
está consagrado. 
La planta baja del Teatro Trotcha, con 
excepción de una tercera parto de la misma, 
consagrada á la cantina y restaurant, y do 
uno de los dos lados, que se . dedican á jar-
dines, está ocupada por la Sociedad, que 
puede aislarse en su departamento cuando 
alguna compiuiía ocupe ol edificio, ó disfru-
tar de todo el local cuando esto no suceda, . 
Hay instalado en el bajo: un elegante ga-
binete para tertulia y descanso, otro para 
biblioteca y salón de lectura, una sala para 
los billares y o l í a para tresillo y ajedrez; y 
además, en el jardin existe el proyecto de 
formar un gimnasio y un juego de bolos, que 
os también ejercicio gimnástico muy conve-
niente para el desarrollo de las fuerzas. 
La sociedad ocupará el teatro en funcio-
nes para sus socios cuatro voces al mes, una 
de las cuales será en domingo á medio dia. 
L a inauguración del "Centro do Recreo" dol 
Vedado so efectuó en la noche del sábado 
con un gran bailo, que so vió en extremo 
concurrido, no sólo por familias del Veda-
do, sino por muchas personas que acudie-
ron desde la Habana á tomar parte en tan 
grata fiesta. E l salón estaba hermoso, dán-
dolo singular encanto la presencia do tantas 
y tan bollas señoritas y de tan distinguidas 
señoras. E l salón poséo la doblo iluminación 
del gas y la luz eléctrica, aumentándose así 
sus comodidades. Por su posición os do los 
más frescos y agradables de la Habana, y 
sin duda no dejarán do ir desdo esta mu-
chas familias á las sucesivas fiestas. 
Felicitamos á su propietario y á la Direc-
tiva, que tan agradable fiesta dispuso. 
L L E G A D A . — Á bordo del vapor norte-
americano City of Washington ha llegado 
esta mañana á esta ciudad el Sr. V. Antino-
ri, empresario de la compañía lírica Italiana 
quo debo funcionar en nuestro gran teatro 
de Tacón á principios de octubre próximo. 
Viene el Sr. Antinori , como dijimos días 
pasados, con el propósito de escoger y ensa-
yar bien ol cuerpo de coros y preparar todo 
los demás necesario, para cuando llegue 
aquí dicha compañía, que ha do embarcarse 
on Saint Nazaire con rumbo á la Habana el 
17 dol entrante setiembre. 
El Sr. Antinori nos ha mostrado periódi-
cos italianos on los cuales se elogia mucho á 
los principales artistas de su compañía, y 
sobro todo á las tiples y tenores. Nos dice 
también quo ha contratado á la notable 
pr ima dvnnn Sra. Dotti .—El abono sigue 
en alza. 
HALLAZGO.—La persona quo en uno de 
estos días haya perdido un bulto peque-
ño conteniendo cierta cantidad en billetes 
del Banco Español de la Isla do Cuba, en-
contrado por una pareja, puede presentarse 
en la Secretaría del Cuerpo de Orden Pú -
blico, de 8 á .11 de la mañana , donde des-
pués de las averiguaciones del caso, le sorá 
entregado. 
G E A N B A I L E E X LA P L A Y A DE MAEIA-
NAO.—Nos comunica la Comisión do Mati-
nées, que para el próximo sábado se prepara 
un gran baile en el puerto de Marianao. Nos 
dice además que muchas señoritas guapas 
honrarán la fiesta con su presencia, V , por 
último, advierto á las damas quo han toma-
do á su cargo las invitaciones, quo pueden 
enviar desde m a ñ a n a sus respectivas listas 
á larodaccion de L a Habana Elegan te, calle 
de la Habana mimero 90 | 
Ks DE SENTIRSE.—El jóven 1). Luis Men-
dive, hijo do nuestro querido amigo D. Ra-
fael, ha sufrido la rotura del brazo izquier-
do, ocasionada por la calda del caballo que 
montaba en una partida de campo. 
Este jóven es uno de los mejores alumnos 
del colegio do San Francisco de Paula, que 
dignamente dirige el Sr. D. Moliton Pérez 
y Casas. Repetimos que es de sentirse este 
percance por las circunstancias que concu-
rren en el referido jóven. 
RECUERDOS DE INGLATERRA.—Se nos ha 
obsequiado con un ejemplar de la obra t i t u -
lada como esta gacetilla, y lo agradecemos 
mucho. 
Es un volúmen de unas 140 páginas en 
octavo, que contione las impresiones de 
viaje de un caballero que se oculta bajo el 
seudónimo de Mario Copsen. Su estilo es co-
rrecto y agradable, revelando vasta instruc-
ción. 
Dicho libro ha sido impreso en Matanzas, 
en el establecimiento tipográfico do LM A u -
rora del Yumurí . 
TIÍATRO DE CKRVÁXTES.—Una nueva ic-
presentacion de la preciosa zarzuela E l Her-
mano Baltasar se anuncia para mañana, 
miércoles, en el coliseo de la calle del Con-
sulado, on funciones de tanda, con bailo al 
final de cada una. 
CONVOCATOKIA.—Llamamos (a atención 
de nuestros lectores háoia el anuncio que en 
la sección correspondiente do este periódico 
viene publicando el Conservatorio de Músi-
ca de esta capital. En dicho anuncio se con-
vocan alumnos para el próximo abo escolar, 
E L CORREO DE PARÍs.^rPor extremo in-
teresante es el mimero de dicha revista ilus-
trada, que hemos recibido por conducto do 
su agente on la Habana, nuestro amigo D. 
Miguel Alorda, dueño de L a Enciclopedia, 
O'Reilly 90. Véase el sumario: 
aA orillas del mar, grabado.—Revista do 
Paris.—Cltimo concurso del Conservatorio, 
grabado.—Liszt, grabado.—Revista Espa-
ñola.—Recuerdo de dos poetas: Víctor Hu-
go y Beranger, grabados.—La Marquesa 
Gabriela, novela escrita en francés por .M. 
Julos Mary.—Vista de Lima, grabado,— 
Ejercicios de Ja escuadra francesa en el Me-
diterráneo.—Alarma á bordo de un acora-
zado, grabado.—La escuadra atacando á 
Tolón, grabado.—Poesía: La tumba de Ri-
caurte, soneto.—Exposición Universal: La 
torre, grabado.—Bibliografía.—Excavacio-
nes do Luxor, grabado.—Miscelánea.'" 
UN DUELO T E R R I B L E . — A propósito del 
desafío ontre el general Boulanger y el ba-' 
ron Larointy, recuerda i e Mat in xm espan-
toso duelo llevado á efecto en los comien-
zos de la restauración de 1815. 
Se verificó el duelo entro el coronel bona-
partista reformado Barbier-Dufai y un jó-
ven capitán de la guardia real, á quien el 
primero habia arrancado las insignias en 
piona via pública. 
Se acordó quo los dos adversarios se me-
tiesen en un coche, amarrados uno á otro, 
de tal suerte, que sólo les quedase_ libre el 
brazo derecho, armado de un puñal, para 
destrozarse á su antojo. 
Hablan de cerrarse con llave las portezue-
las, y dada la señal, ol carruaje se pondría 
en marcha para dar tres vueltas á la plaza 
del Carrousel. Hubo dos hombres que se 
prestaron á servir do padrinos, y quo ocu-
paron ol pescante en lugar del cochero. 
Dadas las tres vueltas, los padrinos sal-
taron y abrieron con la emoción propia de 
tan terrible caso. 
El capitán estaba muerto y acribillado do 
heridas. A l coronel Dufai le faltaba poco, 
pues habia recibido en el pecho tros tre-
mendas puñaladas. Además, hallábase mor-
dido on tal forma, (pie no tenia más quo una 
mejilla. 
Ño murió por eso; ántes se curó y pudo 
matar en nuevos desafíos á otro oficial de 
guardias reales, el coronel de Saint-Morys, 
y herir gravemente al general Moutlogior. 
BUENA PUNTERÍA .—Un sevillano excla-
maba: 
-De cien tiros be bocho noventa y nue-
ve blancos. 
—¿A qué distancia?—le preguntaron. 
— A cien pasos. 
—;.,Y el blancof 
—La Giralda, 
VACUNA.—Se administrará mañana, miér-
coles, en los locales siguientes: 
En la Sacristía do San Nicolás, do 12 á 1, 
por D. Miguel Hoyos. 
En la del Angel, de 12 á 1, por D. Cándi -
do Hoyos. 
CRÓNICA DE POLICÍ A.—Por el celador del 
barrio do Santa Teresa fué detenido un mo-
reno, circulado por el juzgado de Belén. 
—Una pareja do Orden Público presentó 
en la celaduría del barrio do Atares á dos 
individuos que estaban en reyerta, en la ca-
lle dol Castillo, saliendo ambos lesionados 
levemente. 
—El celador del barrio de Vives, auxilia-
do do una pareja de Orden Público, detuvo 
á un individuo blanco por creer sea el autor 
ó cómplice de unos dispaios do revólver, 
que so hicieron on la callo de Antón Rocío 
esquina á la calzada de Vivos. 
—En la casa de socorro do la quinta de-
marcación fué curado un asiático de una he-
rida que le fué inferida on la calle dol O-
bispo, por un individuo blanco, que fué de-
tenido. 
—Por el celador del barrio de Guadalupe 
fué detenido un individuo blanco, quo se ha-
llaba circulado por el juzgado do primera 
instancia del mismo. 
—Hurto de cuatrocientos posos billetes, 
un conten y cinco pesos plata, á un indiv i -
duo blanco, vecino del mercado de Colon. 
—En una casa do la calle del Príncipe fa-
lleció repentinamente D. Antonio González, 
cuyo cadáver fué trasladado al Necrocomio, 
para hacerlo la autopsia. 
—En el rio del Luyanó apareció ahogado 
est a mañana un individuo blanco, que iden-
tificado resultó ser mi empleado del ferro-
carril urbano, quo so dedicaba á bañar ca-
ballos. 
JUBILEO CIRCULAR. 
Si^ue en la iglesia de San Felipe, bajo el mismo ór-
den do la semana pasada, manifestando á las siete y 
en seguida misa rezada, á las ocho misa solemne can-
tada, y á las nueve y á las doce misa rezada. Por la Ur-
de, á las siete, los ejercidos de costumbre, rosario, v i -
sita al.S. S., Trisagio cantado, motetes, bendición y 
reserva. 
El domingo, como último dia, la misa serálomíls 
solemne posible con sermón que predicará el Párroco 
tli- Guadalupe, Pbro. I>r. D, Agu.stin M? Manglano, y 
por la tarde, á las seis, principiará el ejercicio y preces 
de costumbre, terminando con la procesión por el inte-
rior del templo. 
Suplico la asistencia á tan solemnes actos religiosos' 
Evaristo Martínez. Pbro.—Habana, Agosto 31 de 1886. 
—A, M. D. O. 10962 . 5-1 
E . P . D. 
Don Tomás Francisco Acular 
y Martínez, 
11 A F A L L Tí C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 8 
de la mañana del 1? do setiembre, los 
que suscriben, viuda, hijos, hermano 
y hermano político, suplican á los per 
sonas de su amistad se sirvan enco-
mendar su alma á Dios, y asistir á la 
casa callo de Manrique n. 120, para 
acompañar el cadáver al Cementerio 
de Colon, donde se despide el duelo; 
favor que agradecerán 
31 de asrosto de 1886. Habana 
María Rodríguez de Aguiar—Abelardo Aguiar 
y Casanova—Manuel Aguiar y Casanova—An 
tonio Aguiar v iíodríguoz—Antonio Aguiar y 
Murlítuv—Galiviel "Korlríguez y Martínez 
l-ST iSose reparten esquelas 
^ O O ^j Cb <b ^. 





ista do los números promia( 
!tes vendidos por D. Ignacio 
rta del Sol (>, MADRID, en el s 
#5 <-if agosto de 188(1. 
PRÍEMÍOS, 
lebrado boy yo (U 
NÚMEROS. 
advirtiéndose quo la inscripción se cierrt; el ¡ «a ̂  w«. 
día 10 de setiembre próximo. | a ' 6 l s W U t i 
cuento. 
SBCCÍOI 3e í i t t prsoil. 
T r a j e s c a s i m i r l a n a 
pura, á $ 6 - 3 0 , á c e n t é n . 















en la panadería TAI 
i- :n 
46, 
Dado el alto concepto do quo goza el Con-
servatorio y las grandes ventajas que ofrece 
la cnsefianza musical del mismo, nos prome-
temos un considerable aumento de discípu-
los para el año escolar de 1886-87. 
Los padres de familia, que son á los quo 
más interesa esto asunto, deben a c u d i r á ese 
instituto para enterarso de las ventajas in-
dicadas, y que, ropet irnos, son reales y po-
sitivas. 
HKVISTA H A B A N E R A . — H a llegado á 
nuestro poder el número duodécimo del pe-
riódico semanal que así se titula. Trae en su 
primera página el retrato de la artista doña 
Cármon Fernández. 
L A DIVINA CAKIDAP . La Sección de F i -
larmonía de diebo instituto anuncia su fun-
ción inaugural para el dia 10 del entrante 
setiembre, con arreglo al siguiente progra-
ma: 
Primera parte.—Discursos por los señores 
Chomat, Briñas, Armas. Zambrana y Ci-
ralt. 
Segunda parte.—1° Sinfonía n? 1. Va-
lenzuela, por la orquesta. 
2? Trio en Re mayor, Beriot, para piano, 
violin y violoncollo, por ios Sres. fo in , Flo-
res y Jiménez (bijo). 
3? Fantas ía sobre motivos do la ópera 
L a Sirena, Bricialdi, para piano y flauta, 
por los Sros. l íomaguera y Valenzuela (F.) 
4o Cuarteto ei) lie mayor, nV 67, Haydn, 
por los Sros, Jiménez (padre). Arrondo, .Ji-
ménez (M.) y Jiménez (bíjo), 
Tercera parte.—-1° Mosaico sobre motivos 
de la ópera Fausto, (Oounod), Valenzaela. 
por la orquesta. 
2o Fantasía sobre motivos de la ópera 
Borneo y Julieta, Alard, para violin y piano, 
por los Sros. Arango y González. 
3? Quinteto sobre motivos do la ópera 
Hernani, Verdi, por las Sros. Bojas, Ken-
don y Jiménez (lujo). 
4? Fantasía sobre motivos do la ópera 
Otello, Ernest, por los Sres. Brindis de Salas 
y González, 
Cuarta parte.—1? Obertura sobre moti-
vos de la ópera Freyschütz, Weber, por la 
orquesta. 
2° Andante n? 3 en La mayor, Valen-
zuela, por los Síes. Pacheco, Isja y Jiménez 
(hijo). 
3o Aire variado para claríuote. Soler, 
por el Sr, Valdés (S,), con acompañamiento 
de cuarteto, 
4" Rapsodia Húngara n" 2, Ustz-Sitt, 
por los Sí es, Brindis de Salas y Uonzález. 
5? Guartoto on Mi bemol, Mendelsson, 
por los Sres. Vázquez, Arango. Arrondo y 
Jiménez (hijo). 
6? Tanda de valses. 
SESIOM i T r . L i r . A . - E l dia 2 del entrante 
setiombro colobrará la "Sociodad do Estu-
dios Clínicos (ie la Habana" una sesión pú-
blica ordinaria, en las salones de la Real 
Academia do Ciencias, con sujeción á la 
siguiente órden del dia. 
"1° Eclampsia puerperal, curación con 
las inyecciones de pilocarpina, por el doctor 
D. Eduardo F. Plá. 
2? Comunicación, por el Dr. D. Joaquín 
L . Jaeobsen. 
3? Un caso de tétano infantil, curación 
por el Dr. D. Fermín V. Domínguez." 
CANTARES.—Vaya una muestra de los 
que ha publicado en Madrid ol capitán don 
Cayetano do A l vea r: 
l ' n ciego muy socarrón 
Le decía á su muje; 
—"¡Tener quo vivir contigo 
Guando m te puedo ver!" 
—No por tí, por mí lo digo: 
En el pecado de amarte 
Llovó mi mayor castigo. 
—Desde que perdí la fe 
Y el amor quo te tenía, 
Son alegres mis tristozaB 
Y tristes mis alegrías. 
—¡Válgame Dios qué trabajo! 
¡La plante fija en el suelo 
Y el pensamiento tan alto! 
—Lo que firmezas ño vencen 
Blanduras luego avasallan; 
El mar se estrella en las rocas 
Y humilde besa las playas. 
—¡Yo no sé lo que sería 
Si no se hallara en la muerte 
E l descanso de la vida ! 
—Entre cuerdos y entre locos 
Mira tú la diferencia: 
Que unos piensan lo que hacen, 
T mm íiiwn lo ^ « ííif nii& 
por ^Lacemo^ 
medida MAS BARATOS 
TODOS NÜBSTROS COLEGAS. 
irtacion directa; 
©iempre tm 
extenso curtido de ca-
s i m i r e s desde 6 h a s t a 
2 8 rea l eo 
]Bn la& ventas a l por 




entre Obispo y Obrapía. 
Eu esta acreditadá cusa encontrarán nuestros cons-
tantes favorecedores un completo surtido de muebles al 
alcance do todas las fortunas, los hay nuevos y usado», 
del país v extranjeros y no se repara cn precios. 
Compicto BÜrtifl'o de canias de hierro y bronce nuevas 
y de medio uso, grandes, chicas y medianas. 
Kelojes de oro, plata ynikel. Leontinas de oro y en-
chapadas. Vengau á ver, que esto no cuesta dinero, y 
saldrán beneficindos cn lo que compren. 
l'na pequeña prueba. 
McHas de noche de moda con respaldo, á$20 billetes, 
ma vas. Aparadores ron dos v tres mármoles, á 18 v 20 
pe.- ullet. 
E l 2? Fínix soy, 
Donde proéaros espero 
t^ue «i ayer vemü barato 
\ endu hf) 
¡rosto d 
[tinos de la I ) 
Las proposiciones di" provincias serán iiunedialamen-
j te trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
Fagos de « m s t a d o . 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle de la Habana 
número yn.—Apartado 172. 




' 13-1 s yratlp un contrato con las Compañías arco ilicitud. 
SO(,IEDA!litií!(!lW!0'VALE.Wl.^i.\ 
D E B E N E F I C E N C I A . 
Kn la Junta general extraordinaria celebrada el dia 
22 del actual por esta Sociedad, se acordó, entre otros 
particulares, el que por la misma se asistiera en sus en-
fermedades en una Casa de Salud ú los socios que se 
suscribieran con ese objeto contribuyendo con la cuo-
ta de tres pesos billetes mensuales. 
Hasta el dia (! del próximo mes de setiembre se ad-
miten inscripciones en la morada del Sr. Presidente, 
• fabrican las lámparas d» 
Islas de Cuba y IVcrto-Rico, tengo el 
i al público. Kl surtido es completo, 
calle del Prado n. 113. 
ESTAÜLEflüMTO 
C. 1137 7-29 
Habiciido c 
aiiicricaiias qn 
cente para las 
gusto de ofrecer 
pues existen para salas, comedores, tocadores de seño-
ras, ahnacenes, escritorios y billares. Para talleres de 
modista y lugar donde se trabaja de noche son inmejo-
rables, estando ios precios al alcance de todos. 
La luz es blanca y pura como la eléctrica con un 50 
por KX) de aumento sobre la lu/ de otros quemadores, lo 
que pennite una noiabli". economía en el consumo. 
Solicito agi'nles con garantías on las distintas pobla-
ciones de la Isla dond.' se consuma gas. 
Denósito (jeneral, calle de la Habana 
n. 9í), entre Amargura y Teniente-Rey. 
C A n L E V T K I . E G BA BQ—T. A C U KT—11A B A XA 
picfet M o r l o t . 
2G-18ao-
N I A 
cía: 
S A S T R E R I A 
DE 
O N A D L E M Y 
A C a t T I A R N U M E R O 
Recibe constantemente y en gran escala telas de novedad para el ramo, importadas de las mejores fábricas do Inglaterra y Fran-
Sus precios reducidos quedan fijos, A L CONTADO. Se confecciona un traje en 36 horas. 
Cn. 1045 6-ag 
C O M P A 
9 6 . 
A.TJA I 
de J . Borbolla y Cp—C0MP0STELÁ 54 y 56, entre Obrapía y Lamparilla. 
GRANDES ALMACENES DE J O Y E R I A , MUEDLES Y PIANOS, 
P a r a dar principio á las obras, necesitamos desocupar el local. P o r este motivo vendemos 
ü P R E C I O S DE a i L H G - A 
todas las actuales existencias. Bri l lantes y otras piedras finas; Joyas de oro y de plata; R e l o -
jes de primera calidad; Leontinas de l í l t ima moda; Sortijas, gemelos, bastones, prenderos y 
otros objetos m á s , á como quieran. 
Muebles de todas clases, nuevos y de uso; l á m p a r a s , espejos, cajas de m ú s i c a , &, oasi regalados. 
Acudan á L A A M E R I C A los que tengan que hacer regalos o amueblar su casa, 
Lias g a n g a s B e a c a b a n . ^ 
S E c A l f H A N PIANOS. TELEFONO 298. APARTADO 
Juan N. Dáyalos, 
MEDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enl'enne-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones do 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Ileilly número 23, entre Habana y Aguiar. 
40139 ' 13-20ag 
D r . V I L L A R R A Z A ~ 
Al ausentarse deja al frente de su gabinete al 
D r . R O J A S . 
10688 ZULUETA Y PASAJE. 26-26ag 
D r . F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle do Cuba número 
104, entre Muralla v Sol.—Consultas do 11 á 1. 
Cn. 1111 60-22ag 
PASCUALA BACALLAO, COMADRONA F A -cultativa, ofrece sus servicios en la calle dol Sol nú-
mero 103, entre Villegas y Egido, en que cuenta con 
habitaciones para asistir señoras, por precios muy md-
dieos. 10761 15r24ag 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. E N M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Rabana 40, esquina á, 
Tejadillo. Cn. 1025 l^ag 
DR. DOMINGO FERNANDEZ CUBAT 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Es-
tados-Unidos y deja encargado de su clientela y consul-
ta al Dr. D. Ándrcs Valdespino, que continuará dando 
éstas do once á una y recibiendo aviso en Reina 50. 
9438 al-27 d30-28jl 
PARTIRA FACUITATIM 
JOSEFINA L l . DE ROCA 
S u domic i l io E g i d o 1, 
altos del baratillo Puerta de Tierra . 
Cn, 1063 26-10ag José Pió Grovin y Pedro Estéban 
ABOGADOS. 
Comnostela 58. np k 
9625 
De doce á tres. 
27-laff 
D R . E R A S T U S W I L S O X . 
D E N T I L T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas do loa 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de mía vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la llábana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para seBas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
oi itioacionos en tales casos v se aplica á precios ínñmos 
en billetes. Cn. 1021 27-lag 
So avisa á Sros. padres y encargados do 
los niños quo las clases se abrirán en diebo 
colegio el .13 do Setiembre y que los internos 
deberán pernoctar en el doce.—A. D. G. 
101)54 14-18 
SEIS PESOS BiB A L MES POR LECCION D E solfeo y piano y á domicilio $15 BjB, por el profesor 
E. Rodríguez, Prado 2 y Lagunas 113; pueden dejar 
aviso en el almacén de pianos de D. T. J. Cúrtis: pago 
adelantado. 10918 4-1 
Escue la oficial de n i ñ a s blancas 
del Distrito, 
La que suscribe, deseosa de corresponder k la con-
fianza que siempre le han dispensado los Sres. padres 
de familia, pone en su conocimiento, que vencidas algu-
nas dificultades y repuesta de sus dolencias, desde el 25 
ha reanudado las clases por haber terminado las vaca-
ciones dispuestas por el Gobierno, en la Cánicula: las 
horas señaladas para ellas son de nueve de la mañana 
á cuatro de la tarde, y son: Religión, Moral, Lectura, 
Escritura, Gramática, Aritmética, Geografía, Historia, 
Dibiyo Lineal, Higiene, Economía Doméstica, Sistema 
métrico decimal; y son las que el Reglamento vigente 
señala á las escuelas elementales. Costuras y bordados 
propios de una señorita. Pensión tres pesos Tiene 
cxivu'üíes profesores y preparan las que quieran tomar 
el lítalo de maestras.—La Directora. Franeiscu Oís-
pert de Mevdez. h m V¿. 10917 4-1 
Coléalo dé Cirujanos Dentistas 
D E L A HABANA. 
Director: D . I . R o j a s . 
Zl'LVHTX V P A S A J K . 
(¿ueda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 2ñ de diciembre por este Gc-
luerno General 10908 26-1 st. 
COLEGIO «'ISABEL LA CATOLICA." 
DB 1? Y 2? BNSEÑ AVZA. 
Directora: MI1 LI ISA Doi.z.—Compostela 131, Pla-
zuela de Belén.— l?canudará sus tareas el dia primero 
de setiembre. 10901: 4-31 
Prado m i m e r o fi7 y 
Directores faculta t i v os: 
D r . S. 3 E L O T y D r . B . R O B E L I N . 
Fundado en 1873; únicq coiistruido expresamente se-
gnn las exigencias del tratamiento hidroterápico y mon-
tado al nivel (Je los mejores de Europa. Recomendarlo 
por todos los profesores extranjeros que lian visitado 
esta Isla, y entre ellos los titea: Sayres y Pouglars, 
célebres facultativos (Je los Jistados-ynidos. Apreciado 
V tenido cu .justa faina por los notables hidrópatas dé 
Paris, Drcs. Peni-Barde, Kcllcr, Ihival y Daly, cuyos 
clientes al venir á Amírioa, han sido dirigidos á este 
Establecimiento Hidroterápico. 
Tratamiento de las enfermedades crónicas v nervio-
sas.—DR. E. BELOT, PROPIETARIO. 
Gnll22 P 14-2r>ag 
T. C H R I S T I E , 
PROFESOR DE INGLES.—Se ofrece al público y 
colegios para la enseñanza de este idioma lo mismo que 
del rrance*. Prado H3, almacén de barros, de 1J .14. 
9795 a(>-5atj 
ACADEMIA M E R C A N T l T 
M I G - U E L . M A R T I N E Z A R M I D A , 
9 2 , C o m p o s t e l a 9 2 . 
A S I G N A T U R A S . 
Teneduría de Libros y Aritmética mercantil, 
al mes adelantado $ 5-30 oro. 
Caligrafía y ortografía, al mes adelantado..$ 5-30 oro. 
Idioma ¡ng'lés, al mes adelantado ..$5-30 oro. 
HORAS J)K CLASES. 
De 7" á 9̂  de la mañana v de 7 á 9 do la noche. 
10820 4-29 
IWRVATOBIO DE m m . 
Las persóífas que déséén ingresar en esto 
instituto, so servirán yasar por esta Secre-
taría, ele ocho á diez do la mañana, con e 
objeto de llenar las condiciones prescritas 
por el Reglamento, debiendo advertir quo 
dicha inscripción se cerrará ol dia 10 do se-
tiembre próximo. 
Los alumnos que han cursado el año es-
colar do 1885-86, deben presentarse tam-
bién en esta Secretaría ántes de la fecha ya 
indicada, con ol fin de formar los grupos de 
clases para el próximo curso. 
Habana, 25 de agosto de 188G.—El Secre-
tario, G. Morales Valverde. 
10625 P 6-25 
- p ^ 
c ¿ LAMI 
Eapccijtjidiii 
lUÍ. UAHGAN'TA. 
arate para reoonociniientos con luz clcdri-
•AIÜLLA 17. Horas de consulia de 11 á 1. 
f: Matriz, vias urinarias, laringe y siülíti-
C 1024 
ALEXANDRE AVELINE. 
ACADEMIA MEKCANT1L Y DE IDIOMAS, 
F U N D A D A EN 1805. 
Obispó núm. 111, altos de la Rusia. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48.. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Par-
tida Doble.—AritmCtica.—Todo; $55-25 cts. 
10778 4-28 
ACáBEMIA PRACTICA 
de Contabilidad é Idiomas, dirigida por Felipe Giílvez 
y Fernando l'rzais.—Consulado número entre 
Neptnuo y Virtudc.s, 
Horas por la noche: De siete, á nueve Contabilidad— 
De nueve á diez Inglés ó Francés. 
Precio mensual adelantado: Por cada una de las asig-
naturas f5-30 oi'o.—Se dan clases á domicilio á precios 
eouvencionale;. 10193 2(>-12ag 
INGLES, FRANCES T ALEMAN, 
Enseñados por el profesor TEO. 8CHWALM. Ha-
bana 55, esmima á Empedrado. 
10709 6-28 
C R O N I C A I l E L I O I O S A . 
D I A 19 DE SETIEMBRE. 
San Gil, abad y fundador; santa Verena, virgen, y 
los doce Santos hermanos, mártires. 
San Gil se retiró á la soledad para vivir apartado de 
los hombres y de sus alabanzas, y halló donde el rio 
liódano entra «i el mar, un desierto retirado y en él 
una grande espesura con una cueva y nna clara y edr 
piosa fuente de agua. Halló más, una cierva como 
enviada del Señor, para que con su leche le sustentase; 
hizo su morada en este lugar, viviendo con solo Dios. 
Sucedió que un dia el rey de Francia, salió á cazahácia 
aquella parte: y por un prodigio que obró Dios en este 
encuentro entre el rey y el santo, conoció el monarca 
que san Gil era de Dios muy querido, y postrándose á 
los piés del santo, le suplicó que le dejase fonnar allí un 
monasterio para religiosos que continuamente en sus 
oraciones le encomendasen á él y su reino á Dios. 
Hízose el monasterio y san Gil tomó el cargo de él con 
título de abad, y aquí pasó toda su vida entregado ti una 
verdadera y dichosa vida de Anjfel. 
FIESTAS E L JUEVES, 
Jíteas Solemnes.—iln Jii Catedral la de Tcvcia, á laa 
% m ÍM (tania iglestos, lag d« costumbre, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
SUS PliECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
10738 4-27 
l l I O H E lilPEZ V l l L l L l l M i l 
APOGADO, 
Habitación temporal; ) (Bufete: San Ignaciouú-
Keal de los Quemados40. 
Cn 1119 
mero 50, de 11 á 3. 
26-25ag 
Calle del Sol mimero 68. 
10708 80-26A 
PIÍOCURADOK. 
De i-egreso de su viaje a los Estados-Uni-
dos, so ofrece á, su clientela y al público en 
general en la callo de San Ignacio, frente al 
Colegio do Escribanos. 10678 5-26 
DR. JOSE CLAIRAC 
ha trasladado su domicilio á la calle de O-líellly mi-
mero 101, entre Villegas y Bernaza. 
1()50i 15-21ao-
Dr. F . Oalvez y Ouil iem. 
Especialista en impotencias y enfermedades venárcas. 
Consultas de ll¿ áPspeo iSJe í para seiioñis los sába-
•Ui8.(Jo?isHla<lol0a. mil 30-31 as 
PURISIMA CONCEPCION, 
Colegio de señoritas, situado en la espaciosa easa 
Angeles n. 36,entre Sitios y Maloja, dirigido por las 
señoras de Sotolongo. Se admiten pupilas, medio pu-
pilas y externa-s. 10743 4-27 
illlí) (íALARRAGA. 
Y 2A ENSEÑANZA. 
P A R A N I Ñ A S 
Incorporado al Instituto Provincial. 
So admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas.—Se facilitan prospectot,, 
C O N S U L A D O 133. 
10748 &-27 
P R O F E S O R A 
de música, de franc<56, inglés, español, italiano y todos 
los ramos qne constituyen una perfecta educación, se 
ofrece á las familias de la Habana y del campo. Refe-
rencias almacén de música Obrapía 28 y librería Mu-
rallan. 61. \ m á 4-27 
6 PESOS B.B. A L MES POR LECCION D E solfeo y piano, tres dias á la semana, y á domicilio 
$15 B.B. al meí, por el profesor ü . E. Rodríguez, que 
vive Prado 2: pueden dejar el avbo en el almacén de 
pianos de D. T. .1. Curtís, Amistad ÍK). Pago adelan-
tado. 106-71 4-26 
JOSÉ S A a r c H O 
Profesor de solfeo y piano, 
uiicilio. Amargura 96, altos. 
Clases en su casa y.á do-
10697 l;VL'6At 
LIBROS í IMESOS. 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
jitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ratedrár-
ticos, negritas facistoras, guacbinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
guaguao, t i c ; un torno con liimmas y caricaturas$1 
lie venia.Tille de la Salud ipím.ílS V O ' M y « i 
uní i4 
de Mellado: diccionario universal de ciencias, artes, l i -
teratura, industria, comercio, etc., 37 ts., láminas $60. 
Geografía universal por Malte-Brun, 7 ts. $25. Diccio-
nario de la lengua castellana por la Academia, I t . fólio 
$1. El viajero nnivcrsal, 5 ts. Idminas $17. Revolución 
francesa, por M. Thicrs, 10 ts. $10. La educación de la 
mujer física, moral 6 intelectualmente, 3 ts. fólios lá-
minas finas $1,5. La viciado la Virgen, 2 ts. fólio lámi-
nas $15. La vida de N . S. Jesucristo, 2 ts. fólio $15. El 
manuscrito de una madre, por Pérez Escrich, 4 ts, $8. 
Gran variedad de métodos y piezas de música. Librería 
La Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Ville-
gas/ 10943 4-1 
A los Seuores Curas párrocos 
y Profesores. 
Catecismo de la Doctrina Cristiana por el R. P. As-
tete, declarado de texto por los Excmos. é Illmos. Sres. 
Arzobispo de Santiago de Cuba y Obispo de la Habana. 
Unica edición oficial del Obispado de la Habana, con 
curiosísimas notas independientes del texto. 
Se expenden per mayor y menor y se remiten á pro-
vincias, en la imprenta de los niños huérfanos, calle de 
Cuba número 129. 10945 8-1 
LIBROS A 25 CENTAVOS B I L L E T E S CA-da tomo bien eneuadernado. Cartas á Sofía en 
prosa y verso, sobre la física, química ó historia natu-
ral, 4 tomos. La hya del Regente por Duraas, 1 tomo. 
Los Patricios, 1 tomo. La fuente de Santa Catalina, 1 
tomo. Elementos de Mitología, 1 tomo. Rotórica y Poé-
tica por Sánchez, 1 tomo. Tratado de moral por Mos-
tré, 1 tomo. Además hay un apartado de más a» mil to-
mos de novelas, historias, poesías, obras de Derecho, 
Religión, Ciencias, Artes, etc., al mismo precio de 25 
cts. en donde podrán escoger los que deseen hacerse 
de obras buenas y baratas. Obispo 54, librería. 
. 10837 4-29 
INSURRECCION. 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: entro los numerosos documentos y datos que con-
tiene, se encuentran los siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba v reforma que hizo Tacón. 
Causas de la insurrección de Yara. Proclama de los i n -
surrectos. C. M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate cn 
Puerto-Príncipe. Punciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos do armas. 
Qucsadageneral y proclamas del mismo. E l general 
Dulce. Alocución de Lersundi. Función en el teatro de 
Villanueva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos do armas 
notables. Palabras del general Grant. Opinión y de-
claraciones del "Times." Altos dignatarios de la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. La fragata "Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción do Morales Lemus. Opiniones en pro y en con-
tra de los voluntarios. La cuestión del "Virginius." 
Pasado, presente y porvenir do los voluntarios, ete., 
etc., 2 grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
ñor $7 en billetes. De venta Salud número 23. Libros 
baratos. Habana. Se remite á la Isla mandando su i m -
porte bajo sobre certificado. 10838 4-29 
Obras escogidas de Julio Verne, en 6 tomos mayor, 
con pasta, muchas láminas, $12. Obras do W. Scott, 
30 tomos con 1,800 láminas, $10. Novelas do Jorge 
Sands, 12 tomos $4. Novelas escogidas de Paul de 
Kock, 18 tomos, on pasta, $15. Revolución Francesa, 
por Thicrs, 2 tomos, $4. Misterios de Paris, por E. 
Sue, 4 tomos, $3. El Judio Errante, por id., 1 tomo 
mayor, con láminas, $2. Historia de los Girondinos, 
edición de lujo, con muchas láminos, 3 tomos, mayor, 
$9. Hay 1,200 tomos de varias clases, que se dan pol-
la tercera y cuarta parte de su valor. Salud núm. 23, 




Fabrican le de pianos c inventor del Regulador de 
Pulsación premiado on la Exposición de Matanzas 
con medalla de oro. 
Se hace cargo de toda clase de composiciones ó afi-
naciones de pianos ó de cualquier instrumento de te-
clado, garantizando dejar dichos instrumentos como 
nuevos. 
Precios sumamente módicos. 
9 
Al inacen de m ú s i c a y pianos. 
47 C U B Ü 47 
_ Cn. 1135 15-28 ag 
CONCORDIA ESQUINA A GALIANO. 
Se reforma toda clase 
Prueben y verán. 




BR I L L A N T E S D E OCASION.—TODO E L que tenga que comprar alguna prenda y quiera emplear 
bien su dinero, que pase por Aguiar, "frente al Banco 
Español, donde verá un bonito surtido de joyas he-
chas en la misma casa, las cuales no podría conseguir 
en otra parte álos precios tan reducidos que marcan. 
No olvidarse, pues nada ^ imZín con hacer compa-
raeiones; se hacen toda clase de prendas con perfec-
ción; se compra oro de ley. Aguiar, frente al Banco 
Español. 10776 ' 4-28 
P I A N O S . 
Taller de composiciones de F. Bellot, Villegas n. 79. 
Se hace cargo de cualquier composición así como de 
ufiuaciones. Dedicado exclusivamente á las composicio-
nes de pianos y contando con inteligentes operarios 
pnede responder con seguridad por todos los trabajos 
que salen de su taller; aavirtiendo al público qne todos 
los materiales que se emplean son de superior calidad. 
Precios módicos. Afinaciones á $5 billetes, 
10452 l5-20a!T 
DE L E M A S . 
EL BIEN PÜBÍC0. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino núm. 70. 
Eu vista de la situación tan crítica que atraviesa el 
país, hemos determinado rebajar los precios en los tra-
bajos, del modo siguiente: á 5 resics pina.con rin 5 por 
ciento de descuento. 
Tejadillo 
onserrate y 
Lamparilla, Cuba y TcmeuU--l?ey, Cicni'acgn.s y (Glo-
ria, lieiuay Aguila, Cuba y Linp'edrado.—Sus (iueños, 
L. Lope; ¡j dompafíía. ' 1(W14 1-31 
Recibe órdenes en las bodegas signieníes: 
y Villegas, Caiapauario y Concoraia, Moi 
L A Ü ^ I O N 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de Iciriiuts. pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los puntos siguientes; Cuba y Amargura, bodega: Ber-
mua v idutalia. bodega; Habana v Luíj bodega: Cal-
zada de la Ueina número 16, cafó El Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto t-ion/.ález Rey. 
10860 5-81 
LA IDEA. 
A 5 UEALlíS PIPA.—3 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para llmpiena de letrinas, pozos y sumi-
deros, con muebo aseo, estando el duefio al frente de 
los trabiyos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Gallano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina, Genios y Consulado y su dueño Santiago, n. 19. 
10702 4-26 
UNA SEÑORA PENINSULAR, E X C E L E N T E cocinera y de mediana edad, solicita colocación 
para la Habana en easa respetable y de poca familia: 
tiene quien responda de su moralidad: informarán 
Aguacate 15. 10957 4-1 
UNA JOVEN AMERICANA SOLICITA COLO-cacion para instruir niños, acompañar una señora ó 
viajar: se puede ver en la quinta de Garcini. 
10949 4-1 
SE SOLICITA 
un aprendiz blanco ó do color para una sastrería. Com-
postela 90 impondrán, entre Muralla y Sol. 
10941 4-1 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad, solicita colocación de cocinera en casa res-
petable: es aseada y tiene quien responda de su mora-
lidad. Corrales 125. 10940 4-1 
Q E SOLICITA UNA O DOS PERSONAS QUE 
jíOtlcseen mandar álavar ropa respondiendo al lavado, 
Y en la misma se despachan cantinas. Calle de la Fun-
¡licion n. 13. 10927 4-1 
SE SOLICITA UNA L A V A N D E R A PARA L A -var á una señora y dos niñas; se le dá un cuarta y 
comida, y libertad para lavar más ropa por su cuenta: 
se necesita que tenga persona que la recomiende y res-
ponda por ella. Habana 181 entre Paula y Merced, 
101137 4-1 
SE SOLICITA 
una criada de moralidad para el servicio de una corta 
familia. Picota 7, botica, impondrán. 
10915 -1-1 
SK SOLICITA UNA GENERAL C R I A D A D E mano que sepa su obligación, y en la misma se so-
licita una negrita ó mulatica para jugar con una niña. 
San Lázaro 344. 10931 8-1 
SE SOLICITA 
un profesor de latin v otras asignaturas de letras para 
un colegio; se e.iigirim refereucias. Muralla 27. 
v m 5-1 
SE SOLICITA 
una cocinera que cocine á la española y á la'francesa, 
ha de saber perfectamente su obligación y dormir eu el 
acomodo. Industria 49. 10936 4-1 
ÜN JOVEN DESEA UNA COLOCACION, bien sea en cualquier punto del campo para criado do 
mano ó para mandados según se le confien: tiene per-
sona qne garantice su buena conducta. Cuba 23. 
10923 4-1 
SE DESEA COLOCAR 
una jóven de manejadora ó criada de mano, sabe coser 
en máquina y á la mano, informarán Perseverancia 22, 
entre Animas y Laguna. 10928 4-1 
SE SOLICITAN TRABAJADORES 
para el campo: informarán Mercaderes 28. 
10920 4-1 
SE SOLICITA 
una buena lavandera y planchadora que tenga buenos 
informes, San Miguel 11, altos del establecimiento. 
10952 4-1 
UN PARDO COCINERO Y REPOSTERO D E -sea colocarse en una casa do familia: tiene buenas 
recomendaciones. Eu el despacho de anuncios de esto 
periódico informarán. 10953 4-1 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D Y CON B U E -nas referencias, desea encontrar colocación bien 
para acompañar á una señora, para el cuidado de una 
casa6 para ayudado la misma: dirigirse Aguila 182, do 
ocho de la mañana en adelante. 
10921 4-1 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA A C O M O -darse en casa particular de criado de mano, pues 
sabo su obligación, ó en hotel, casa de huéspedes, do 
mozo de comedor, café, escritorio 6 casa de comercio, 
pues tiene servido á personas de alta categoría: tieno 
buenas recomendaciones. So dirigirán Mercaderes 11. 
10960 4 -1 
Se solicita 
una criada de color que traiga buenas recomendacio-
nes. Calzada de Galiano número 89. 
10959 4-1 
BARBERO APRENDIZ 
Se solicita uno que ya haya estado en barbería y quo 
tenga buenas referencias. Teniente-Rey entre Cuba y 
San Ignacio, barbería. 10939 ' 4-1 
Q E SOLICITA UNA MORENA D E E D A D , SIN 
fOfaniilia, para cocinar á tres personas: se le dan $10 v 
habitación: Virtudes 125. 109-12 4-1 
SE DESEA COLOCAR UN ASIATICO G E N E -ral copinero y repostero para casa particular ó esta-
hlecimiento, tiene personas que respondan por su con-
ducta. Luz número 36 darán razón á todas horas. 
10948 4-1 
EN CASA DECENTE SOLICITA COLOCA-cion una buena manejadora de color, para manejar 
un nifio'ó para lavar á va\ matrimonio sólo ó criada de 
mano; tiene buenas referencias y buen carácter, infor-
marán Crespo 16. 
SE no 
lOSH) 4-31 
 SOLICITA UNA MORENA PARA C O C I -
arle á una corta familia y demás mflbiaceres de Ja 
oasa: se exigen buenas referencias. San Lázaro 243. 
10883 4-51 
Se solicita 
un criado de mano de 15 á 20 años que tenga buenas 
recomendaciones. Zaragoza n. 13, Cerro. 
10885 4-31 
"pvESEA COLOCACION D E CRIADO D E M A -
JL/no ó cocinero para corta familia, un pardo jóven 
y ue intachable conducta, bien sea para la ciudad ó el 
campo. Informarán Reina 19. 10887 4-31 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO G E N E -ral cocinero, bien sea para casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Neptuno 53, bodega. 
10888 ' 4-31 
SE SOLICITA UNA JOVENCITA D E 11 A 13 años de edad para ayudar á los quehaceres de una 
casa de corta familia, se le dará el sueldo que merezca. 
Compostela 86 entre Sol y Muralla. 10892 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, qne tenga buenas referen-
cias Estrella 21. 10891 4-31 
UN ASIATICO COCINERO DESEA COLO-carse en casa particular ó establecimiento. San Ra-
fael n. 33 esquina á Rayo informarán. 
10893 , 4-31 
SE SOLICITA 
una excelente manejadora que sea blanca y de mediana 
edad, que traiga buenas recomendaciones. Si no reúne 
estas condiciones que no se presente. Campanario 88 A. 
10895 4-31 
ÜN I N D I V I D U O 
mayor de 50 años desea colocarse de portero y jardine-
ro o criado de mano. Dragones 62, el portero." 
10874 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR D E cocinera, manejadora ó criada de mano, sabe bien 
su obligación. En la misma se despachan cantinas á do-
micilio á precios convencionales: darán razón calzada 
de San Lázaro 207, esquina á Escobar, bodega. 
10854 , 4-31 
Centro de Negocios y Colocaciones, 
A GUIAR 75. 
Se solicitan tres cocineras y cuatro criadas blancas, 
dos que sepan hablar el francés: también cuatro coci-
neras y tres criadas de color, una de 12 á 14 años y dos 
lavanderas: se necesitan tres muchachos de 14 á 16 años 
y tres criados de 20 á 22 años para hotel. La comisión 
se abona después de colocados. 
10875 4-31 
ÜN L ICENCIADO D E M E D I A N A EDAD, tra-bajador, se ofrece para portero, limpieza de casa, 
cuidar un enfermo, sereno de un ingenio ó cualquier 
clases trabajo, no siendo servir á la mesa: darán razón 
Monserrate 53. fonda. 10870 4-8J 
UNA GENERAL L A V A N D E R A DESEA Co-locarse en casa particular, teniendo persona que 
responda por su conducta: darán razón Amargura 37. 
10900 4-31 
S E S O L I C I T A 
un cocinero chino que tenga quien responda por él. Co-
rrales número 2 C. 10898 4-31 
ÜNATFÁRDA. JOVEN, DESEA COLOCAllSE de criada de mano ó manejadora de niños en casa, 
decente: tiene quien responda por su conducta. Con a-
les 31 informarán. 10899 4-31 
UN COCINERO ASIATICO. REPOSTERO^ que tiene quien responda por él, desea colocarse 
eu casa particular ó establecimiento. Lamparilla 84, 
impondrán. 10912 t - : i l 
Se solicita 
una manejadora blanca ó de color, que no sea muvjó-
ven, en Galiano 66. 10913 4-31 
T T N COCINERO Y REPOSTERO ( ¿ U E H A t r a -
\ J bajado en buenas casas y en vapores largo tiempo, 
desea una casa de comercio," fábrica, quinta ú hotel: 
tiene suficiente recomendación H trabajo v conducta: á 
todas horas Cuarteles 22. 10911 " 4-31 
TENEDOR DE LIBROS. 
Por poco sueldo ó por solo la manutención, ofrece un 
jóven ocuparse de 6 á 10 de la noche en llevar la con-
labilidad en alguna casa de comercio. Informarán á to-
das horas, Obispo 115, locería, casi esquina á Villegas. 10a51 4-31 
UNA SESORA PENINSULAR DESEA ACO-modarse en tina casa decente de criada de mano ó 
criada de niños, sabe coser á mano y en máquina; tiem-
quicu abone por su conducta. Calle de Villegas 101 ¡m-
pondrán. 10856 4-31 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA A L E -che entera, una mujer de dos meses de parida, que 
tiene buenas recomendaciones. Compostela 35 A., en-
tre Teniente-Rey y Muralla. 10H53 1 :'.l 
COLOCAR D E L A V A N D E R A EÑ 
particular, una morena jóven. teniendo perso-
nas que respondan de su conducía. Darán razón San 
Jo-ó niniu ro20. 10855 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que sepa coser pt 
trihionto: trayendo recomendación de donde 
vido. Galiano 56. 





Se solicita u n a coemera. 
Príncipe Alfonso número 102. 
10871 4-31 
NA MORENA DESEA COLOCARSE DE LA 
andera en general, tanto para señora como para 
caballero: tiene personas que respondan de su conducta. 
Obrapía 69. 10868 4-31 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una cn Santa Clara 23. 
10866 4-31 
SE SOLICITAN 
una coemera y una manejadora, blancas, con buenas 
referencias. Vedado, callo 5* n. 70. 
10907 4-31 
COLOCACION. 
La solicita un peninsular para dependiente de casa do 
préstamos ó criado de mano de la misma, ó en casa par-
ticular decente: tiene personas que respondan de su 
buena conducta. Revillagigedo 123 darán razón. 
10865 4-31 
SE SOLICITA 
una morena ó moreno de regular edad, buen cocinero, 
aseado y con personas que respondan de su buena con-
ducta; si no reúne estas condiciones que no se presente. 
Industria 144. 10902 4-31 
N L A C A L L E D E SAN NICOLAS N . 40 SE 
solicita una criada para servir á la mano: si no vie-
ne bien recomendada que no se presente. En la misma 
casa se vende un tinajón en $15; de 8 á 1. 
10849 4-31 
E s 
i lavandera bien sea para la Habana ó el campo. San 
Rafael 107, entre Gervasio y Escobar, á todas horas. 
10858 4-31 
UNA PARDA G E N E R A L L A V A N D E R A D E señoras y caballeros desea tomar ropa para lavar 
eri su morada, calle de laMerced n. 64. 
10861 4-31 
ÜN HOMBRE D E M E D I A N A E D A D , A G I L \ de moralidad, con buenas referencias, desearía ocu-
parse para el servicio de uno ó dos caballeros solos, ó 
para el cuidado y aseo de una oficina ó escritorio y los 
encargos de correo, pues ha servido seis años en el dis-
tinguido cuerpo de la Guardia Civil; con buena licencia 
y para mayor garantía lleva un año en la casa de re-
presentación donde está colocado sin nota desfavorable. 
Informarán Belascoain 23, barbería. 
10852 4-31 
UNA C R I A D A D E COLOR DESEA C O L O -carse para el servicio deuaa familia, San Isidro 65 
10860 
] . T T Í T Í _ . . 
S E S O L I C I T A N 
tres criados, una muy buena lavandera de señora y ca-
fe Ulero, una buena cocinera y un muchacho de 10 á 12 
ario.;. Belascoain 125. 
10862 4-31 
A v i s o á. l o s opera r ios de d u l c e r í a . 
Se necesita un batidor bueno, se dá buen sueldo y so-
g iridad de colocación. Manrique 123, entre Salud y 
I ) ^oTiPs. 10872 2-30a 2-31d 
S I bvijiCLLA USA BUENA CRIADA D E ma-IO, blanca, que entienda algo de costura y sea inte-
ligente en su servicio, teniendo quien informe de su 
cj'ulnpta. Concordia 74. 10818 4-29 
S E S O L I C I T A 
au jóven pen'nsular de 16 á 20 aSos do edad. Armonía 
n. 8, Cerro. 10817 4-29 
SE SOLICITAN 
una criada d3 mano y una mandadora para un niüo de 
un aBa, ámbas de color. Jesua María 20, entre Cuba y 
Sm Ignar o. 10819 4-29 
CRIANDERAS. 
Se solicitan á leche entera en la Real Casa de Benefi-
cencia v Maternidad, pagándolas un buen sueldo. 
10842 4-19 
Hotel A m é r i c a . 
Se solici+a una criada para manejar una niña, cuarto 
nlmero 7, d ; nueve en adelante. 
C 1145 4-29 
S E S O L I C I T A 
uniáveu de 13 á. 20 años para una librería. O'Reilly 
niíinero 23 C. n. 1143 4-29 
O J O . 
Un jóven peninsular y licenciado del ejército desea 
entontraruno por quien servir ya sea por poco ó mu-
cho tiempo, tiene todos sus documentos arreglados pa-
ra el caso. Galiauo98, mueblería informarán. 
10830 4-29 
Se solicita un piloto 
que sf a examinado de práctico de costa por el Norte y 
Sur de esta Isla. Oficios 96 informarán. 
10820 4-29 
S E S O L I C I T A 
une, cris da do color, de 10 á 12 años. Manila número 6, 
CQÍTO. 10824 4-29 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, que pueda dar buenas refe-
rencias de sus servicios. Zulueta 71, esquina á Drago-
nes. 10823 4-29 
Desea colocare 
un buen cocinero, cocina á la española y á la criolla; 
tiene q;ii(n responda por su conducta. Informarán Vi r -
tudes número 1. 
U i 2") 4-29 
AÑOS 
._tpara cocinar y ayudar á los quehaceres de una corta 
famil a y se la tratará bien; darán razón calle de Suarcz 
número 13. 10827 4-29 
8 
P O R T E R O . 
Se solicita uno, el cual ha de ser limpio en m vestir y 
traer buenas referencias. Zaiya 62 de 10i á 11 de la 
maíana. 10839 4-28 
Una pardita 
desea colocarse de costurera: no tiene inconveniente 
eu dormir en la colocación y dá garantías de su conduc-
ta. Aguila 68, Plaza del Vapor, priucipaL 
10815 4-29 
g : 
JOmoieuos Feliciano, Anastasia y Flora Rodríguez es-
clavos que fueron del mismo señor y residentes en la 
H ibana calle de la Industria esquina á San Rafael en 
el año de 1862, los solicita su hemauo Alejandro Po-
dro, que se encuentra en el ingenio Asunción en Quie-
bra Ilacha, hyos de María Escolástica criolla: se supli-
ca la reproducción en los demás periódicos. 
10641 6-25 
Q E SOLICITA CNA REGULAR COCINERA 
JOque duerma en ¡a colocación y sea de 30 á '10 años y 
teuga quien responda por ella: Prado 106. 
10634 6-25 
SOLICITA ACOMODARSE DE CRIANDERA í leche entera una morena de buena salud, tiene 
baenaleobe, es de buen carácter y sobre todo amable 
y cuidadosa para los niños, tiene cuatro meses de pa-
rida. Informarán á todas Loras San Lázaro 94, altos. 
10797 4-28 
enga buenas recomendaciones y que no tenga fa-
milia, que sea sola y duerma en el acomodo, en la mis-
ma se fe impondrá de los quehaceres déla casa; si le 
tiene cuenta y tratarán de su ajuste San Miguel 222, 
esquina á Marques González. 10806 4-28 
¡OJO! 
So Solicitan alquilar cindadelas ó casas de vecindad, 
con arreglo á la situación del país. Corralea 125. 
10810 4-28 
Buen ebanista. 
Se solicita uno que sea activo, que sepa barnizar muy 
Wen de muñeca v brocha, además buenas recomenda-
ciones. Obif.po 42. 10812 4-28 
|}í J A CALLE DE O'REILLY NUMERO 120. 
e solicita una pardita 6 una morena, que tenga de 
1¿ a 14 años para cuidar un niño de tres años, dándole 
da sueldo oeno pesos billetes al mes, si no viene bien 
recomendada, que no se presente. 
10807 4-28 
Q E L E - E A UNA CHIQUITA DE 10 á 12 AÍÍOS, 
>3pag;'mlolc un corto suelílo. Consulado 106, altos. 
10803 4-28 
E \ LOS ALREDEDORES 
de esta ciudad, Puentes Grandes, Ceiba, Corro ó Ve-
d.ido, solicita un caballero extraiyero, con corta familia 
una casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y con pre-
ferencia igual número de cuartos altos, también amue-
blados v con pensión en una familia respetable. D i r i -
girse á ías letras A. Z., i la redacción de este periódico. 
10781 1-28 
<NE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO PARA 
Otelos los Quehaceres de una casa, excepción hecha 
de co ^nar y lavar; se abonan $25 billetes. Lealtad nú-
mero 106. 10792 4-28 
Se solicita 
un í coc:ncra y una muchacha de 10 á 12 años, sin bue-
nas referencias que no se presente. Amistad 49, altos. 
10770 4-28 
Q E DAN, B I E N EN PRENDAS O 1ÍIPOTEÜÁS 
lOde casas de 500 á 3,000 pesos. Impondrán calle de 
S.in Nicolás 71. 10774 4-28 
.sA FEKbOJSA DE M E D I A N A E D A D SOLl -
v cita colocarse de criada de mano ó costurera, tiene 
p«isona que garantice BU conducta. Corrales 129, im-
pondrán. 10772 4-28 
<A CUC1NEHA BLANCA, PENINSULAR, 
desea colocarse para corta familia ó un matrimonio: 
tiene personas que la garanticen. Lamparilla 86, bode-
ga, á todas horas. 10801 4-28 
T T N GENERAL COCINERO, CONFITERO Y 
\ J repostero, bien sea para una casa decente particu-
lac, establecimiento 6 restaurant Curazao n. 16 darán 
razón, casa propia, á todas horas. 
10789 4-28 
SK DESEA UN CKIADO DE EDAD, BLANCO / de moralidad. En la misma se solicita una cocinera 
qué entienda de lavado para lavar ropita de niños: no 
üeno que ir á plaza ni á mandados. O'Reilly n. 66, col-
ohonería y pajarería. 10783 4-28 
SE SOLICITA 
ana manejadora con buenas referencias. Neptuno 155. 
10784 4-28 
Se solicita 
un carpintero & sueldo por meses. San Nicolás nú-
mero 71. 10698 4-26 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse para cocinar ó lavar. Calle de la Muralla cin-
dadela de la Guardia n. 8. 10715 '1-26 
Se solicitan 
dos criadas, una para el aseo do la casa y la otra para 
niño, que tenganhuenas referencias. San José 54. 
10727 -1-27 
UNA JOVEN PENINSULAR, RECIEN L L E -gada, desea colocarse donde no tenga que manejar 
niños. Tejadillo número 33 informarán. 
10746 4-27 
UNA JOVEN BLANCA, D E 25 AÑOS DE E -dad desea colocarse en una casa decente, bien sea 
para acompañar á una señora 6 entretener niños, te-
niendo personas de respeto que abonen por ella, y pres-
tándose á ir al campo si fuere necesario. Calle de P i -
nera n. 7, Cerro. 10757 4-27 
UN CRIADO BLANCO PARA E L TRABAJO que lo dediquen, desea colocarse. San Pedro n. 22, 
fonda Las Cuatro Naciones. 10771 4-27 
S A N I G N A C I O 61 
se solicita una negrita 6 mulatica de 10 á 12 años; de 
buenas costumbres. De once de la mañana en adelan-
te. 10740 '1-27 
Se solicita 
un jóven peninsular que tenga buenas recomendacio-
nes para el servicio en casa particular. Darán razón 
Pasco de Tacón 12, almacén de maderas. 10722 4-27 
UNA PARDITA DESEA COLOCARSE DE criada de mano ó manejadora de niños; informa-
rán calle de los Desamparados n. 38, bajos de la bode-
ffa. 10730 4-27 
SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN PARA criada de manos ó manejadora para un niño solo, en 
una casa que sea decente, tiene y reúne buenas reco-
mendaciones. Informan Bernaza n. 40. 
10713 4-26 
S- E DA DINERO CON HIPOTECA DE CASAS que estén situadas en buenos barrios, sin tener que intervenir con corredores de estu clase de negocios.— 
Belascoain n. 641, café El Oeste, do 6 á 10. 
10682 6-26 
San Lázaro 85. 
Se solicita una criada de mano que entienda su obli-
gación. 10694 4-26 
$5 ,000 
Se dan cinco mil pesos en billetes, con hipoteca de 
casas ó en pacto de retro: impondrán botica El Cris-
to, altos, de 11 á 3. 10690 4-26 
ÜNA MORENA DESEA COLOCARSE DE criandera á leche entera. Egido n? 9, agencia La 
Campaña, informarán. 10668 4-26 
PAKA UNA LIBRERIA 
se solicita un joven de 16 á 18 años, que sepa leer y es-
cribir, con buenas referencias. Informarán de 10 á 12, 
en O'Reilly 96. C. 1124 4-26 -
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad solicita colocación de cocinera en casa respe-
table y de poca familia , es aseada y tiene quien res-
ponda' de su moralidad: informarán á todas horas A -
gnacatelK 10667 4-26 
UN HOMBRE DE EDAD SOLICITA ÜNA plaza de portero ó en el campo para el cuidado de 
aves, quinta, etc.; tiene recomendaciones. Dragones 
núnioro 1, posada La Aurora informarán. 
10674 4-26 
SE SOLICITA 
jóven menor de 25 años, que no sea estudiante y que 
ga algunos conocimienlos do farmacia. Reina 34, ten  l  
bot ica. 10670 4-26 
Cochero. 
Se solicita uno que sepa bien SU obligaciou y 
buenas referencias. O'Reilly n. 104, de 12 á 3. 
10712 4-26 
SE COMPRAN LIBROS 
de textos v de todas clases; también métodos de música. 
Librería í.a Universidad. O'Reillv 61, cerca de Agua-
catê  10944 . 8-1 
Se compran 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 10897 42¡V¿__ 
COMPOSTELA 46 
Se compran muebles de todas clases y en todas canti-
dades. Compcstcla 46. 10906 5-31 
TENCION, SEÑORES VENDEDORES Y 
vendedoras de casas y fincas de campo, hay 257 mil 
pesos oro para comprar casas que sólo den de utilidad 
el 9 por 100; Aguila 205 entre Estrella v Reina. 
10879 ' 4-31 
S E COMPRAN JUNTOS O POR PIEZAS SUEL-
iO"™ uu mutblajebueno y un pianino de Pleyel para 
poner casa á una familia que se espera de la Peninsula, 
se pagan bien y se prefiere de lo mejor, se quieren de 
familia particular y sin intervención de tercero. Te-
niente-Rey 83. 10901 4-31 
8 E COMPRAN TODA CLASE DE LIBROS EN 
estuches de cirujla y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61, librería, entre Suarcz y Factoría. 
10857 10-31ag 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Mignel esquina á Manrique n. 92. 
So pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
9696 26-3ag 
T A ANTIGUA AMERICA, NEPTUNO N . 41, 
XJesquina á Amistad.—Casa de contratación y présta-
mos, compra oro, plata, brillantes, muebles, pianos y 
lámparas de cristal. En la misma se presta dinero al 
2 p g mensual en cantidades que pasen de 1,000, y de 
ménos, muy módico.—Andrés Basallobrc. 
10847 8-29 
SE COMPRAN 
un torno, un cepillo, un taladro, un recortador, usados, 
aviso á J. D . S. Monte 21. 10734 4-27 
en todas cantidades pagando muy bien y al contado 
muebles finos, pianinos de Pleyel, objetos de arte en 
mármoles, bronces, pinturas al óleo, cosas antiguas y 
joyas de 
B R I t L A i T T B S . 
El que desee vender algo de lo anunciado que no cie-




jA.que estén y se pagan'al precio más subido que o-
tro ninguno y se cambian por otras y se hace cargo del 
trabajo de las mismas. O-Reilly esquina á Cuba, café, 
el dueño del billar informará. 10703 8-26 
I N D I V I D U A PENINSULAR D E M E -
diana edad, muy buena cocinera á la española, de-
T T N A 
%J l 
sea colocarse en establecimiento ó casa particular. En 
ia calle de San Nicolás 138, entre Salud y Reina im-
pondrán. 10754 ' 4-27 . 
AVISO. 
SE SOLICITAN UN MUCHACHO PENINSU-lar de 18 á 20 aflos para orlado de manos y una criada 
para asear unas habitaciones y manejar una niña, que 
iengan ámbos buena» referencias. Tejadillo 48, altos, 
darán razón. 10752 4-27 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO DE lediana edad que traiga buenos {mtecedentes, si no 
los tiene que no se presente. Impondrán San Lázaro n. 
223. 1075J 4-27 
ADMINISTRADOR, 
ü n sujeto que ha desempeñado durante muchos añot 
las plazas de administrador de ingenio, maestro de azd-
car de trenes comunes y enfermero, ésta última poi 
haber servido en hospitales militares, solicita bien la» 
tres plazas anexas ó una de ellas, en finca que garantice 
el pago. Pudiéndose tomar referencias en el hotel y ret-
taurant El Arbol de Guernica, al dueñOL Plaza Vi^ja, 
Habana y á D. I . Fontanals Cervasio ISL 
10750 4-27 
Se compran cien caballos que no hajen de 7 cuartas 
v buenos anchos. 
PEDRO ANTONIO E S T A Ñ E L O . 
Pedroso número 2. 10701 6-20 
Casas iWt leles y Mas 
Amueblados 
ee alquilan dos cuartof, una sala, su piso es de mármol 
y dan á la calle, comedor, cocina, lavadero; hay servi-
cio y otras comodidades. JBernaza 60, entre Teniente-
Rey y MuraUa. 10833 4r-29 
HABITACIONES ALTAS interiores y con vista á la calle, muy frescas por estar & la brisa, con mue-
bles ó sin ellos, dando comida en módico precio, por ser 
en familia. Villegas 64, entre Obrapía y Lamparilla. 
10843 4-29 
Prado 93 Prado 93 
e alquilan habitaciones grandes, frescas y espacio-




en la misma informarán. 
el sitio potrero conocido por el 'Alambique" situado 
en el término municipal de Melena del Sur, compuesto 
de dos y tres cuartos caballerías de tierra, á corta dis-
tancia del paradero; con laguna, casa de vivienda, pozo 
y demás anexidades. Informarán Aramburo 32, en esta 
capital, y en el "Central Mercedita," en Melena. 
10692 4-20 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
Máquinas de r izar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar , tornear y calar maderas para marqueter ía , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes, L á m p a r a s e léc tr icas . L á m p a r a s de porcela-
na. L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Keverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rogers para señoras , tijeras finas para sastre y otros va-
rios ar t í cu los , todos muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE. OBISPO 123, 
CAJAS DE H I E R R O . 
Se venden varias, y entre ellas una muy superior i 
prueba de fuego, sistema alemán, do muy poco uso, 
con tres llaves distintas, cuatro gavetas con sus llaves 
y huecos para colocar los libros y otros objetos en una 
hermosa casa, propia para casa de comercio ó casa de 
empeño, por reunir las condiciones; fué de una persona 
eminente, costó $500 oro y se da en $306 oro; puede 
enviarse á cualquier punto de la Isla, tanto ésta, como 
otras de ménos precio, desde una hasta ocho onzas oro; 
en la misma casa se compran de cualquier clase y con-
dicione.-f, aunque estén cerradas y sin llaves. Obrapía, 




los frescos, alegres y decentes altos de la casa número 
59 de la calle de Villegas, propios para una reducida 
familia. En los bajos de la misma casa informan. 
10836 4-28 
B A Ñ O S D E B E L E N * 
So alouilan dos cuartos entresuelos á precios módicos 
y uno alto, cómodo, con llavin. 
10804 6-28 
Se alquila la casa calle de la Amistad 104, capaz para dos numerosas familias, con toda clase de comodi-
dades, y también se alquilan los altos ó los bajos inde-
pendientemente unos do otros, en la misma impondrán. 
10782 4-28 
Se alquilan los altos de Villegas 89, con todas las co-modidades para una familia, y baratos. Impondrán 
en los bajos de la mueblería El Cristo y en los entresue-
los de Lamparilla 74. 
10811 4-28 
Jesús María 62, entre Compostela y Habana, en casa docente y de poca familia, se alquilan habitaciones 
altas, con toda asistencia ó sin ella, á precios módicos y 
entrada á todas horas. En la misma se solicita un mu-
chacho para criado de mano. 10749 4^27 
Se alquilan 
tres habitaciones muy cómodas y frescos, 2 altas en $3-4 
billetes y una baja en 17, se desean personas decentes 6 
matrimonio sin hijos. Calle de O'Reilly n. 65A. 
10753 4-27 
B A R O H E T I I O S 
Construidos expresamente para la Isla de Cuba. 
De dichos instrumentos, siempre útiles y muy necesarios EN ESTOS MESES D E L AÑO, tengo un buen 
surtido muy bien experimentado» y á precios módicos. 
Recomiendo un gran surtido de relojes. 
Unico agente de los afamados relojes de A. Lange Se Sobne de Dresden, por mayor y menor, 
R E L O J E R I A Y OBSERVATORIO DE CRONOMETROS 
DE l i l f i 
MAQUINA D E V A P O R . 
Se vende una do dos caballos de fuerza sistema Bax-
ter reformada v nueva completamente. Villegas 41, á 
10886 4-31 todas hora.". 
Grustavo Jonsen , 
Cn 1061 
M E H C . & . D E H E S n. 11 
a30-9 d31-8ag 
S: San Lázaro n. 330, una nerrita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas; entiende por "Chiqui-
ta": se gratificara al que la entregue. 
10474 10-20 
EA NOCHE Í ) E L 25 SÍT^XTIÍXVÍ^DFLA portería de Vlllanneva que dá á la calle del Consu-
lado, una perrita galga de casta grande, color amarillo 
claro, con el pecho y barriga blanco, está bastante del-
gada: se gratificará al que la entregue ó dé noticias do 
ella en dicha portería. 10848 4-29 
SE A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones, propias para es-
critorios, á hombres solos, frente al muelle de Cabâ -
Uería, en el antiguo café de Cajigas. 
10750 
San Pedro n. 
7-27 
SE ALQUILA 
la accesoria Trocadéro 24, con agua en $30 btes.; otra 
Picota n? 1 cn $25; altos Chavez 11, á $18 btes.; cuar-
tos, todos con agua y servicio de una casa, desde $17 
btes. á 10; Industria" 8, Trocadéro 24, Galiano 5, Nor-
te 135, Lucena 17, Egido 95, Chavez 11, Bemal 24, 
Amistad 17, Virtudes 46, Aguila 40 y Muralla 113, en 
los mismos. 10729 4-27 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos frescos, muy cómodos y perfectamen-
te pintados. Compostela 109, esquina á Muralla. 
10732 
PERDIDA. 
De¿do el día de ayer 27, se ha extraviado desde la 
culle de la Industria al Parque, una perrita de raza 
Pox, de color amarillo claro y hocico negro, que en-
tiende por Gijon; se gratificará generosamente al que 
la encuentre ó dé razón de su paradero. Salud número 
28, Habana. 10802. 4-28 
SE H A EXTRAVIADO UN PERRO BLANCO con manchas negras y ligeramente mosqueado. En-
tiende por Alí. El que lo entregue en la calle de San I g -
nacio 94, se le gratilicnrú. 
10777 4-28 
D I D A 
Sangui jue las . 
Se expenden por mavor y menor Aguiar 100 esquina 
á Obrapía, peluquería de R. Montes. 
9489 30-29jl 
ARADOS'de todas clases muy baratos. 
PALAS DE ACERO para azúcar, carbón y otros 
usos, á precios de fábrica. 
CARRETILLAS de madera. 
CAÑERIA de hierro forjado á precios reducidos. 
A L B A Y A L D E en pastay cn polvo. 
BLANCO ZINC en pasta, 1? clase. 
BOMBAS de vapor Donkeys de Davidson. 
Bombas de todas clases. 
Manómetros, llaves, válvulas y otros artículos de 
maquinaria. 
Amat y la Guardia. 
Cuba esquina á Lamparilla. Apartado 340, Habana. 
Cn. 995 31-29jl 
DE C M U M 
SE V E N D E UN T I L B U R I DE CUATRO RUE-das y con fuelle, que caben perfectamente tres per-
sonas y se da en 12 onzas papel, pudiondo probarse su 
buen movimiento. Calzada del Luvanón. 125 en Josus 
del Monte. 10829 1-29 
•1-27 
S E A L Q U I L A 
el piso principal Villegas 87 esquina á Amargura¡ en la 
fonda de la esquina está la llave é impondrán Temente-
Rev 67, café. 10762 4-27 
¡ATENCIONI 
Se alquilan habitaciones, espaciosas, frescas y bara-
tas, moralidad, agua de Vento y portería á todas horas. 
Amargura 51. 
El din 26 del corriente se extravió eu el tren de pa-
sajeros para Güines, un paquete que llevaba encima 
amarrado unos papeles dirigidos á D. Gabriel Havá. 
D. Felipe Poey. Habana, calle de San Nicolás 96, gra-
tificará al que lo entregue. C1132 1-28 
MANIJEL LENASSE L E HAN EXTRA V I A -
do el día 25, los documentos de marinero v su cé-
dula, de la calle de los Oficios al muelle de la Machina. 
Se gratificará al que los entregue en la bodega de O-
choa. Oficios esquina á Cuna. 10737 4-27 
10766 4-27 
Cjc alquila la casa número 9 del Bazar Habanero, ha-
Jociendo esquina á las calles de Zulueta y l'ríncipe 
Alfonso, propia para establcnmionto y para familias. 
Informarán Cuba 119. 
SE VENDE BARATO UN BONITO T I L B U -ri americano con buena limonera: es muy chiquito 
y muy ligero, en el mínimo precio de 150 peso» billetes 
de Banco, por tener que retirarse su dueño: puede 
verse á todas horas ínfanata 114 esquina á Concordia 
10821 1-29 
SE DA BARATO 
una limonera de muy poco uso, y unos arreos de pare-
ñi, todos con hebillaje dorado, se dá en $225 B. Centro 
de negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 
10798 4-28 
S E V E N D E 
un hermoso milord francés, casi nuevo, y una duquesa. 
Zai\Ja número 66, de 6 á 9 de la mañana. 
10693 4-26 
i U P O W l I E Y C . ' 
n m m m m ARADOS DE VAPOR. 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores hacendados que emplean 
sus arados de vapor que por todas las piezas de repues-
to que necesiten pueden dirigirse á los señores 
n \ i WATER i r.A 
Fundición de Lambden 
SAN LAZARO N . 99. 
Lo misino que para pedidos de calderas, máquinas 
lijas y móvile.s, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc. etc. 
10585 2&-2tag 
Máquina de vapor. 
Se rendé una dedos caballos de fuerza sistema Bax-
ter refonuada v nueva comuletaraentc, Villegas 41, á 
todas horas. 10237 f5-14ag 
De 
SE VENDEN 
una magnífica duquesa jardinera con ¡leseante para 
conductor; pues su elegante modelo facilita la comodi-
dad de manejarse á cordones: reúne todas las mejores 
condiciones de solidez v comodidad; un precioso faetón 
de cuatro ruedas, con íuelle, y un vis-a-vis, que con 
comodidad pueden tomar asiento seis, y por su buena 
construcción facilita la posibilidad de ser conducido por 
una sola be«tia; también se vende un magnífico caballo 
del país de 5 años de edad, maestro de tiro. Amargura 
número 54. lüCTO .1-26 
de Fiucns v Establecimientos. 
1008-1 15-26 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones bajas, vista al Norte, juntos ó separa-
das. Calle Corrada del Paseo núm, 22. entro Salud v 
Zaiya. 1070O 4-26 
Se alquila la casa Amargura 75 con sala, saleta, cua-tro cuartos, buen patio, algibe, cocina y demás. En 
la calle de la Habana n. 112, en la bodega está la llave 
é impondrán de 7 á 10 v de 3 á 6: 
10679 4-26 
Se alquila una casa con sala, tres cuartos, cocina, buena agua y buena vecindad, junto al paradero del 
ferrocarril de la Bahía, en $20 billetes, y so alquilan en 
el Corro cuartos á $4 billetes y accesorias á $8 billetes. 
Calle do la Habana n. 83 y ferretería de Saez informa-
rán. 10710 4-20 
^BMCM¥ AWEBLÁDAT 
Se alquilan altas y bajas, muy ventiladas; también 
una sala, comedor, cocina, lavadero, etc.; hay gérrício, 
Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla. 
10696 4-26 
EN 25,000, DOS TERCIOS DE SU TASACION, se da una casa en Manrique, con 3,407 ms. super-
ficie, alquilada para almacenes de tabaco en su mayor 
parte, con rentas seguras y otras ventajas. Marqués de 
La Torre 79, Jesús del Monte. 
10924 4-1 
A"LOS COMPRADORES DE CASA.—SE V E N -den las siguientes: Escobar, cerca de Reina $2,000 
oro. Cuba entre Muralla y Sol on $-1,000 oro. Empe-
drado, última cuadra, en $6,000 oro: una esquina en 
San Lázaro cn $-1,000 oro. Centro do Negocios, Obispo 
mimero 30. 10932 4-1 
BODEGA, EN $700 BILLETES 
se vende una por encontrarse sn dueño enfermo y no 
poderla atender. Verla que conviene, su dueño esta cn 
la necesidad de hacer negocio pronto. San Miguel es-




El que quiera tomar una copa pura y exquisita do 
buen vino, pida xerez canónigo de Mateos Hermanos, 
en oí Louvre, Luz v demás i-nfés do importancia. 
10315 ^J1"17 
ALPÚBLICO 
Manteca de chicharrón pura y superior 
importada divectamentc de Chicago, se ven-
do en latas, medias y cuartos. ; i precies mó-
dicos, en Lamparilla número 1. 
10385 KMBaa 
1PERSIANAS.—SE VENDEN OCHO JUEGOS . para huecos de 8 piés 8 pulgádas por 4 piós 6 pulga-
das: impondrán Obispo 56. 10955 4-1 
ÍDE 
poco 
uso cn 20 pesos. Otra id. Mullcr medio uso cn 15. Otra 
id. somi-amoricana casi nueva cn 17 posos, todo en bi-
lletes. San Nicolás 115 entre Reina v Estrella. 
GANGA. POR NO NECESITARSE SE VEN una máquina de coser Singer reformada de t 
10956 
ATENCION, SE VENDE LA MEJOR FONDA de la Habana por un asunto muy urgente, así co-
mo se avisa al Sr. que ha hecho oferta por una bodega 
de esquina, $5,000 ü. 13. el 27 de éste, hov se le dá en 
la mitad menos ó al primero que llegue, hay cafées de 
todos precios; Aguila 205. 10878 4-31 
SE VENDE LA CASA CALLE DE da n i 
A dos cuadras de los parques 
se alquilan dos habitaciones bajas con entrada libre, en 
$30 B. B. Virtudes 2, entre Prado v Consulado. 
10831 1-29 
. EN REGLA 
La casa Santuario 71 i en $20 btes., la llave cn el 71. 
Su dueño San Miguel 32, Habana; on ésta un cuarto 
alto á persona sola 6 matrimonio sin hyos. 
10675 4-26 
S E A L Q U I L A 
la accesoria C. de la casa Cuba 44 esquina á Tejadillo. 
LA F L O K I -
ihm. 78, barata, la llave Aguila 205, en 1.500 0-
ro; además hay casas de una y 2 ventanas en venta, 
pidan por calles, barrios y distritos, de todos precios. 
Darán Razón Aguila 305 entre Reina y Estrella. 
10880 4-31 
BARBEROS.—POR TENER QÜE ATENDEIÍ otros negocios de mavor interés, se vende una bar-
bería cn el mejor punto de esta capital, pudiendo hacer 
negocio cualquiera que la compre, pues se dá en pro-
porción: informará Ramón Montes, Aguiar v Obrapía. 
10903 '4-31 
GRAN NEGOCIO PARA E L QUE QUIERA hacer dinero pronto. So vende la mueblería El 
Tiempo, situada en ol mejor punto do esta ciudad, Ga-
liano 52, fronte á la Colla de Bant Mus, con 17 años de 
establecida, tiene buena clientela; sus dueños Fernán-
dez Cayou y Uno. que desean retirarse. 
10846 4-29 
tpnnas, So acaba de reci clases y tamaños. 
Bastidores metálicos sistema Habana, el mejor de lo-
dos los conocidos. 
Neveras, refrigeradores^ ansorias de toilas formas y 
tamaño.;. 
Todo bueno, bonito y barato. 
Ferretería L A CAMPANA, 
Galiano n. 117. 
10947 
E n p i p a s , S o s y 6 o s , e l t i n t o . 
t M a l v a s i a d u l c e . 
E n g a r r a f o n e s j P a s a s . 
^ B l a n c o s e c o y 
e l s i n r i v a l a g u a r d i e n t e d e I s l a s , 
m a r c a J . J . B a r r i u s o — C e b o l l i n o g a -
r a n t i z a d o . 
esquina á Barcelona. 





í"^()MPOSTELA NÜM ERt I 111. R BALIZA T( >-
vydos los muebles: hay de todas clases y se dan por la 
mitad de su valor: así ol comprador tonga cuidado no 
cerrar trato en otra parte ántes de verse en esta, Com-
postela 141, entre Luz y Acosta. 
109-10 4-1 
R E M A T E . 
De Droeería y Perfiería, 
Informarán Cuba 119. 
10832 liS-29 
En la Punta, San'Lázaro 22, se alquilan cuartos al tos y bajos, grandes y chicos, los hay con vista á | 
la calle y al mar, desde 10 pesos billetes basto 20. 
10808 4-28 I 
SE A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa callo del Inquisidor D; 35, com- I 
puesta do tres pisos y pintada de nuevo toda ella. En 
frente está la llave é impondrán Obispo n. 37, depósito 
de tabacos. 10629 8-25 
Obisüo 104 
se alquilan usa ó dos hermosas habitaciones altas á ca-
balleros solos. 10640 15-25 
la casa calle de las Lagunas 113 compuesta de sala, co-
medor, dos cuartos, saleta, patio, cocina y un cuarto 
para criados; y en el alto tiene sala, dos cuartos, bafioy 
dos grandes azoteas. Está provista de abundante agua 
en el alto y el bajo. La llave en el número 70 de la mis-
ma callo: "informarán para su ajuste en la calle de Riela 
22, platería El Dedal do Oro. 10620 15-25 
EN 2,000 PESOS BILLETES 
so vendo nna casa en Jesús del Monte, callo del ?dar-
nnés de la Torre número 3 ,̂ do 8 varas de frente por 40 
qe fondo. Informará Marqués de la Torre 28, esquina 
á San Nicolás, hodega, v fian Rafael 57, 
10813 . t2?— 
"SE VENDE" 
muy bonita la casaquinta calzada do Almemiares «? 4, 
Marianaocon cuatro solares de patio y muchos árboles 
frutales: ó se cambia por una casita en la Habana. 
También se venden por no necesitarse sobre mil piós de 
madera y 500 tejas (rancesas ylosas hamburguesas. En 
la misma imponulrán. 10840 4-29 
M E R C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusadosy lavaderos: hay departamentos para mat:i-
monios, con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 10614 8-25 
EN $5,000 ORO UNA CASA EN L A C A L L E DE la Habana, entre Sol y Luz, de dos ventanas; otra, 
hermosa, en la calle Real de la Salud, de zaguán, y 
otra de una ventana, Aguila, entre San Miguoly Nep-
tuno. Darán razón do más pormenores Reina 97, á to-
das horas. 10799 4-¿8 
OJO.—EN VENTA R E A L DOS CASAS. UNA con tres cuartos calle de la Salud en $1,G0Ó oro, y 
otra calle de Marqués Qouzález, en $750 oro; otra Jesús 
del Monte $250 oro: demás pormenores Dragones 29 
fábrica de cigarros La Iflea, de 7 á 11 del dia. 
10647 8-25 
Se arrienda el potrero Batalla, situado á dos leguas de 
Güines", barrio del Barbudo, de 10 caballerías do tierra 
2^ de ellas de aniego y las demás atravesadas por un cau-
daloso brazo del rio. Galiano 79 darán razón do 9 á 10 de 
la mañana y de 11 á 2 de la tarde. KVllO 15-20 
TTln Jesús del Monte: se alquila una hermosa casado 
jlimampostería y azotea, calle de Madrid esquina á la 
del Marqués de la Torre n. 47, á una cuadra de la cal-
zada: se da sumamente barata: la llave á la otra puerta: 
impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
10512 &-21 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA. 
En esta nueva y magnífica casa encontrarán familias 
y caballeros habitaciones muy bien puestas, dando to-
das á la calle; el precio desde dos onzas v media ácin-
ooalmes. 10720 - 4-20 
T" \ fc^sEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MA-
JL^uo blanca, que tiene quien lagarantice. Lamparilla 
n, 69, altos, esquina á Bemaza. 
10761 4-27 
Q O L I C I T A COLOCARSE UNA BUENA LA 
) 0 andera para lavar en su casa ó en la colocación, 
Aguila 238. v una criada de mano, jóven. 
10736 4-27 
Se solicitan 
una general lavandera y planchadora, una criada áx 
mico que sepa coser y una costurera y cortadora, 
blanca ó de color, que tengan quien las recomiende 
y vayan á Arroyo Naranjo, hasta concluir laíempora-
oa. Informaran de 10 á 5, calle do Lut 6. 
10739 4-27 
Q l í DESEA ENCONTRAR UNA MORENA DE 
O nediana edad, para cocinarle á nna corta familia 3 
domás quehaceres de la casa: ha de estar recomendada. 
San Lázaro 242. informarán. 10726 4-37 
u; A SEÑORA DE MEDIANA EDAD D E -sea colocarse para acompañar á una señora, sabt 
coser y los quehaceres de la casa, para corta familia.— 
Tiene personas que respondan: informarán Damas 
número 38, 10707 4-26 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA DE diediana edad para criada de mano para un matri-
tojnio solo sin hijos, tiens una nifia de cuatro años, no 
la molesta para nada, no tiene inconveniente en servir 
í hombros solos: informarán Bemaza 40. 
107GS 4-26 
) H C r i A COLOCACION UNA JOVEN DE 
xJor de criandera de dos meses de parida á media 
leche, es sana, robusta y reúne buenas condiciones; in-
formarán Bernaza 40. 10705 4-26 
DINERO, 
Se dá á módico interés sobre cualquier valor que o-
frezca sólida garamía: informarán Galiano 87, pelete-
ría. 10721 4-26 
V A I J I . E L»E LUZ NUMERO 3, JESUS 
1 lelMonte se solicitan dos criadas de 18 á 16 años de 
ed ui: una para la limpieza de dos cuartos y entretener 
dos niñas de 3 á 5 años y otra pora ayudar al manejo 
de nnn nifui ñt- ?. meses. 16717 4-26 
S E S O L I C I T A " 
una seQorapara cocinera, se prefiere peninsular y que 
ditorma en el acomodo. Calzada del Cerro 534. 
10719 4-26 
.,A PAKDA OE UN MES DE PARIDA DE-
i t a colocarse á media leche ó leche entera. Cerro 
n. d;iWni raz- n, 10687 4-26 
SE SOLICITAN UNA CRIADA DE MANO Y ana cocinera, ámhas de buen carácter y que traigan 
Imeuas recomewlaciones. Muralla 11, altos, 
10680 4-26 
ÁLGÜILiES, 
Se alquüa en cuatro onzas oro, con dos meses c nfondo ó un buen fiador, el piso principal Villegas 87, ha 
ciendo esquina con la de Amargura: en la fonda está In 
llave é impondrán Teniente-Rey 67, café, de las diez 
de la mañana en adelante. 10961 4-1 
Se alquila 6 vende una gran casaá propósito para una gran marca do tabacos ó cigarros, para un gran tren 
de camuyes y gara otras muchas cosas: informarán 
Obispo número 56, á todas horas, 
10166 15-13ag 
E n $ 1 0 2 oro 
se alquila la casa calle de San Ignacio n, 19: infonnarán 
Obrapía 14. 102*0 15-15ag 
GA N G A - — E N M I L PgSQS BILLETES L i -brea para el vendedor, se vende una casita de mam-
postería y tejas, situada en la calle de San Nicolás, 
barrio de Jesús María: impondrán á todas horas en la 
Escribanía del Ldo. Fernaris ó Molina, Amistad frente 
al Campo de Marte. 10345 8-25 
E N DOCE MIL PESOS ORO 
ee vende la hermosa casa Trocadéro número 55, á 
tres cuadras del Prado, 
Tiene cuatro ventanas que dan á la calle de Crespo, 
dos á la de Trocadéro y cuatro á la de Amistad. 
Es la casa mejor cituada del barrio de colon. 
Puede verse de 8 á 10 de la mañana y de 2 á 5 de la 
tarde. 10549 &-22 
SE VEN VUlate, término de, Artemisa B. Puerta Güira, de 8 
caballerías, cercados los cuatro linderos de piedra, cua-
tro cuartones de piedra, buena casa de vivienda y pozo, 
el tabaco que ee na sin rival conocido: en la calzada del 
Monte 114 y en otras casas de las mismas los demáa por-
menores Lealtad 11. 10181 15-15ag 
Juegos do Kila y medios, Viena y Luis XV baratos, 
escaparates y camas de todas clases, bufetes de abo-
gados y de comercio y de un mostrador con rejas; es-
pejos de todos tamaños, un hermoso piano de media 
cola Herald, un pianino de Pleyel inmejorable, y otro 
Herald en 6 onzas, un escaparate do oficina ó comercio 
y lo que se ofrezca on Roina n, 2, frente á la Audiencia, 
10896 4-31 
SE VENDE'Ntf f jy BARATAS CABIAS NUE VAS chinescas do lance, escaparates de caoba y molduras. 
Billón de extensión de caoba, dos hermosos jarrones do 
alabastro v otras frioleras. Aguila 86, csauina á San 
José. 10882 4-31 
Piano. 
Se vende, uno, cuarto de cola, propio para aprender, 
en tres onzas oro: puede verse Industria 138, su dueño 
Trocadéro 35. 10859 4-31 
POR MARCHAR LA F A M I L I A PRONTO^SE enagena un excelente pianino de Pleyel, un juego de 
cuarto de palisandro con su gran cama imperial, un 
juego de gabinete de tapicería, juego do comedor y de-
más nuicbles de tres habitaciones; lodos magníficos y 
nuevos. Industria 144, 10841 4-29 
MUEBLERIA E L TIEMPO, GALIANO N9 52, frente á la Colla de Sant Mus. So vende barato con 
más ó ménos lujo toda clase do muebles. 
lOéls 4-39 
POR AUSENTARSE SU DÜEKA'SE VENDEN varios muebles en el número 171 de la calle de la 
Habana. 10714 4-26 
SE VENDE UNA HERMOSA VIDRIERA PRO-pia para tabacos, cigarros ó dulce, y un farol de 
casa particular en un precio muv barato.' Calzada del 
Monte 388, tienda La Giralda. ' 
10780 4-28 
Lámpara de cristal 
Se vende nna muy barata y mnv elegante; máquiuas 
do coser para pagarlas con $2 btes. cada semana. 106, 
Galiano 106. 10785 4-28 
POLVOS DIGESTIVOS, 
ANTIBILIOSOS 
Y CONTRA EL ESTREÑIMIENTO CRONICO. 
Estos polvos se toman como un re)'ve.sc.o y son de un 
sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, indiges-
tiones, acedías y mareos. Contra las dispepsias y dia-
rreas crónicas biliosas son útilísimos. Reemplazan á 
todafi las magnesias, mejorando sus bueuos resustados. 
Es el purgante más agradable para las damas, y los 
niños no toman oiro. Ábreu el apetito y son eficaces 
para administrarlos on este país á los roción llegados. 
OBISPO 27. 
POLVOS FEBRIFUGOS 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA VENDE UNA partida de tinas de flores y macetas, todas de méri-
to, propias para una persona de gusto: también dos ca-
mas de niño, una camera y un esoaparato. Teiadillo 46. 
10800 ¿-28 
Para una familia de lujo se vendo 
un gran pianino de Pleyel, último modelo núm. 8, con 
funda, banqueta y aisladores, se dá barato por ausen-
tarse su dueño. Pocito 23 inmediata al paseo de Tacón. 
10775 4-28 
CONTRA las CALENTURAS INTERMITENTES 
Eficacísimos para curar toda clase de fiebres intermi-
tentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc., etc., como 
igualmenti! las obstrucciones del higadQ y bazo. 
OBISPO 27. 
VIVIFICADOR DE LA SANGRE-
Cura la clorosis, modera los desarreglos, la demens 
truacion y hace desaparecer Radicalmente los dolore 
de hijada y las flores blaneas. OBISPO 27. 
B l a c k i n a 6 T i n t e d e A z a b a c h e 
El específico mejor v más barato para teñir iustantá-
neamento las canas. OBISPO 27. 
EL REMEDIO AFRODISIACO 
D E L DR. H O L L I C K . 
Ra el mejor y más eficaz específico para la cura de la 
decadencia de los órganos sexuales.—Unico depósito 
autorizado por el autor.—Botica Santo Domingo. 
OBISPO 27 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: se da 
en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acompaña 
la copia de la fórmula y el raótodo de usarlos.—Se ven-
den Cínicamente en está casa. OBISPO 27. 





Teniente-Bey 44 y 4G. 
^90 56-27jl 
C1 e alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa 
lOde dos pisos, Paula 79 esquina ú Picota con diez ha-
bitaciones principales, cuartos de criados, sala, come-
dor, lavadero, caDalleriza, & . Informarán Mercaderes 
número 26, escritorio del Ldo. Fonts. 
10159 15-lSag 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende en $2,200 oro una casa en la mejor cuadra 
de la callo de Tenerife n. 20, con 5 cuartos, sala, saleta, 
patio y traspatio, gana $30, que ha costado 3,500. Otra 
en la calle del Aguila, barrio de Colon, de construcción 
moderna, con mamparas, cielos rasos, losa por tabla y 
suelos de mármol, 3 cuartos bajos y uno alto, gas y 
agua, mwy seca y buenas pinturas, es á propósito para 
una familia de giísto. Se dá muv barata. Para verse y 
demás informes Aguila 86 esquina á San José. 
10809 4-28 
EN $-1,500 B. Ara 
ATENCION. 
En dos onzas oro se alquila la espaciosa, fresca v% bo-
nita casa de la calle Dolores n. 19, Jesús del Monte, 
compuesta de sala, saleta, seis cuartos, cocina, despen-
sa, con un precioso jardín que da á la calle, dos hermo-
sos pozos de agua con su cuarto de baño y muchos ár-
boles frutales: informarán en la misma ó en la Tenería 
de D. José Xifre.—Manuel Baranda. 
10950 4-1 
Q « alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 16, muy 
Cjfreeca, con agua de pozo, cuatro cuartos, patio y 
traspatio. La llave se encuentra en la bodega de la es-
quina de la Zanja. Darán razón en la calle de las Vir -
tudes n. 107, de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 do la 
tarde: altos. 10926 4-1 
SE ALQÜLAN 
los frescos y cómodos entresuelos de la casa. Prado n? 
18. En los altos de la misma informarán, desde las 10 á 
las 5 de la tarde. 10934 4-1 
OFICIOS 13. 
8e alquilan cuartos para escritorio ó para hombres 
solos. Precios módicos. En la misma, Consulado inglés 
Informarán. 10930 4-1 
Aguila 11.—Se alquila esta cómoda casa de dos ven-tanas, tres cuartee bajos y tres altos, agua abundan-
te v demás comodidades: su 'precio oro $34: la llave en 
la oodega esquina á Colon: informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos. 10877 4-31 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, & . , á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio do $24 
billetes docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que se venden, así como los demás efectos a precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fó, en la mueblería E L 
CRISTO, Villegas 89, frente a la iglesia del mismo 
nombre 10257 15-15ag 
AURA! ¡6AN6A! 
Muy cerca de esta capital, en las inmediaciones del 
caserío ' 'E l Luyanó". se alquila en precio sumamente 
barato la estancia " E l Rosario", con terrenos propios 
para toda clase de labranza, buena casa de vivienda etc. 
etc. De más pormenores informará el portero de la casa 
calle de Mercaderes 22. 10323 15agl7 
LATJOISTTA CASA C A L L E D É 
mburun. 7 casi esquina á Neptuno, compuesta 
de sala, tres grandes cuartos, comedor con suelo ue mo-
sáico, gran patio, azotea, agua, persianas, medios pun 
tos de colores y azotea, libre de gravámen v en el mejor 
punto del hamo de San Lázaro. Está alquilada. Monte 
n. 120, peletería. 10786 4-28 
La casa Vínculo 2 en el Calabazar, de manipostería y t<ya, fabricada en los dos solares que coustituyen 
el todo, en 700 pesos oro con pacto por 3 años, un po-
trero de 5 caballerías á una legua de Güines, y otra de 
4 á otra de San Antonio de los Baños, con aguadas y 
fábricas. Aguila 86. 
10683 4-36 
S E ! V S N D E 
la casita calle de la Esperanza número 100. 
n. 73 darán razón. 107-12 
Galiano 
4-27 
S E V E N D E 
En $900 oro libres se vende la casa Estrella 132. Da-
rán razón Aguiar 108i. 10766 4-27 
Q E VENDE L A CASA CONSULADO &4, GANA 
|¡0$22 oro en 1,800 oro; Gervasio n. 3, sala, comedor y 
3 cuartos $2,000 oro. Animas n. 104 $2,500 oro; Con-
cordian. 107 $3,500 oro; Belascoain de zaguán y dos 
ventanas $5,000 oro. Chacón n. 25, d e 9 á 12. 
10716 4-28 
lil'EIILES l)E LUJO, 
joyas de brillantes y objetos de arte, 
procedentes de una 
O r ' R J L ' M D t J Q U E S i L 
Se realiza muy barato lo siguiente: 
Un hermoso juego de sala, palisandro mac.¡socon3 
sofaes, un gran piano J cola, hecho de encargo por 
Pleyel, de lo mejor que se conoce. 
Lámparas de cristal y una de bronce que forma una 
parra con 42 luces muy hermosa y rara. 
Un juego de embutidos de. diferentes maderas y mol-
duras de bronce doradas: llama la atención por ser do 
lo mejor que lia salido de Europa: se puede llamar 
JtMffO reffio para cuarto. 
Juego cuarto madera de fresno y de palisandro ó in-
finidad do muebles sueltos. El famoso cuadro original de 
ÜCEUM. 
MATERIALES DE FABRICACION 
Y ADORNO. 
Telefono 214. Laudo y Cp. Prado 113. 
Habiendo recibido gran acopio de materiales para 
toda clase de fabricación y adornos, procedentes de las 
plazas de Barcelona, Valencia, Lóndres, París New 
i'ork, tenemos el gusto de ponerlo en conocimiento 
do nuestros favorecedores y del público en general. 
Mármol de Carrara, mosáico, inglés; losas de todas 
clases, tanto de piso como de ozotea, entre ella la nueva 
fina prensada al vapor, toda colorada 6 inmejorable por 
sus condiciones; azulejos blancos y de colores; cemen-
tos varios y entre ellos el legítimo, cemento Whites para 
suelos hidráulicos del que somos únicos agentes impor-
tadores en esta Isla. Cn. 1142 15-29ag 
MÜRILLO 
otro original-de ZURBARAN, de lo mtjor que existe 
en esta capital: aprovechar la ocasión que esto no se ve 
ameundo. 
Ganga: á 50 pesos küate vendo irnos brillantes que 
pesan 10 y l íki lates la pareja, muy limpios y bien ta-
llados. 
Loa personas inteligentes y de buen gusto que deseen 
ver ó comprar que pasen por el 
LA EQUITATIVA. 
Casa de préstamos y contratación. 
Compostela núm. 112, esquina á Luz: Plaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa se facilita dinero 
sobre toda clase de valores en pequeñas y grandes can-
tidades con el interés módico que tiene acreditado. En 
la misma «o realizan magníficas alhajas de oro y br i -
llantes, relojes, leontinas y mil efectos distintos á pre-
cios baratísimos, procedentes de empeño. 
Campa, Alvarodlaz y Ca 
10779 J 8-28 
Q-ASTG-A. 
Se alquila muy barata la cómoda y fresca casa de al-
to v bajos Cárlos I I I n? 209. El dueño de 12 á 3 Mer-
caderes n9 23, chocolatería. 1088-1 4-31 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y aseadas habitaciones altas con balcones 
á dos calles céntricas, para un bufete de abogado, magis-
trado ó caballero solo extranjero: también una casa: 
Aguila 86 impondrán: 10881 4-31 
SE A L Q U I L A N 
los altos de Monte 29, muy frescos y ventilados, propios 
para familia: en los mismos impondrán. 
10867 4-31 
Se alquila en treinta posos oro con dos meses en fondo ó fiador á satisfacción, la ventilada casa Lagunas 
n. 33, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, de 
azotea v pluma de agua: informará la dueña en el 44 de 
^la propia calle 10869 4-31 
TTIa $42 50 cts. oro, se alquila la casa n. 59 de la calle 
Xlide la Malqjo, con seis cuartos corridos 
alto espléndido, saleta v baño con desaorüe 




SE HA EXTRAVIADO UNA PERRITA D E raza Pox, color bayo con el hocico negro y una veta de 
este color de la cabeza á la cola, entiende por "Cora," 
y á la persona que la entregue cn la calle del Campa-
nario 140, se le gratificará generosamente sin hacer m-
aciones. 10916 -1-1 
T ) E R D I D A . E L D I A 29 D E L QUE CURSA, SE 
i ha extraviado de la callo de San Nicolás 178, una 
perrita ratonera; al que la entregue 6 dé razón de su 
paradero, se le gratificará generosameute. 
10910 i 4-31 
SE L E HA EXTRAVIADO A CARLOS LOPEZ la filiación de bombero municipal. Gratificará al que 
la entregue San Nicolás número 194. 
10864 4-31 
EL SABADO POR L A NOCHE SE QUEDO EN la calle al cerrar la puerta de la casa, calle de Obra-
pía número 44, un perrito ratonero, castrado: lleva un 
collar de nikel: á la persona que lo presente cn dicha 
casa so le gratificará con $6. y al que lo oculte se le ha-
rá responsable. 10876 .¿-31 
ALOS SEÑORES DUEÑOS DE PLATERIAS, casas de empeño, relojerías, etc., etc.—Se ha 
extraviado de la caso, calle de Jesús María núme-
JX> 55-, unos espejuelos de oro, ovolodo el aro de los 
Nidrios y estos blancos, de vista cansada, armadura 
recta y entorna sin horadar en las extremidades: se es-
timan mucho por ser recuerdo de familia, y so agradece-
rá y gratificará al que los entregue en la misma casa, 
sin averiguación ninguna, ¡GSU 4-29 
ATENCION, m ES GANGA. 
Se vervda una casa de mam pos te ría y tabla, cn el me-
jor punto de la calzada Anoha del Norte, y mi solar en 
Guanabacoa do esauina y cerrado, con cuatro árboles 
frutales y un magnífico pozo, todo muy barato. Para más 
informes Prado n. 63. 
Cn 1128 4-26 
OBISPO 
10767 4-27 
ÜN BUEN NEGOCIO: SE VENDEN M U Y B A -ratos unos armatostes, un buen mostrador, nn cie-
lo raso, todo do buena madera y se da por lo que vale 
ésta; también hay cafieríaa de gas. Monte 163. 
10728 4_27 
jBpitol bien situada, de poco dinero, en eequina, sola 
y no paga alquiler de caso. Informarán en Maloja n 
103 ó on Jeeus del Monte Municipio n. 23. 
10709 4-26 
DE M A L E S . 
MUY BARATO SE VENDE UN BURRO PA-dro enseñado para yeguas; puede verse y tr 
Vieja número 31, 
 
su ajuste en Marianao, calle 
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G A X G A . 
Un plano de cola de un buen fabrioante y un pianino 
forma bonita; se dan en proporción por no necesitarlo 
BU dueño. Campanario 146. 10731 4-27 
GRAN BAZAR D E BELEN. MUEBLAJES DE todas clases baratísimos. Escaparates para seño-
ra<i y hombree; mesas y canastilleros; pianinos de todos 
precios: muebles y pianos, buenos v baratos, Acosta 79, 
entre Compostela y Picota. 
AMERICANA. 
Oasa para velos 
de todos colores. 
SAN RAFAEL 29. 
Cn 1139 3-28a 3-29d 
MIMOS EITMJEEOS. 
KSCCBmiüíTO 
P O B - V O CP».ÉRY—SeYendeentodajpír tw 
D . F É V R E 
TS? i L o s s i e x " «• lEP o v o s ? o 
YERNO y SUCESOR 
N6 398, calle de St-Honoró, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de seiz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
kde Champagne, etc. C ) . 
Exíjase la Marca de Fábrica '' 
C a s a de Conf ianza 
FONDADA EN 1835 
- A - l i n a e n t a c i o n . N a c i o n a l 
DE LAS 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la F o s f a t i n a F a l i & r e s 
P A B I S - 6, A v e n u o V i c t o r i a , C - P A R I S 
Oepositano en la Habana .« J O S É S A R R A 
ENFERMEDADES DELPECHO 
H I P O F O S F I T O ^ 
DELD?CHURCHILL 
DE HIPOFOSFITO DE GAL 
A l cabo de algunos dias disrainuyo la 
tos, vuelve el apetito, cesan ios sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después , un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. L a s eva-
cuaciones se reeularizan, ei s u e ñ o es 
tranquilo y reparador, y oo manifiesta^ 
tocias las seña.- ••o un?, r r j t r i c i o n fácil y 
normal . 
Se advierte á los enfenrrOt; que deben 
exigir los francos cuadrados con l a firma 
del Doctor Ch^rchi l l , y la m a r c a de fa-
brica de M . S W A N Í Í , F a r m a c é u t i c o » 
Q u í m i c o , 12, m e Casligliorie, PABIS. 
Precio : 4 fr. cada frasco e n F r a n c i a . 
Se espenden en las princioales Boticas 
BíSnALINAS de OltO y tie PLATA 
er /as Eyoos'ciones ele 1865 r 1S7B vn Part»„ 
íGDDtmaogiasiehi 
Ferro-Agotadas 
Aprobadas por i-ar/as í'oc/etfaoes oti Mediuna 
de ^rancia y del Estran$ero, 
Smpleadc :» a m ó . n mas 5e 3 0 anos b á 
en los Hosi.ítalos, Asilos y las Co'onlas 
penitenciarías con buen éxito constante, 
contra ¡as ilnfennedades cloróticas y 
Anéiiii,cas de todas clases 
"jíalidéz <le lo» Colores «íel Cut is 
HUEVO METOlO KIECICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
P'B i l.< CniUCION DB LAS 
Í N C 0 N T 1 N E N G I A S DE LA ORINA 
VenU. por. mayor, en Po l t l er s (Franc»»), 
BU U Casa IVI t¡fí. O R I M A U O F i L S v G», 
rué (calle] Boncenne, 19 
ItcpMttario en, LA IIARANA t 
J O S É BAStBA 
T K¡» TOr>*,8 LAS BOBKA* FABIIACiAS 
leüi 
SZ¡CK£7.a.3 
Múdico de la Facultad da Faris, Ex-íarmacéutico de 
Hospitales. Profesor de Medicina el de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS J- E ARMENIA. - Cuentan treinta año, de 
excelente éxito universal contra los DerratAea r f 
cioittes o antu/nos i/ los Finios blancos, 
D E ZAr ZAPARRILLA. - E s el mas pode-
roso lomctho curativo ronocido contraías enfermedades 
nns mvei-íradas, tales como las Denunas cancero-
!>ns. las í/<cc;w, los Uranos, los Empeine», l*» 
h*crofitlr,s y loa \ ¿e,,,,, de ¿a sanore. 
. ^ N O S PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridailes p-, Me.iicio» como Puroatieos v 
Laxantes superiorts. M ' 
(Vt'ase et Tratado Que s» da ¿ratlt) 
PARIS, 4 9, rué (calle) Montorgaell, PARIS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARR1. 
y -
— L M T AJiTEPIIÉLIQDE — 
L A J L E G H E A N T E F É H G A . 
pura o mezclada con agua, disipa 
PECAS. LENTEJAS, T E Z ASOLEADA. 
SARPULLIDOS, T E Z BARROSA 
•f* ARRUGAS P R E C O C E S 0. 
E F L O R E S C E N C I A S 
S O L U C Í O Exíjase el sello Francés. 
AL CLORHYDRO -FOSFATO DE C A L 
ZU mas poderoso de los reconstituyentes adoulado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos do ustemianon de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis C a o ^ ^ óCaroniSmía 
B s c r ó W a s M u t t i s u o , Enfermedades de los huesos,mMtades de c r e c e r ^ p ^ 
J a n ^ C O I R R E j ^ t ó u i i c o , 79, callo de Gherche-Sidi.-Depósitos ea las nrácipales Fannaciaí. 
I N J E C T I O N C A D E T 
COMOM CUTÍ en S 
• A R I 8 
m 
7, J B o u l e v a r d . V í e - n n i n . 
ra medícain 
— J P A I t l S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
. 0^0.£ . 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de Cáscara delgada de Gluten nunca 
cansan el es iómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los módicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 
Los F lu jos antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las Enfe rmedades de l a vejiga y 
de las vias urinarias. 
u s e Cac/a frasvo va acompañado con una instrucción detallada. 
JEowjajwe íus Verdaderas Cápsulas Mathey-Cayfus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
ÍA.NA.: Dapoaitoa: BARRA y C". — L ü B E T y e a toda» las piinciimles Farmaoiaa. 
D i a r r e a N e v r o & í s ^ C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El Vino de Bugeaud, que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades, 
por Mayor: LEBEAULT, fiSAYET Y Ca, 29. me Palestro, PARIS 
Por menor, raria, rh1* LBBEAÜLT, 53, Eéaamur. 
S E L E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
ORIZA LACTÉ - C R t M E ORÍZA - ORIZA VELOUTE 
C o 3 a s T J L 3 ^ L Í d L o 3 ? e s 
DE LOS GENEROS DE LA 
R F U M E 
207, Calle S a i n t - K o n o r á , 207 — P A R I S 
LOS PRODUCTOS OE LA PERFUMERIA ORIZA L.LEGRAND 
fteben s n k u e n é x i t o y é l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
! • £L\ part icu lar esmero con que se £ 2° A. sus cal idades inal terables y á 
hacen sus preparaciones \ Sas suavidades de sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C I C N E S DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se l o g r a l l egar a l grado de f ineza y p e r f e c c i ó n que t ienen l e s v e r d a d e r o s . 
Ck Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los r j L Verdaderott P r o d u c t o s O r i z a , Ion Sres consumidores deberán Jk w 5̂p> precaverse contra tan ilicito comercio y considerar como Jal- < ^ w ^ 
• ^ r W sifleados todos los productos de calidades inferiores que 
« ¡ | » no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
'SAVON - O R I Z A - V E L O U T É 
So e n v i a franco e l Cataloero i l l c s t r a d o . 
A C E I T K € E á D O » B A C M I 
d e l 
lodo - Ferruginoso con Quina y Cásearas efe Naranjas amargas 
se IDIEDÊ OÍ 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múl t ip les y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes. OEPÓS.TO G E N E R A L , 
P A R I S - 2 0 9 , m o ( c a l i s ) S a i n t ' S e á i s , 2 0 9 - P A R I S 
V E N D E S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
10677 4-26 
AV I S O . —Se venden mesas de billar de todos tamaflos y precios, entro ellas una americana de 
carambolas y palos, chioa v con toda habilitación, y se 
hace cargo üel trabajo do las mismas. De pormenores 
O-Reilly esquina á Cuba, café, el dueño del billar dará 
razón. 10704 g-26 
ÜNA VIDRIERA 
i 
A C A D E M I A APROBADO M E D I C I N A 
muy elegante y barata, so vende cn ol ndm. 26 de la 
calle del Empedrado. 1061)9 4-26 
SE VENDE 
un oabaüo do monta de siete cnartaa de alzada, O-
m $70 BILLETES 
So dá un tocador casi nuevo con buena lona, una 
consola, un Jan-ero con piedra y tinaja, un aparador, 
'«odo con mármoles. Además 6 sillas, 4 sillones, on so-
fá, una carpeta y una mesa de alas, todo de caoba. 8c 
<U todo en 70 pesos por tener que ausentarse su duello 
dentro de 4 días. SHíos 102. 
10689 ,^26 
EL QÜINIÜM LABARRAQUE ci un yino eminentemente tónico y febrífugo destinado 4 reemplmr ttdu Us demás preparaciones de la quina. El quinium Labarraquc contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados rcon los vinos mas generosos. EL QUINIUM LABARRAQUE se ordonna, con felices resulcados, á los convalecientes de enfermedades graves, h las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
. Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effeaos mas rápidos «n los casoi de Clorosis 
AMému y Palidej de color. Por ratón de su eficacia el quinium Ltbarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las comtdss, y las pildoras de Vallet anees de comer Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con A^5f^-I» firma de * * * * * * v * * 
fabrietdw y rota pf âw : la casa L. FEKSJ a* 19, rat (calle) Jaeok ta Paris. 
